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Hovo aumento no preço do cafesinho e da media ameaça
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o povo
O povo comparecerá, hoje, às 20 horas, ao Campo de S» Cristóvão
para assistir à posse do Cidadão Samba e da Embaixatriz do Samba
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I jVEIO TRAMAR COM O MINISTRO MORVAN O
SECRETARIO DO TRABALHO EM S. PAULO0 sARSEss,N^ R«sTOSSS^S_ò^ffiuv,S^ SSASS
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Homenagens à memória
de Olga Benario Presles
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
DOU NGO. 9 DE FEVEREIRO DE 1947

MUI
' OonUmi- afltitndo o povo ca*
rloe* a -»:»::-.::r :» ia '.-¦¦* :»•
tua, qua atinte trandes propor-
(òes t Um «leitos mult:pticad.s.
r•¦"» dlaa cm qua a tempen-
tura ao Distrito Federal atlnsa In-
t i • »• •.-. -. ¦ ¦ trtnia t oito (raua
á rombr». A desptlto dot protou
tos dt fraude parte da populaç-O.
».-..»• da Imprensa a d« tela*
trãmaa entiadot * Prefeitura, doa
numerosos pedld:a dlrlgldoa ás
nossu autoridades no sentido de
que sejam tomadas medidas que
aoluelonem o problema, continua
o rr. HUdebrando de Gola Impss-
atvtl. Aa queixe* du famüiu re-
¦Identes em qua*'e todos ei -u-
butbtca da Leopoldina e da Cen-
trai. dos trabalhadores cariocas.

Há mais de um mê» íe estendem, em to-
dos os bairros e subúrbios, as intermina-
veis filas para as bicas — Em Cascadura,
Vila Isabel ou Copacabana, o carioca so-
fre as conseqüências da falta de água

doa morros dc Mangueira c dt
Praia Formota. onde ha mata dc
um :¦¦''. falta atua. nio chega-
ram ate o ir. Prefeito, da mesma
maneira que a; perderam as re»
cbmaçô-s do povo contra os itui
exploradores, que o mlnftro Mor-
»an Umbcm esti Ihterfssado ats
m-.' ::¦:¦", • e assaltos a bolsa do
cnrlrca. A realidade é que ne-
nhum dos problemu de maior

^^ L-

culto, que tím exasprrsndo da
h* multo a populaçio. foi toma-
do em coiulderaçflo pelos tucet-
>"•¦'•. prefeltc* ncmudoi apua m
talda de Pedro Ernesto, alias
coerentes com a aua poMçfto da
homens dcsügcdoi du aspira-,
çflea p«puiarei. simple» autorida.
drs de gabinetes e -.:-. ,.-.,-¦ ,.y-. ¦».
B o povo carioca ccntlnua so-
frendo ai conseqüências de dea
anos de Inépcia administrativa,
abandono completo da aua ea-
pi tri.

. v •••;::,¦ i. entretanto, ao pro-
blemi da água que. dia a dia.
atermenta cada res mais os mo-
radorea da Cidade Maravilhosa.
Multo antes de rebenttr-ie m
adutora que provldenelalmenta
Justtrioou algumai declarações do
sr. Hlldebrando de Gdls estava
rtm água a nossa populaçflo. Es-
gotou-<e hà multo a semana em
que deveriam ser concluídos os
rparca e contlnurmoa na mestra
sltuaç&o. Os moradores de todos
ot mburbloi da tona norte bslr-
ros docentro e da sona sul. al»
snin.1 deles mais atlngtdon -<rtAo
enfrentando verdadeira reca h»
perto de um mê». E' o caso do
Catete. onde a falta dágua e um
fnto dlarlo. De todos os subur-
blos, Inclusive Cascadura. onde
na rua Sanatório há mali de 20
dlu nfio existe uma gota dágua.
Os moradores daquela artéria ^abriram recentemente o cano-
mestre, o que facilitou o abas-
teclmehto. até aparecer um guar.
d» municipal que Impediu contl-
nuasfe a fila. Houve protrstos e
os habitantes da rua Sanatório
continuam açora e.«perando tr*s
hora» nessa tradicional fila. ate
que corra um pouco dágua na
bica improvisada.

BAIRROS INTEIROS
ATINGIDOS

ft

ANO N.° 521 *

1 O m.íuruio Joio Batltta Tatartt narra ao ttpo rler epUodlot dt tua paiaacm pelas eamatat
tortura d* FUMo

Métodos de Toriura
na Gestapo de Felinio
João Batista Tavares conta sua
PULAR — A borracha, o rolo

unhas, a cadeira americana e o cimento

historia á TRIBUNA PO-
compressor, o alicate das

porão
o
do

Supliciados os anti-fascistas pelos algozes de Olga Preste*

Oi moradores da Rua Correia Dutra, nestes últimos dias, sâo for-
ç_d« a te abastecer d'agua em duas ou trts bicai lemeíftanfei á

que aparece no fotografia

Olga Benarlo Prestes, cujo
aniversário de nucimento icrá
nacionalmente ecnemorado no
próximo dia 12. náo simbotlra
apenas o sacrifício de milhares
e milhares de cidadáos brasl-
lelros. vitimas do governo tira-
nlco de Getulio Vargas, mns
tambem a coragem .verdadeira-
mente admirável com que os scus
companhei» de luta contra o
fascismo souberam resistir á scl-
vagcrln policial.

Mais uma prova dessa cora-
gem limos na historia, que aqut
resumimos, do motorista Joáo
BAf.sta Tavares.

A PRISÃO
Abordado pela nossa repor-

toptm. contou:
— Fui preso duas vezes: a 4

de julho de 1035. na sede da
Aliança dos Trabalhadores em
Transportes Mecânicos, c em 1937.
quando volta», do trabalho da
Vlacfto Renas cença paro casa.
E:a de madrugada. A policia U-

l nha Ido em minha casa ê. nüo
j me encontrando supôs que eu

tivesse fugido. Por Isso, ;oram
me procurar no trabalho, le-
vando minha senhora como rc-
fim. Fomos cntflo, até minha
caia. lá ficou mlrha senhora e.
deixando a fnmllln apavurnda.,

fui com os "tiras" para a Po-
lirla Central.
DIRETO PARA A "SESSÃO

ESPIRITA"
Checado na Policia. Joáo Ba-

tu-ta Tavares foi conduzido d>
retamente pnra a sala de supll-
cios. conhecida como "sessão
cspllta". Ai mostraram-lhe to-
dos os Instrumentos apropriados
para arrancar confissões: alfl-
notes para serem enfiados entra
a unha e a carne, maçarlco, ve-
Ias. palmatória, cn«etete, • ali-
cates, etc. Disseram-lhe os b-lé-
gulns que q tem entrava ali náo
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A nessa reportagem percorreu
ontem alguns doi bairros e su-
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Itinerário do desfile
O Itinerário para o sensa-

cional des.lle de hrje, orga-
nlzado pela Unlio Geral dai
Eacolas de Samba em combl-
naçáo com as autoridades, é
o i.guintr: avenida Francis-
co BIcalho, rna de Sáo Crls-
tóvác, rua Escobar a campo
de Sio Cristóvão.

Trama-se um novo assalto a bolsa
o aumento da media e do

do Povo:
Diversos comerciantes falam á reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR

nas tu is. to-paro sua família,
n.-do nos i.ntps

O Sindicato dos Proprietários de Café está pleitean- temos quk ajmeniar d
do o aumento — Resultado das manobras do ministro Morvan A f'm fie comer impressões a

Figueiredo, advogado dos açambarcadores
O povo carlocn está vcrdadcl-

ramente alarmado com os sucessl-
vos aumentos nos preços dos gê-
neros e mercadorias, política a
que vem se dedicando, da mnnel-
ra mais calnmltosa, o ministro"trabalhista" Morvan de Flgitel»
redo, cúmplice tios açambarcado-
res do cambio negro e dos esfo-
meadores do pove. Um dos últl-

mos atos disse magnata foi o au-
mento de 3,60 no preço do café nm
quilo, acarretando as mais graves
conseqüências para a bolsa do
povo, que Já sofre diariamente s
mais terrível crise de que há me-'ria, passando mesmo fome,
co.,10 se estivesse vivendo num
pais devastado pela guerrr».

Uma das conseqüências mais ca-

lamltosas decorrentes deva ex-
torslva e desumana concesüln,
será um possível numento do pre-
ço do cafezinho e da médln. me-
filr.n que Já está sendo pleiteada
,-pm empenho peli, Sindicato dos
Proprietárias de Bares. Cnfes e
Krstaurantes. E ,, povo sofrerá
ainda mais, pngan'li, mnis cavo o
café em casa, comprado aos quilos

respeito desse problema a repor
(fMSSr*

ça Qirinzo, onde ouvimos Joa-
qulm Bastos, que a_slm se manl-
fc.tou:

— Eu achn que o governo deva
dar um Jeito neste caso. Ou voi.
ta o preço mitigo do café em qui-

REALIZA-SE HOJE A NOITE A GRANDE FESTA
CARNAVALESCA do Campo de São Cristóvão, quandoserão empossados o "Cidadão Samba" e a "Embaixa-
tri» do Samba", eleitos no grande concurso promovido
pela TRIBUNA POPULAR. Os membros da Comissão
Executiva, o Comitê Metropolitano e os 18 vereadores
eleitos pelo Partido Comunista do Brasil comparecerão
incorporades ao Campo de São Cristóvão para assistir a
festa. Estarão presentes os deputados João Amaxonas,
Diogenei Arruda, Maurício Crabois, Agostinho Dias de
Oliveira, Carlos Marighella e Francisco Comes.

APESAR DO TERROR POLICIAL CONTINUA FIRME
A GREVE PACÍFICA DA SÃO PAULO-GOlASÍ

S. PAULO,
dente) — Prusjeyue a rjre

I trabalhadores da ferrovia S. Pau-
lo-Goiás. Cerca de trinta operá-
rios paredistas compareceram ante-
ontem á Delegacia dc Olim-

I pia, intimados a "prestar declara-
I Coes". Vlsa-sc, com Isto, entre-

tanto, Implantar o terror entre a
massa dos grevistas, pois o intuito
oculto cm t5o cínica manobra i

egue « fl°r"P__5 Solidários moral e materialmente com os seus companheiros,-o»
trabalhadores da Estrada de Ferro Central do Brasil, da San-

tos-Jundiaí e da Sorocabana

* : 7lp&>^feí i_SÉ_8fc!-_.. 7.7** tMPJ
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Implicar o pessoal ferroviário nos i
dejastres quc ultimamente vòm
ocorrendo naquela companhia de |
transporte, em virtude da i:ircula-
çüo dc trens clandestinos.

Para se poder avaliar a situa-. Vieira, basta citar ejtas palavras
ç5o cm que se encontram esses ¦ quc lhe sairam espontaneamente
trabalhadores, na atual cmcrgèn- da boca:
cia, em face do delegado de poli- , — O povo brasileiro é muito
cia daquela localidade, um sr. ICONCLUI NA 2." PAG )

| "Virão novos aumentos", dií um proprietário de caf.é expresso i
reportagem da TRIBUNA POPULAR

tagem da TRIBUNA POPULAK
visitou ontem diversas bares e
co fés da cidade, ouvindo os seus
responsáveis. Inicialmente estir_
vemos num café expresso da Pra-

lo e nós continuamos a vende»
o cafezinho a 30 centavos ¦ ou,
caso contrário, é preciso que au-
mente também, Atjiii nós só tra-

TCVNtí-LUL.NA i.a PAG.}

ELEITO IIM COMUNISTA PRESIDENTE M ASSEMBLÉIA CONSTITUI ir_r_n in_n

T UA
ROMA, 8 (A. P.) — A Assembléia

Constituinte escolheu o comunista Um-
berto Terracini como seu novo presi-
dente, a fim de substituir o socialista
Giuseooe Sarasat. aue renunciou á pre-

sidencia da Assembléia depois da ci-
são verificada em seu partido em con-
seqüência da cooperação com os comu-
nistas. A divisão nas flieiras socialistas
da Assembléia Constituinte colocou o

Partido Comunista na situação de se-
gundo colocado entre os partidos mais
poderosos, com a sua bancada de 104
deputados. Em vista disso os democra-
ta-cristãos. comunistas e socialistas mo-

fusão com os comunistas (agora geral-
mente chamados "fusionistas") concor-
daram em votar no seu nome. Terracini
obteve 279 dos 439 votos da Assemm
bléia.
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rwrllt» » <ii,»« a drvlar»
ftm At - - '» - i r -1 K. i' 11'-
Ro. 8#n»»»r doa l'»»»»*. ««
— í • »:.-i - m « uu

Perfumes Zamora

cota um p*K*C4- eteowt dt isiten*.
tt pi4.->4-».!-i cítvf» erthutits.

eta coeso t« tr.-ii.:-'.'* o ieirovia*
tw Jota f-»-n!i. t filho;

— A ir»p.«i-.».»!-i:..:-.je Jot n-
tastrtt v«tli<»»J.rt. deve cab«i «o
¦tttiie d« boha |i>ia IVi-n* e «o
aeen-titto. *t>lynh* to Sebaniio
Silva, poli « <t»!4imr O» nf. •.,»j
seouítem qum «utKtMivel Jt bnha • f«<«*t « tmtami* mai-duim»****
.--r.» «touio»; arut» da p-tllda j 

**"•'•'}£* 
TXItti"!^0'

Ap* treru «Undetüao. a lua de 1 ,„ 
«»"*¦ •;J_i"gnÍ 

n"t-Mpt-riu-iar a linha'. Natuial* AV* RI.MIHR IHIR i'tM»Ud »
era» «ttt aenhoret, por -k»Wl*
eo usa tio utitcou dcsasirr, «o pas*
irn, ptio SI. Iiao t»»r r.4-43
a» chaves Ora é Ae rrsuUnrnto
c.r tt coloque uma bandeira ver-
e.tlb* a 2AA metros do lo.'*l oode

BONBONNIERf.
II A N 0 N

Ari!.-, f .-« ; rc-.-ilt»
dt Imo

Mtirellei & Cia. lida.
Booboot « i ..-. ti-*»

LARÜÜ DA CARIOCA li
Ta 22 1142

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMOÍ» - «W»
CLINICA MEDICA EM GCKiL
Ka» Vlteonde ti Blo Br»nt*. II
IU» U i» ll bar** — Can»t-lt»*
Crf ten — Teltfcn» tt t;i ¦
————

mu ihiaiij* DI EKGB-
MI.AKIA B AKlirUKlV-

.".A I t, JL LTDA
Ar. Ria Brinco. 177-t-' and.

8-Ja SOI — Tat 42 fltl

*l*/Õ**ttâ

CR$ 295,00
i r eç a s

.,,.*.».... tm .¦.'¦» -,.....-.
Itt» »'¦(*« 8 »*>**•. •*• *Ml*.
..,.*. |,..,...o **m rato* •
4.*. • . ttft* *m • ,i. «•* tr**

at*»**, »•••¦••»«»«» .tu. -•

CRS 450,00
I PEÇAS

u..,. i .... ..-i «»in n
• •t». »».i.•• a mttt. * i.v»

*•• i.i*.

CR$ 690,00
PEÇAS

• ..«'¦'• i ..-. eserte t* .••...
|i»i» • O «lin. fito *• *

Sttl.tla» oito-ltt»

CRS 790,00
PEÇAS

ot u.4i.. ,m » Dl LUXO -

t...t.i|-.» *m f>r... ,..-.••',..
•*»•» «• 0«l». l.éHI*.» MUI-

i.,.'.. a

cr» fia.ncn attttcrt inMtau
crt .. a.an.ee

NOIVAS
om* «fortaoM»»» »«*. .--..»
e*r mu»** *» »*» t**t* i*u>t

i» rkt »»t...»n

T..».*. «UOl* »•!•• t»'» •-••¦¦
.. ••• ....» ¦¦-. •>¦*¦ Tn*

tol r•-.¦!*•: ..!• - ••:

— G B A T » S —
rr...*!. aoi* ». --!>«. '-. • -.

••to mt». A loniu .'» ».u .:i».

trttil»»» iv- • i * »•'••¦. yr*>
,,:•>, » '. -'.« •• . '¦.. 

«•• ' -i •

• r.rrr» • «Olitiol .,'.. Bl»l

95 - Uruguaiana • 95

n* nenn, t-m# • wunaa em»'.
S*A» * **'•> p*~* n »ii*t n -!4i-1
mitaNi»-»i-a«r * tn* tat -

Pm Cíttiftnii na na fa u»'
lt» fttilt-vílti-iitfli*, et -Reiaatv
>«* «mu i.,(i»i,s- « mane auií.» e da n*tOTi*-*i*r.is *-{-¦##!*
tm, p»!taM3» taa uab*iiiM»art#
tktestiíte wm e W4'*4tmtr
Marrania' *m dttnfnrta mt
i»ím',i» siittre et nat dlll.fi*l4t-
dn at anftiwtt d» mm^ue*
de iotaBWe» r«»m ntitwtn o»*t«òti**m»» a Mffttttf, Pt» Oa-
rainMI dirt*ims.Roi » a»;..w
Wl» ****** o t»ir*o mrtí .1 *,
tida p#-a f*lia d**--»* «49 nia
a Dbtrtlo F»?d<íraJ,

tiAtrto emaro r ou
Oimoto,,,

RmleCRtio * «uni'.
m mau o».n«.« * tussa da et*da«te. A* iwm tem nlcamenio.

mim

t**mt*t*. í»****de maãna 
'mat-n. 

I "^^^..1^**2*^ .*** m*M Bto

Ao dr. Divo Orcioli

Wn/m^arf*^** 
*^t& - ^fekí3

:4**$^***** '" '•'íÍbShH
./ KSrssb

mmm ¦ •' P

li,ÜfcJl tMtlJ^o ju. lii'itniitWai
r-i nt,, mr na obiic-içuo tle 8f.8r

decer, publicamente, ao dr. Diva
OrelolL um valor da ciência bra-
allelra no »crter da i-.u,n,,i.,. u.

Indo »e tru ronsultorlo, i nu
Bueno» A>ta. 250. re-.tabelrrl-m-
do Insldlnsa meleslia cardlata
qua me levou a verdadeira pe
rrgrlnaçia por vario» caprrlatli-
taa dr»t» capital Subitrrrvo-m»-
ainceramcnle jr.-it... a eole Uni-
tre mrdlro p*trlrlo.

Nlo Dnklm .mr ,,.-.*• Rua
"B" n. 141 — Tliumaa Coi-lho

NOVIDADES PARA O CARNAVAL
SO' NA CASA PAZ

Blu-fos. Wf.cV.'. Camisas e Cslças para todos os Noa* pelot
nenoree prten e dtrttamente da Fibrica

RUA VISCONDE RIO BRANCO. 16

Tranaforma e twa aloruel rm 8CA FKOFIUA CASA. Foaaul
terrrnoT a "ECIL" eonatrnlri ImedUUmenta SUA CASA em qual-
que* b»lrro, flimii ! tm-mo até 1091 — NADA DE 60RTKIOS I

Para •ulros valtras, etri ealeulad» p«U u1--U acima
imerUsaçle
mrnaal era

i ¦ aaot — t".** Cr$
400.M
ttW.OO
700,00

1 000,00
ANDAR, SALA I — TEL. 43-4755

VAI nn 10% na
DO aprcvaçfc*

PRÉDIO Ra plann
Cr| Crt

40.100 it ooo.n
eo.ooo.M is.Mo.ot
70 ooo ii.ooo.c*»

100 000.0» 10.000.01
BUA DA ^TÜTAJCDA, «li 1-* ANDAI

FOGÕES A ÓLEO
2 bocas — DESDE CR§

- 450.00
Entrega imediata ,

PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B — LOJA

tCONCLUSAO DA l.« PAO)
•o» novo» nmioitila du onmba da r,.'...1o
ilaravllhusa.

fina vez feito o dcnfllc, .ts eocola» de
¦ir.mini e os blocos t'111'iiiivuluocos tomarão
• destino qm* lhes convier.

O clilntlüo i « embalxatrtx d" oamba re-
ttrar**e*ão, i":.. n\)(m, ncoinpunliailu» do.
seu 8Ói|iiito, parn oh SOUS „i„,r,,-niu',, omle
eeriu limtnlndos lolcnirmcnto.

ti

..INSTRUÇÕES PABA O DESFILH

Comlssfio Organizadora

ii CnlKo ti.nil dn» Eirolna de Samba-,J.-.l|,ii»n a «,'i;iiliite comlssSo para o de»-
ílle de hoje, ilo Campo ile SAo CrlNtAvio,
qunnilo »erno empossados o cidadão e a
..ui,nl*,,.trií do unu:'-:- ilo Carnaval da Paa
de 1017.

Dlreçfto Oernl: Servnn Heitor de Cnr-
ijnllio; Hticcpção no» rmiviriadoa oficlni» a
te honra: Jon* Dourado Júnior; Orienta*

(io 
««torna: 

'— 
Vespaslano Lírio da Luai

nperlntcndcnte do dcsflloi — Jo*í Ca-
la/itnn; Divulgação: — Lncrt Paiva;. Im-
•rt-nna: — Gentil Norouha • Coreto» i —
v-.T Barbosa.

M ESCOLAS DE SAMBA ** BLOCOS
CARNAVALESCOS

As encolna de anmlia • o» bloco» corna-
Valcico» organizado» deverfio cont'cntriu>
•e defronto tia estação de ilnrío de MnuA,
tto longo do canal, io l(» horns, tomando
Iponlção por ordem de cliegailn, em dlre-
jio ao Campo de fião CrldtóvSo.

Ao chegar, no local acima, um repre-
Sentanto de cada entidade dirigir*»e-i, ao
ar. José Caliizans, «uperiutendoute do de»-
file, a fim de comunicar .- »ua .-ii, ... i- •
leccbiT an iiltlniiiü Instruções.

i A» escola» de «nnilia n os bloco» canta-
'rr.lnrn-rta, utun voi C''iit'en4tmtlo.*i( .dtfimKB '
tia estação de Barão do Mnuá, (to longo do
eanal, doverfio conservar-se nn ordem ttt»

chegada e, nesta meama ordem, faxer todo
e desfile.

Realizado o desfile, aa escolas de samba
e o» bloco.' carnavalesco» organizados dl-
rlgir-se-ão pura onde melhor lhes convier.

As escolas de samba e os blocos corna*
valeseo» organizados'devem trazer as nho»
cordas, a fim do evitar que elementos .es-
IrnnhoR bo Infiltrem nos SOUS cortejos, o
quo poderá provoenr Incidentes.

Os blocos de ultima hora e os cordões
do foliões que se formarem, no deoorrcr
dn festa, poderilo participar do desfile.
Caberá a rr,trs grupos, então, encerrar o
sensacional cortejo, »

A Unlâo Geral das Escolas de Snmba
reservn*se o direito do solicitar n retirada
do desfilo dn escola tle hatntia ou bloro
carnavalesco cujos componentes nilo se
portarem dentro da ordem e respeito re-
comendávcls.

Os representante* das entidades qne
vão participar do desfilo deverão, a fim da
facilitar o» traOalho» da Supcrlntcndínrla
do desfile, trazer o» »eu* nomes, assim
como o» da» entidade» - qua representam,
por e»crlto.

AS ENTIDADES QUE DESFILARÃO
Ata ia 14 hortts de oniem, haviam se

Inscritos para desfilar- hoje, ao ¦cgllltlte»
entidade» i

Escolas de samba "CornçOes Unidos de
Jacarepaguá". "Unidos dn Tljtien" "De-
poi» eu digo", "Irmãos Unidos do LrnJA","Unidos dn Cnpeln", "Caraiso dSs'~Mx>re--
nas", "Unido» de Vlln Isaliel", "Irmãos
Unidos do Cnteto", "Unidos de Terra No-
va", "Vai se Quiser", "Independentes do
Lclilou", "União dos Itulustriãrlos tio Roa-
longo", "Recreio de Hão Carlos", "Flor do
Lins", "Unidos de Morro Azul", "Cada
Ano Sai Melhor", "Unidos de llumnltd",
"Unidos do Encantado'', "Estrela Azul do
Encantado", "Unidos do Santo Amaro"

-^Jsnrhhrciarnaviileseo Tupan", "I'rnzer
da Mocldude de 8. Curiós", e outros que
completarão hojo seu registro.

« n *í>'»4« ro.rtr.tJ» OJ, ta**un4t'fíi.'* "
/.-',;¦.:. prarirlro Ae Rama ra*

tlde â nt» B*nw tJR»a< W A
»«» ali # um problema «ju* **
»-n». ao náalaM. Pt»iç» o» r*»*
ri-.*»» a tnir pala sadrapRa
atnd», nrrer Rt tura» Imprmrtta*
dti n»» calçada», p»-'» annittr
uma laia- qutndu multo, Rm ai*
juiro c*»i» depol» du 10 ho*
ras da no;t». t«rr» um peuq»4i
rtt», "Oi tptna» ptia lavar a»
panlat". »llrm»-not o w Pt«n*
tVeet, R «m todo o httüo t a
mesma coita. O Caft Btnd*)*
nnle. na «nutria d» rua do «'»
tie eom M»<rhado d« A»v.t dtu

-wewm nuoe* » tu:ia da Pre-f«iu'8 Ama o**» tti i|u» «rn
R*nio OríMOk, m blee» ««earam.
a n ittt' habitar,!» tem qu-ca,*»»-t- at lain na cabata e*aif*m i rua, ruma pertRrtaa.ti, atnrd» du :t.t,-!-fc» att
nade po-sam ».**»í.r».. o itwm,
pen a»el para nio mormam d*-#de, Na onelna da rua nu» di
nome ao n*;rro fom-w «rwr^itrar
um arupa d» muthern « ctUn*
ça* tom *¦¦ ***** tm ¦- * i »;.
ptra qut A* iorn*lra «attn o

P-?DI^ CUBAI'0

O. KELfeER
CAI.IRTA

Mri» d» CRrie«a. II tu* aodt»
-»i»t- Triettoei ts «ti

É prn-ÍM. deter «
e»peculação

ic«Nf?tyiio na i* fAOt
»-•!.-«. tttm lit,. . r,n .... ti„t
tio. tia» * ».»,!.,!-. |Af'||(.
Il.rhtcr t.,|t,t»l.,.t« (MT l.-U Os-..*4.. » que t» rhffe il« Ka*

ríOMENAGENS A1 MEMÓRIA Dt**m
ttsommÂêuai****(» ,

ttmm**, irtü, *mt** m*»**. ******** ?«*••* -**!**
6w*m tiitm* » i*«*i*pnnáí Urali i#» *** iwnna. ** *•
1K-. ti* DMtUal dt Madaitítair iir#d«tw: IdsaiWa t*r*fc«n
imt» *?**»»»» *tfl*> » iM-*» l*t«*(*».

II _. r»**H«.»*4* mt»»» liuini»»* d* rt»Ha t R»^»í****
iamij ia» CiUNHlrn 4*« tttttm a* 1 MA* A» l***tt»*t Ia-»«#»*»!, Ofiáami BftwdKa iiriatln, C«rtl»a t"tthe » «dita
nt»»»»»».

«. ™ Pi«.,4..tu. i-.i-* ui un»"» ****%*, fim* e ítlatn
A» »' Lnali roa Uefaida a* t# t**A* A» ytoWtol Kartal.
iii*,i..i.*i AtuMuniM tiuuii». Allottdi-t i.««4--.1.«• » San* lar*

ti — ».|.m-.fJ, fttm (ii.ml.L* d. I'..* • "»** l ti.i ¦•»- O
*.«!- 4il»|»t. li»«d tu V*t1m ***** t**A* A» IMtUÍUl dt
t**|ei, Orademi lr*i*ri«a Gama. Rnttlda W*#tia*n e Ra*

fl _, i*.»m.»,ii. p-it» iii.itiui» tt i.».. t fí**m, l-tifali
tu* llrnml t*»ti-«i* n,* |S4 i«rj, 4* DMiNal Uani. tira-
dt.it., .4im.i.i4. uwA*** J*n tfcirrn # i» tottra liatn

Método* de tortura na Gostapo do Fclinto
Cti.vi ttJSift o* »* mui |iunta*am tm jttro a tala Ja

nia tstv r, t» nltn, mortrta
Wi|.,..t ,tr; ..14

— Uettvta Otnn a.tt*»ç»». *t*
latiu .11, i. ni» ,t»,4tt ua »--*«, „ ^^ qn-nam; <iu«
«.-¦-'¦¦» t»u má fu*i«itd<» a «1»*
pmtirtrr a »r-r--*-,|rt*it-> df af»».
tar de **-» Rwtanti» w »;».-i- tte
»-*., i„tt»ti... «iu» ae aprtitHia
da «uu.. 4., para at-rtlr a Iot**.
r *. > , i .,,,..» aiH ¦!•¦ 1 •.'. •
tta i -ttu t-„a,„i.. rtintar a
...a ...nipr..!,..,, # fitNitiar
«... tnliil.líf!.,« # .... |..,.|,,,
mal» itti|»ii.»itir* i,..i,,. „•. ,|,,r
I .* ,, . , ,,tl,4„._a **» | . .. r
.''"''inn, |',l.II, a,„, i.i, « ,.,,,,.- ,.i.„„i.„, d» -ralltar um pm»'"• «rama »i.«,..|.. drtrr a rrl** In

rp^Mtí".^ RnhniHa. Rrr*a*tn . pm.

ãtrãt lêv» a» p»ra!l»tr em vista Amnin; levam
d* falia d»¥us, A nrrefaçi.» nio i *t*i*J>* **m *•'** • at
pdd« funclenar n«*-« pertrdo
llojt a seua aptrece Irmuar-
m»nte e poura. e um c«rT0.p:pa
d» Llsht ? qu* f*t o »pr<-v»la-
namento dot morsdow dt ru»
a.'trcttmtndo utA>m a* Am na ca*
quina da praia do H» mento.

FALTA AOÜA KM TODA
A CIOADB .

Dl.*1ítm-»*ne*. a lejulr. i Pra*
ça da Bandeira, um do» ponutt
da cidade onde a «;:u» dtssn
reeru hi multo. PaMsmot ante»
peita avenida» Pmidente V»r-
gu a Mem de 84. onde a süu».
çiç # idêntica. ResUio» dapu.
aberto» no m to da nta — o
;-. '• enchendo rt-ulhunes. O sr
Walter Frretra Pacheco mora a
rua de Sto Crtttdvio 223, e not
afirmou, quando abordado pe:*
reportrgem: "Em na-ta rus nio
hi uma (ota datrua hi m*u At
um mti. Multa cenie reclamou

Candidatos
a ver^T

Pedtm-nes a peblltaçá-i du
(eculalei

-O Comlti Metropolitano
«eovaca todoa ca candidato»
a vertador par» em» Impor-
tante reunlio, terça-feira. »¦¦*t hon». 8 rua Cond» I j /
25, qne (cri «orno ordfm do
dia; — iijt.i.ru critico a au-
to critico da atuaçio Intllvl-
ilujl ,i.,, candidato» na cam*
panha eleitoral.

Dada a importância dena
reuuláo. chamamos a atençio
do» i inn. .1,1.1-, candidato»
eleltoo ou não .para a ncce».l-
dade do comparccimenlo de
todo». — Pedro de Carvalho
Hi-i..-. Secretatli l'olítlco."

Pedro Aivare*.
em que, hi
tom*ira» ea-

lio mu. deitando tm verda-
dera afitçio os mu* morado,*-»».

Convertamos rom alguns dos
pranstn. e cada qutl foi con-
(ando a verdadeira l.*ag*dta que
m dr**-:ir»',» em tada* at cata»
do bairro. O. Bmlllt da Silva
nn» dlre: — *Ku moro em Ca-
pSbertt* e li. de ponu a ponu.
fatu àsua q-j* é um borrar."
Oa-tio Pcrtlra da Silva, attl*
rador. mora na rua Brito :'*:•
tetra, e no dKltrou; "LA oode
moro i um inferna Nio tem
ieu» nunra". Com uma g ande
lata na cabeça, uma senhora .*->i
dttmdo: *iM »ou rmpregada
nema perrio. aqui na ru» 8*o.

«o rta !•••! ..I...... i..i. ri..-, ria*
tldsdtw , na rampn, aumi-mar
• ,. 1.14 ,,.,. i,.n ,i abrir, rnfim.
l.,.l',..t, . t.-.tif "1,1. . «ti 1 Ir .11.
., í.llt A ,..,,,,, tt» rn, .,!„*... lia

mt mm--** t-tt.1* m cocniuiti o
Raemarto da l*»rtia« ".vurniun
na Ittt»- iii-.i»-iui que iiio mi
e atai i«*nmn*i de t onunctai
e-tau (-outra-, ttn i» i^u.» an*
laram-n tedn mu4 mu tamit
oe -*•.')*-,-.« ttt» 14»".44 na «**¥*-
ça DU -K- t,»-. o» ..-..;-. ' •
mttinmi»* nat eotia*. (tor l«da
o f»-n»> rtuiviARi ut i- :>*» u»
rawt-ieit» QU4*e regi» pe!*-, pan*c*4»r. rte*)»)4n ntM olhos, ten*

nudn e a», •;¦•* ma-muao**
un stintoa de t^ntm,
ROMANO Ullslúfc A nmVH,

OA "fttCMAO"
Pourn hom dopota ** ét

maniii. tevaram-rne n-w».i'.»M«
à -t* tio eterna", o d*lna«t«
de i» titti, P ..a-ea a t*. ut
Ki-fs.» ftí-maua apamtu ai a
fui aprontado « «lt. iu li go*
ui» mun *t\*A# Intimarei.
Ilttmano Unha um ar Uiu. tf
mt ujeliu iiAie*% pt«uni*-u a
lalorrara. qu» ara o eit*l» da-
qu*?» tufwa dt -»-p»n--*i«»r«»

, tu Ji 'tnlta c-nfe ndu. R dia».lllttlii tlulr» d ,;,ltr í tm,*** JUII I . . MBtjMi* nt>nU»a. n»OÉ*t.
»rj «te meano dlrtslr a -egu».•.«mr ',« com n pslattd*». oa

tmp-r-penm., n panratia*. turau
du» rat-cirie IMi a po>ue<i. ivao
o curp.». doa pn a rabeca quel*

d» *m»4«»". p«t»>u rom di>pa-
ctoeia um t*u*nti* e. com lor»

mata e«tw uma btaa Ma» eui<* •w-*ro 'm ddlo. I lamrsn,
rni-w I «<>!i»«»«-n» na «teca, Verte den.rr*liil» i»,tqtie naquele

rra ft»te Ma» ehaRot um» h*a,> it it etiram. a boca t« r-rn *•- da

Ot-.io. Todo o mundo gnia. 0*!H"P^r*»', ImprrtalMati pr»»*
pairfie» e ot h6fpede». que nemi"»ww «pof-hne «» «•*"»!»" <i"e
podem tomar banho, e eu tou '**** ***'*• *K"" r,,m antMrla,

atlmlnUiraçi-» »e «-.rnom mr^ í « -»«•* «** aRUtntel mal» e cal
a-»» i - -. rom ¦ ¦ a i • i • e a «
rulahoraçlo da» irandra ma*.

O •in* », iin, .tn,... A a fora*
rlitado •!•.. r,t.. ,,i. -.,,,, c
*»»ii* r**p*-*-»»tilanl**» rm pmtnt
da alia a»1mliil»irnçiu, Coatir*
, I (., • ,.. r. .,,lt;i,t... lia* rlr|.
çAr» dr Itt. que rtrirmilnam
o,.i.t.,,,..». .1. -ii.,.. >., para
ni,11.. r ii.,. | il,,. :-,¦ I- I .lailiHt
e, . ,, . |.,.,.....,i r,.... na nint*
pt.-tçiU» ti» lítivrrtiii PMlrml,
ti* t*-»irlirlirlt»« da r»r.-»ila, im
n,lt,'„*..'l". .'¦> I.,ii',,i.-I ¦, . tia*

sangue e n tabtut tiraram re»
ix-t-tu-... nngrando. De rtiierv.
it, ioda o grui» de p~dlcta» in.

ni itMrt *t#,lu {mu* mm fWB f*no* dtn-Kl° botratlt». palmatória, etc. Ru Jl- Nio d»m«.«~u mu'io - proa-1 *a,ft*, j,*--, -. asumiíl pom-o,tnue Joào RatUia liovaira - , t%h |»u**ram.fe rr tio n» -ca.
» («uperei ra te lidt* Mal mej -í;ni ame •rana". Flqutl tenta,
tentei e a " *- *.-i ¦" rt>.*úme~ou , do at aié de (arde. nm um•Vai eonotair. p rguiiiavam.'}p.,^ tigand-». Nio podls co.
a como nio oWHnítm ***?*<*. „.„. mu bri,-r, cn fumar,
rtcrudesirtsm rm »ua tuna t*m- ntin -ocultar, nem »alr »rqu«
ira mim. Agora ele u«8vam 1 pj.& au«iarer qtraliiucr ntcctt-
pnn ipaltnenie palmatória»: paidRaRt. Quando queria cochilar,
bota. noa peitos, nu em**, na „ |U„0<è am uma ttm h»Ua-¦.-rtKç.» *Val confe*ta.">". m*t>* * nie ^ rw-0< or*;et anda- m*.

que i .'ro o dia todo com e •*
lata na cabeça, de rua em rua.
procurando aigua."

Perconemos em setulda algu*
mu casas da rua Vldsl de Ne*
greirot, e rm tddas te desenrola-
va o mesmo drama. ScbtuUio d*
Alcaniara, Joii Andrade, AntOnlo
Moreira, morador-a do ndmero 3S.
noe declararam :

— Aqui vivem malt tie 30 pes-*.*.*. homens, mulheres e crlan*

avançam o ntnln que» p«Htrm
K* , ..I,,,, at> ripllra a »mf*ritiil*
itlt» rto »r. Morvan e «ti« teu
i.*rii[. > dr HSo Paulo, ao apagar
tta* lut»**.

K* ir,, i* , qtti» na força* vl*
i..ri,'-.i* »r • i,i. ,..l rn, n qiianlt»
anlri» rom o elirft* rto K.lailo.
a fim itr drtrr a rttrrl.ta tio»
.i;,r-,i • .i.fi.-t ¦ « Quanto mal»
ae prolongar r*^i olltiaçio dr
im* r-,.;.. . : ¦ mhl» profundo*

Um Bom Presente

• •r.,.. o« gctlpr* contra » rm*
çu » nunca temoa igua nem psra nomlia do p«»vo e mal* compll*
as nece.«ld»des msU Imediatas, cado* flrario t»* prttbtrma* ad*
E veja o que nos acontece: tra- mlnl-ir.,ti*,,« que (rrrmoa tte
balhamos até 5 horu. c quando. Irraotvrr.
cansados, voltsmos psra casa, te-
mos entio que botar u latas nos
ombros e sal.- para a rua".

O n* 43 da rua Vldal de .'•"-
gTCtros i uma "avenida". Ouvi*
mos .'-¦<* Branco Filho, morador
de uma das catas,' qüe nos disse:

— *Em tôdss estas casas a
ftt*ua é "manga de colete": n&o
há nem para remédio. Nossas fa-
mlllas estfto sofrendo a mal» ter-
rlvcl prlvoçfto". No prédio nume*
ro 32 moram 12 pessoas. Pro-
curamos ouvir os ecus morado-
res, que nos declararam: "E" uma
agonia medonha a nossa vida.
Chega igua um dia e passamos

O ALICATF DR.PEnFURAR
UNHA

liam. e eu rr<jv»r*d!» que -ada
tabl». t ele» calam «rrbrc mim, jc .a • tclvagen* dupuiando a ;
pre-a. Vendo que tno nio d irai »»• ?»»«<« « emreianio aa
rttullsd-i. UM-am o aupU lo dof «ortura» a que Joio Bali ia Ta-
-rolo". Era um ct-lndro dr ma- '•*»•'* 'f-5»'1" *rm ura «ri'° **m
deira com arettaa de pontas Jr j "m momenlo «quer de c»p ia~

prego Pa-í-uam-me aquíl. ia» ísçio. Ua» a oofcla de F.llnto
ed»!*-» e no p#»coço. T.ve eniio í e Varga-, ainda nio Urha «»«o-
a Im-irmio de que ia morrer, «ado teu* mel-» nrm »ua pa-
de que as .xmta* dos preto» «anda °* wát* aw*náo o0»
que me .asgavam a camr Iam, "atar nio adlanuva. reaotreraa
peneirando cada «ei mal» Con- afllcar a "lecntca" do perlura.
trai os músculo» e ce-rrl o» den- I dor de unha.
tes. eom a esperança de que ta — E* um alicate de upo «apo-
morrer e llvrar-me atrlm do su- dal - de creve o noso enire-
ilido. Senti uma ttmtalr» e um I vlitada Tem um orifício na
mal estar horrível. E quando frrnle.""onde-rtnBWteJdo-o-de»
terml-t.ts esta tortura, pedi tim
r-tdlco. mas nio (ul atendido

FABRICA DE GRAVATAS
LJM.MlLLEfe

i: ju rllllillllilr em
gravatas de

SEDA. TltlCO
c CROCIIC

AVlMARECHÀt l
- FLÒRIANO,28J0B

j oito sem nem um pingo. A geme
desce psra o trabslho e leva as
lata», enche-as e traz deiwls".
No número 30 estava sendo reali-
zada uma festa de casamento, e
um dos seu» moradores, o sr. Mil-

j ton Coutinho nos declarou: *E'
um casamento sem igua o que es-
tamos realizando. Hi quinze dias
que as nossas torneiras estfto va-
zlas".

Descemos a ladeira e os mo-
radores de Santo Cristo despe-
dlam-se apelando para que a
TRIBUNA POPULAR continue a
luta pelo povo, para que nfio falte
Água na cidade. E gritavam: "A
nossa esperança agora i a vitrt*
ria da "Chapa Popular". Ncsso»
vereadores saberáo lutar por to-
dos nós".

FONE;23-2SQO?Blò1,

SOFRE?
üxe Hervas Medicinais do
HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDC.E, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

PEITORAL

VDA-SAN
Combate at tosses, ret-

friados- bronquites, e
fortalece os pulmões

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

TRAMA-SE UM NOVO ASSALTO A'
BOLSA DO POVO: O AUMENTO...

— A slttiaçfio está bastante
nilm. nos disse. Temos que levai
no.conhecimento dns nuio*ldade>
que. em fn.ee do aumento dn qul-
lo de café. ou no» aumentamos
o cafezinho c a média, ou deixa-
mo» de vender. Creio mesmo our
os preços deviam ser tabelados dr
acordo com as Instalações du
casas comerciais. Nds já enrer-
ram*« a venda de café no Bar

.Catedral e a eltuaçfto é desastres*
para o povo. Com este calor, nfio
temos bebidas, nem água gelada
para dar ao povo. Ima*rlne o ti-
nhor qu» recebíamos diariamente
6 e 7 pedras de gelo c hoje. poi
multo favor, dispomos tômente de
2, concluiu o entrevistado.
O POVO DEVE ORGANIZAR-SE
CONTRA NOVOS AUMENTOS

Como acabamos de ver, pareci
Iminente o aumento dn calozlnhu
e da média. Tod * os comerrlan
tcs o reclnmi.m e a ComLssj0 cen*
trai de Preços, como r-empre. pre-
tura*á atender nos Interesses de-
les. esquecendo que o povo soffo
e morre de fome. sem dinheiro e
tem comida. Por outro Indo. nft.i
procura o governo resolver « si-
tuaçfio calamitoso da populaç»-.
nem pôr em prática medidas que
viriam solucionar a crise. Pjio
cont-árlo, mantém no Minls'Cri..
do Trabalho um magnata dos lu*
cros extraordinários, um homem
que, no seu gabinete, ncuniplt
rlado com os maiores "tubarA".»
do cambio neitro'. estuda novas
medida.-- pura arrancar dt. boca do
pobre n última migalha.

Cabe ao povo, pois. organizar-
se c lutar contrn estes inimigos
protestando em massa contra és-
tcs novas aumentos, a fim dn que
chciiue no presidente da R"pu-
bllca o clamor popular, e ao mos-
mo tempo leve o governo a tomai
medidas de salvação nacional que
a sltuaçfto está a exigir uísen-
temente.

Impreíj-o. • material tíe escritório. Cópias i máquina, ao ml-
meógrafo e fotxx táticas. Traduções: Alemão. Francfc e luglês

Serviço a domicilio Fones: 43-7316. 43-7003
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.» DE MARÇO. 35-1." ANDAR. SALA 4

RADIO OFICINA RADAR
Oonsertos d* Rádios a Amplificado-*-» — Reformas * Montagens

Atende-se á domicilio
AV. MEM DE SA' N.° 129-A — TELEFONE: 22-88S1

Vai Comprar Sapatos?
LEMBRE-SE!

A SAPATARIA kiBcIR0
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o sapato quo lhe convém e custa tempre menoi
BUENOS AiRES, 339 (|unto ao Campo de Santana)

wiiwtii^-msiwm..'»^»—-  — . r ¦*!, „ ,.,,, ,, mmi r-rr-—ijtiwi' -n-rp—"¦"—*

4 500,00 - 500,00 - 500,00 - Em 2 o 3 dias
Dr. T. ROCHA

(QUINHENTOS CuUZÉIROS)
Modelagem feita por dentistas especializados, corrigindo os defeitos do rosto. Dentes transparente» no modelo da acordo

Sei?» VSnz°« í.3 ^f,,?n.?«, 0nJCrfos de dcnt3dur« «-»" noventa minutos. Bridges partidos em dois dias. DENTADURAS QUEBRADAS?SEM PKhbSAO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. - Rua Lopes de Soura 1 (esquina da rua Sâo Cr!s-t0Va0> cm frente * ""aca àa Bandeira, pegado au viaduto da E. F. C. B. — telefone 48-1576. — Domingos o feriados das 8 ás 12 horas

Segurança absoluta.

tCONCIIISAO DA f PAfit
balhamos em cafezinho e o pa-
trio Ji disse que. se nio aumen-
tar o preço fechar* o negócio. Nós
nfio compreendamos porque nv>-
tlvo houve este aumento no quilo
do café e achamos que éle deve
volta a custar o mesmo.
O SINDICATO DOS PROPRIE-

TARIOS ESTA AOINDO
Passamos em seguida a con-

ver^ri om o sr. José Vldal no
Café Ancora, à rua Dom Manoel,
que declarou:

Este aumento do café em
quilo só beneficiou os torrefado-
res e moedores. A nós. pequeno»
comerciantes, só velo prejudicar
grandemente, pois um aumenta
de Crt 3,60 nfio é brincadeira. Dl-
tem que vem também o aumenta
do açúcar e ai é que a "coisa"
phra de verdrde.

Perguntamos algo sobre o pos*
slvcl aumento do cafezinho e tn'-
dia, ao que nos adiantou:

Quanto a Isto. nfio podemos
aumentar po-que estes preços es-
tfio tabeladas. Dizem, porém, que
o Sindicato está adindo no sen-
• Ido de que a Comlssfio Central
de Preços aumente o cafezinho
nara 40 centavas e da média nara
80 centavos. Por enounnto esta*
mos vendendo por 30 e 60 cen-
tavos respectivamente.

Abordamos a seguir o sr. Porn-
rio Silveira, no Café Indígena á
rua da Assembléia, que rcnflrmou
os pontos de vista dos jcua *ole-
gas, declarando:

Só o Sindicato é que p*Kli.
decidir sobre o caso, pois os seus
diretores estfio vendo se coius-
guem o aumento em quc.stáo.
Este aumento do cafezinho e na
média cu acho que virá. Quan-
do houve nqui lc primeiro nitmon-
to no preço do nullo dc café de
3 cruzeiros mais ou menos, logo
velo o aumento do rafézlnhn p*.rn
30 centavos. Agora o nullo nn-
mentou de mais 3 cruzeiros e 60
centavos E o que é que pode-
mas cspprnr disto? Novos aumen-
tos contra a bolsa do povo. qu-
continua com os mesmos orde-
nados.

TUDO AUMENTA E
DESAPARECE

JA quase nn hora de feehnr at,
portas entramos no Café, Bar e
Restaurante Jorge V, nn nm Prl-
melro de Março. Antes de falar
sobre o café. disse-nos um dos
sócios, o ar. Álvaro Abrantes:

A nossa sltuaçfto é a que o
senhor está vendo. Vnmas fechar
antes da hora porque náo tiíl
mercadoria para vender. Náo te-
mos guaraná, nem cliopp, nem
cerveja, nem água mineral, nem
nnda. Tudo aumenta e desapH-
rece do merendo. Qimnlo ao ca-
fézlnho e média, acho que será
uma necessidade aumentá-los.
Embora nfto possa dizer ao certo
se o café dá lucro ou prejuízo
porque a féria é toda englobnua,
é certo que o resultado que te-
mos nfto compensa o trabalho lli-
rem que o Sindicato está toman-
do nwdtdasr-SíijieQOtsjiue os seus
diretores falarem
manifestar.

Procuramos o dono do Café Ca-
tedral, nn Praça Quinze, que e
nresldente do Centro dos Proprie-
tárlos de Café, ins o mesmo cn-
contra-se forn da cldnde, motivo
por que nos atendeu um dos ió-
cios, o sr. Alfredo Coelho.

BOTEQUIM
VENDE-SE um, á rua Esme-

ralda, 172 — Cnclliii da iludia-
Tratar com o proprietário no
endereço acima.

Dr. Cunha e Melo F.°
tlnnitlii Ueriil - Cum,. Alei*
ui, < • un itnliii it». 16-A, ».°, hiiIii
tOS - t'i,ll«. -'ns., Int.. e tu*..,
ila» 17 á» 11 ha. Tel. t*.0ili;.
¦»-»>-¦ m am,**¦' **¦*¦¦¦«¦ m tmaamvr.rvi\ir km-i*' -

Transferido o reci-
tal da Sociedade

Giuseppe Garibaldi
Por motivo de doença repenti-

na de duas das principais artls-
tas, foi transferido pnra quinta-
feira, ás 21 horas, no Instituto
Nacional de Musica, o recital
que devia ter sido realizado on-
tem, pelos artistas do "Carro cie
Tespis", em beneficio da Socle-
dade Giuseppe Garibaldi, Dessa
forma, continuam u .veiula os
ingressos para u grantie noite

p<ideyérrTi53*-ri«ídJJ£í^tlca> no Instituto Nacional
HèT-litsit*.—a-üilelfliiÊ iMOUS.
fornecerá quaisquer outras ln-
formações.

do. Quando o "tira" aperta en
baixo, desce do orilkio um ea*
ttlele que perfura a urha. p"o-
duzlndo uma dor avud|-a'ma.
Mudando ligeiramente de po 1-
çio,'ao ftm de alguns Instantn
a unha fica ioda prrlurada.

Eisa opcraçio. com certa len-
tlilfio-propòsliída. mç.tlzcram em
r-do* t* dedos. De vez em quan-
do, observando as contrações era
meu rosto, repetiam a pergunta
sobre o parad-Ko do secretário
do Partido Comunista Mas Lw»
era apenu a oreparaç&o. Findo
é>M> trabalho, enfiarnm-me "!»•

pulhas" de aço entre a unha e
a carne. De foto a dor at ainda
era maior, mas ct.mi» nio sei gri-
lar. suportei calado. Um més de-
pois. caíram todas a» unhas.
A MORTE LENTA NO PORÃO

Finalmente - diz éle — a
policia desL-Uu de me arrancar
declarações. Mandaram-me para
o porfio. Ai passei três meses. O
cimento Já era úmido e para au-
mentar a umidade, éle» Jogavam
água. Adoeci seriamente, sal de
lá todo lncl'/do. para a Casa de
Detençfio. Quando o rosto come-

u a perder a defortmçfto em que
ficou, deixaram que minha mfis
me visitasse. Em Junho, com o
Indulto, fui solto Mns alguns me-
ses mais tarde, o Tribunal de Se-
nurançn Nacional pediu minha
prisão preventivo, condenou-me a
mais um nno. num processo qua
nem advogado de defesa ex-oflclo
teve.

Concluindo, disse Jofio Batista
Tavares:

Pois é. Foi assim que eu, um
irabnlhador, fui tro'ádo pelo go-
vérno do sr. Getúllo Vargas o
"pai dos pobres" e "amigo dos
trabalhadores".

José de Andrade
Moura
Carolina de OU

Moura,V vera Moura, José
Moura Klllio senho-
ra e filhes (ausen
tes) Wii1 reilo de

Andrade Moura, Antônio dc
Andrade Moura Sobrinho,
icnluru e filho, Robin Kits-
filho (ausentes)', Nivaldo de
sell Leiithermaii, ssiilnira e
Andrade Maura e JuH.t de
Oliveira, profundamen'e
consternado» coi * o pa^sa-
menin ile seu idolatrado e
Inesquecível esposa, pai, (to-
grn, avfl e padrinho JOSP.
DE ANDRADE tlOURA,
agradecemos na Imno.ssl-
llrtr.de dr fazr-lo pesfn.il
mente a todo» que nn» de-
ram o conforto dr sua pre-
Rcnça nesse doloroso transe e
convidamos para a missa que.cm sufrágio de sua bondosa
alma, mnmlaino* celebrar
amanhfi, segunda feira, 10
rto corrente, ás 9 heras no
altar mor da Igreja da Can
ilelarla-

ENTERROS
TELEFONF 25-R25I —

Rua dn Cnlele, 265. 1.*
— Qualquer hi a da
noite. Reinoçfto tle cor-

_EM_..I>*L!B__Q_Ínti'rior«
rxtcrlür do pais. Fornecimento
tle miUcrial fúnebre.

GENTIL
ALrAIATE

R. Washington Luix, 11-1°,
(ant. Travessa do Ouvidor)

COMPROUM PIANO
De particular para particular

Chamar Mary — Tel. 49-5142

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE t>$ 100.0" APKESEN IE ESTE ANUNCIO E IERA UM OESl.ONIÜ. _ (UlA DO NUNUO 42
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Manobras dos Inimigos do Povo SÓ OS fdSCÍStdS e OS inconscientes podem
ser indiferentes ao terror na Espanhatin*** ft«|(fitnfAta i *»* * «umeftta A* .,< t -

tf* tt* m* mia mm p**mtitê** nnva »
P*»4*- O» aç*»*t>»|-f#4-af*«. J* fe»W|«tfWa* tjaj lu*«Wí mttmtiwárte* na* mitMm m* * aiu*>«KWHtaMfite «^t *jt**m 4* ptiwm tmmu*v*m *\m Umt pt* pftfeM r*«<4** fafeutai**, |na>t*tt4m at'*%*f a ttm* a \mm ***m m psnmm «***, tmm mt#rta a 4»***» «jmiitV «ta*
isn*. Contra ***» «diante «I* r****». ainda B*a mttm*4* medida aliuma pm pana «Ia §»tiítn*,»nq»Mnt« aa im»ié** #*|i#*ul*t«i ttm a cMCNia,* iltipin',»* *ia4'*". a t**t*m *}#**».. ftfflefid»tlitdlr a «*pmilo féwir* rrnasuda * «limar quaAè ir-.-i, j.tür-j (,<:« rrii#, i-<2« redo.ia «J* t> >¦¦
dwrâfl, tio «* if»t»iiu«4ti*t* »>*w* e* penuá*nas M luraitiett», par omita, um* tamtwnit»
||»5áWl wti a «just i«ft!*ra «* ir«(-t«tt|.ítí« t*.
mufiar a tua rm* etett»m cwttn o «>ai«s« do
put) t jtMüíifai o «,i» *i.ti ...mui.t.-*... Alli'
Wuir am tretaüiatlona a * * «tjmuniti*» a t#*«
powablUtlatl* d» tt***, «i* «**•<*•»<»<* 4m %***,«*.
«i*i <ti!!íii*.,'».tf» qu« «wtsfmn na rat» «ta porto,
tiálttll. * *l-rr ¦¦-* *. llrs*-il*t„ .1* tm.jtl.t» ..*!!»
• nü.if.1 ,u &im * 4» c«l«nl* a qu* d«*r*o | N**a Partido Keenh*** a *Uu#ç.»« «Ja mthtm
jtsr» «mir »'«? lutttiAca. pata **r*\t eat a****\t*
4* im|MfialiiitMi a tudo fawr p*n 4**tr a 4«*»r»»
tf»iu •» a t§mtt*M* tt* rm*.» PAirt» A t-it-*, >
***** tiiiifrns» a ile fato, BVtMIr. Btrfllír **t»»tH*.
pesar t|u*m»i|fammit a re***4»tf» dai f»u*. A
•Huaçao «* »íií\». o poro pfotrtu remira a mi.
•iria a a eare*u* * n*da foi r*wlr»«J», Htt enian»
l« «« NlaçAM rrtnwiiratlM p*la imiunu» a prla*
¦fcotaa a» reação riíqm»t»du* aind» ri «a**mo
é caluniar w Mataiusdife* * itotar-aa m t«n*
lana «to anil'«Tt»munt«fn«. íUiXTttf* p* «?«««•
l"- que a Av--uc>- Cmntrrt*, «l^uttmi uma
p»*n4* «*flw p»ta lambam financiar ***tt nm*
p*js|i* anil"t*munl»ia r»nto M te**« (»«« a m*«
«im* piAiira |t*r» rm«tt»l»t a fama a a mu*n»,
t**na te fo*M poailtvl act««üiar ainda qu* t*ia-
tnoa rm IM7.

Mat contra n» fale*, ronlra a ttldtnrU «ln*
anrumrut.-*. conda a i*»llti»4e qu* o povo v*
e«m »*ut prtprtoa í>IIm* «? »*nle «»m *ua pr*V»na
«ama. a rwAo * o» t«u» fairltlM, cum toda a
•ua tmprvma b*m puta nio podem pretaUtctr.
íar tt*o o **u ttífcíMpifTO aummia t o *tu 64Ut
«junolAtrtem aot cftmumtlaa • aoa trattatrMttom rm
tarai allns* prol»»!»;**» ridlful»* • calunio*** qua
mottram a fraque»» rm que t* rneoniram «»t Inl-
mis •» «Ja pro!et*M»do * do povo. tanta f»!o» tão
* rttpatt* com que o» comunttia» mait uma ves
•iplleam o povo, coma lutam conir* a tri**, rom»
*»m eferecrnda tueMi&e* prAilcat contra a mUl-
tia * a fome * qu*l Itm »ldo a atitude d» PCB
am faca doa lt*tialh»<terw para a aummta «la
prtiducAo. O* Jomalt "«adio»" airtburm ao» ro-
munltUs» a ftumuUçao do 'qtunto pl»r mrlttar".
Xntrrianlo. repelindo a calúnia. c<*t»o «empre o
pj#r*m o* comunista!, batia recordar a» »llr-
nuçôrs de Pretfe» no **u ultimo dltcurta prole-
rido na 8en»do: -Aproveito etla oportunldsd*
par* mai* uma t« declarar qu* not. oa e*mu-
nma». dí*e)ame* colaborar com o aovírno. aju-
dA-!a com a maior tJnccrtdtde para que dê to-
luçao ao dccalabro financeiro em que noa de-
bttetno»". rreste» acenlu* qu» o teu P»nido
oferece mrdlda* prAlfras a» quait. adotada» pelo
fortrno, vltiam aliviar Imedlaiamrnte a «trave
i.suaçao ecotuJmlc* e abrir ao povo melhore» ca-

„•*..**,..+i.iiiM,l***ié**mtmmMWiWm<

minlm p*t* a m* IV» f*»r ttm ***** * pt***
giatm, tViMfl * lty«»l«>t«i{« »ii***i*si*- InfitWfr
n*nf«, *m tmtmtàsAt». s 9, ft H w RHFtif*<v
tm m tuima it*t*tm d* e*»»»****» RttyMiva
n«* it^uça** d» Wffla da Oenitl Kartnul m
4*mtr*m t Amai* 4*mmmm m******* pmt«»i.t«fift rs.* rtsmklfSf * Amam* * wmma.wt
riek«ral, A fr«nwilarte «ia t**M*** «wi» ****
R«4i^í«f fc..itt«Hi. p*u f*í*-m ê* 0*W4*À ü*'
rwwl lyki Mutue am*. * $m***m a inlami»;•Btttouii» a p^itrtí ****** m fartltóaJc* 4i
/rt««!a siti*ti|4da »:» A «ttM?ili*«;-ã.>* «ir irjs.»
tm%n am ttttltm 4* ttttivm* * ai *ta> d* *»*««.
t^*jAa. B><lwuii« IsusIíiwiMa É |i*«s|U>lt1«lail<* m m*w i*tmiHirtiiift a at^iMada na irai»*'
Um**, <?«í*m *m »**íi|i*$*» tt PCfO itiaHfiFU *m
HWfittwfiii) mm ot natolitadrimi • íatwr ú*
i--ftisiiu'.iti4*>t* * ainda IHwii**, ttn itenta d* sen
P*«u4>». *m *m 4WUS» da ixwt» »*-' H«***rl »»-
tu» t# mi*?*** d* »'4» f!*r» • itrwpi«di!f«íl:"O ptfiííuiiadi» umliwrt •*»«» dufwMo a f»*rr
ncrifittoa ú<m* *m #ait»» qu* nao *#}» n«c«*r
«Art» f»sma um» ntidld* da »al**t»« nao-malo

da fama m**tn* da* «fand*» ina**»* M*bt!ii*4*«
r*t ma* * -t.•» Pniw. d* tUtm etmiil» e "tn
a r«%nfi*nç* «p* <t>U ntet*«s* náa t»«*il* *a faitt'
um «r-tiis |i*i« que e* uptrittiut aum*-nirm a «-.»
predutitinade. aumenirai a *wa ff*tju#ntu ao ir»«
b*Hw, aumeniem a **u itiMimenta «je produc49HA i=*-> o* i««i>*iivt«i *<-i vtrrn nN9antxndo ««¦*«
i«r-;ifiii. * e*iffl |.st«!..ittitv» ai*r*ar dot laMfin
im=«iAíru *•¦ da alia taiatiidfira da prtto dt ttd*
t\m lis*-» tocha m lasn d# (ame. da intíéiia t ee
«níttíii» m% «HAa Paul», ttftttrioa f*niwii«u*
»"•«wm a ii-.*'-» ailo nittl 6* ti;>».ií#râ-» naa ium
.¦ii,,-,. »7 dFtn«i-.«ii*nda «vim que «Aa t*t in»u
luirrr-.isdi» em cumbaiet a oita r aludtr o tm-
tem» na ni!s»çia *<«* iiatca piMiblrma» «lo n»
mtnio. Onlra ***** tm**, rapeiima». Rio ra-
irin m caluniai da*«wp*f»daa d» itnprem* "**.
dia" lanctda» «Abre o PCD e a imíh iiabattia*
dura. O» dixumrnte* *i '•¦'.*¦> m trab»tlu«d»trs
tia leaiemunhaa da pi«:edim*ni«) «*r«ia e c«n-
ttqueme da* comunli!**, o pavn inirita tabe
que q» c>-«nuniti*t *Ao, na priiira. o* piinclpat*
iiririvi -,, r« o* ardem e d» tranqüilidade e de me-
dldaa ptAilca» que ettmlntm id*lt» *» cau«s» 4*
de*c<ont«m!amento, do cjr-.roiwt.i daa ma** a a
que at roto* fatrUia» ptetendrm unlirar para
lançar o Pait na de*onifm c« •«-, > n* Icntallr* da"quebra.qurlira".

Vinculada f<n at ttandes mtu*a* que tvxla-
rece e a quem acentelna *eremd»de e ofuanim-
(Aa, aprltmla para o» irabailtadetet a fim de que
multipliquem a tua protluilvtdade. o Panido Co-
mtinuta iwr outro l«tlo. lem *ug«tttto sai pattda
qu* aumentem oa «aiArim dos wm emprecadoa
e melhorem a* candiçoe* de irabílha e façam
tarrificlw lambem para aliriar at crescente* dl-
llcutdade» econdmlcas que a Na;Aa alravcHa.
E ao mesmo tempo iiuUSe na teu apelo aa go-
verno nata que aceita a colaboraçAo de lodo* o*
grandes parüdos e o-rsr.tty um minisen> de
confiança nacional capa* de lutar, de verdade,
contra a crite e eliminar a* cama* «Sa ml*«*ria, da
ctretU* e d» fome do noj.se povo, Es.sa» t«*m tido
u dirtuine» patriótica* do Partido de Pinte* na
tm lula pel* dtmociacl* a pelo progrtw® de
not** PAU ia.

f*^?^!^*^.^^^^*.^^^*!**.**»*******^********** ******************m**m***fm****m***^

O fim do P.S.D.
I JM\ prora do muilo qos

aprendeu o povo enire a»
etrlcer* de 1915 e Illl — tina!
lambem da« virtudes da demo-
r. i.i» — é a completa desmo-
nlliaeAo do partido que tanto
prometeu ao povo ao eleger o
preíldfnle ila Itepúbllra e eom
tanta «rm eerlmonla fallott a
»-us compromUsos: a P.S.Il.
No II lo, scut candidatos tive-
t .in de prttlr votos, ««ora, trb

legenda deopif'ador» de "AH-
«m;a Trabalhista DemoerAtlra".
I>« * -¦ i.-in ¦ ¦ declarada «ntei
do pleito. Seu presidente e eo-
vrlro. o padre Olímpio de Melo.
d. «iluiii.l.. do apoio que lhe pu-
dessem dar a lli • e «etor
mais reacionário do elero, de.
elarou rctlrar-ti A vida privada.

Mait do que nesta capital, 4
em SAo P.tulo que o P.S.D., su-
pmto "elto" da política nado-

JT nal. com a "unlAo sagrada" da
Interventor Macedo Soares,
mostra rm câmara lenta o pro-
ri'111 dr decomposição. Depuii
d» tII-ria esmagadora da ali-
¦nça P.C.B.-P.S.P., aparrerndo
a candidato pessedlila, sr. Ma-
rio Tavares, num terceiro lusar

a grande distancia, os lidrrrs
do P.S-D. no parlamento esti?
na situação de generais sem
toldados. Generais de um* ei-
peele de Guarda Nacional ex-'(Int*.

Este A a fim de nm partido
vi» timbrou em enganar e
povo. confundindo a época atual
eom os tempos Idos. quando os
políticos sltn.irlonlst.is manda-
vam e desmandavam, lndlferen-
tes ao» protestrs da massa.
Tendo em «ua alta dlreçAo um
grupo de notórios reacionários,
o P.S.D. deslltrnu-se completa-
mente da realidade. F.lementoi
progressistas, eomo o sr. Ar-
mando Prado, qne te derlnrs
agora partidário de «mpla po-
Ktlca de unlAo nacional, nae
prevaleceram n» orlrntaçAo do
P.S.D. paulista. Náo puderam
•vltsr oa diminuir a derrota
par» qne tanto concorreram o«
Benedito Costa Nelo e Macedo
Soarei. NAo adiantam, pois, aa
«nlrrvlstas chorosas deste últl-
mo. Nem as drrlaraçAea eera
que a primeiro sr Ilude on quer
Iludir oi mais, ditrndo que'es-
pera continuar no Ministério d»
Justiça... SAo cartas fora do ba-
ralho, eom a mesma trajeto-
ria de Negrão de Uma, Carlos
Lni e outros maniacoi do "an-
tl-eomunlsmo" sistemático.

Esse é a destino dos política»
alttiimnntanos. a quem a elga-
na fascista enganou. Foi o que
demonstrou o eleitorado paull«-
ta, eomo uma das parcelai
mais amadurecidas e esclareci-
dns da populaçáo brasileira. O
mesmo Irá acontecendo, daqui
por diante, nas demais regiões.
O povo Iri repudiando os dc-
mafropos, o« traidores a serviço
do latifúndio, dn atraso, da do-
mlnação do capital colonizador.

O que tanto amarga aos pes-
«edlstas é, afinal de contas, um
fato ausnlclnuo para a democra-
cia no Brasil.

que um do* principal* «noflro*
do fdbiio do tr. Amtda t a
tleiçio do tarrateo narUfti Fl-
iinfo y.-.r.tr para o Senado Fe-
deral.

A história da* eleiçiet em
Mato Grotto *<rrd contada em
tempo. Mat o que fi te tabe <¦
que Fllinto dlspendeu nelas a
quantia aproximada de um mi-
Iháo de cruteirot. natutalmen-
te tobras das oerbat teerrfas da
Policia do filado Novo. E por
que gastou tento? Porque esta
eleição era para ile uma quer-
Ido de fida ou tnorfe. tabertdo,
como tabe, que mait tarde ou
mait cedo terá que ter chamado
ás falas pela justiça, como rei-

< .-¦¦¦ii fl pelai barbaridadei
gestapianat que assinalaram a
tua administração na Policia.
Além de todot êiset crimtt, hi
que apurar a tua atuação como
agente da Alemanha natltta no
Brasil.

Para acobertar-ie contra a
ação da justiça, exigida pelo
povo. i que Filinto fez questão
ie eleger-se senaior, esperan-
do que as Imunidades possam
protegê-lo. Com isse fim qas-
tou rios de dinheiro, conseguiu-
do penosamente neutralizar a
candidatura contrária. Para to-
dos os patriotas e democratas,
para todos ot homens de bem.
a presença do carrasco no Se-
nado será motivo de revolta.

Guarde o sr. Ponce de Arru-
da as suas expansões para ou-
Ira* oporfunidodw, sem o/en-
der os seus co-estaduanos, que
ainda ajustarão contas, como
tados os brasileiros, com Müller
* tua camorra nazista.

O caso Sorôa
jyjOVIMENTARAM SE et pro-

fiislonalt da Imprensa "sa-
dia" com a chegada do diplo-
mata Soarei de Pina. Pergun-
lat daa mait pueril foram for-
muladas no apartamento de
Copacabana. O secretario, como
er* natural, recebeu ordem para
náo faser mais referencia ao
cato em que esteve envolvido
na capital soviética, Natural, de
vei que o caio JA foi encerrado.

i tmiina •<• o sr. 8e*ret de
Pina « simples InformaçiWs tia
Europa de apót-gurrra.

Mat e principal, a parle eon-
crel* e objetha d* entrevista
do diplomata Soares de Pina
í » em que ele te refrre aa ir.
i nu Soro*, cuja denuncia, ba-
«rada em documento*, fitemos
rm rdlçAo anterior. t'm crlml-
noso, que náo pode rcgrtiaar as
llrasil, serte — por mait pa-
radoial que parrça — em <;¦¦ ¦ \
F.mbalsida na capital «ovletica.
NAo honre nenhum de-menlido
formei A nost* denuncia, Ape-
nas foi dito que o tr. Luit Ho-
roa náo consta de nenhuma tl«-
la diplomática. Mai o ir. Soa.
rei de Pln* foi categórico nest«
particular: o tr, Luis Soro» *
auxiliar da Embaixada do Bra-

¦«li—em— Mu i -.i,—t—•¦¦•:-¦¦..
.-¦ .im plenamente e por Inicia-
Uva da própria Imprensa "ta-
dia", a denuncia que fizemos:
o «r. tun Soroa, e.(lançador
da Policia Especiais evadldo da
Justiça braillelra, lerve ao
nosso governo na capital da
Ü-R.8.8.

Exposição da im-

prensa clandestina

portuguesa
Encerra-se amanhft, segunda-

feira. As 17.30 horas, com uma
equpena cerimonia, a Exposição
da Imprensa Clandestina Por-
pequena cerimonia, a Exposição
ue Brasileira dos Amigos da Ue-
mocracla Portuguesa no salão do
9.° andar da ABI. Usarão da pa-
lavra no ato o secretario da
6BADP, prof. A. Cardoso, a pln-
tora Silvia Chalrco e o coman-
dante Sarmento de Beires, este
ultimo em nome dos democratas
portugueses.

A entrada será franca, dlrl-
glndo a referida sociedade um
apelo a todos os democratas bra-
sileiros e portugueses para que
prestigiem com sua presença a
cerimonia dc encerramento, que
culmina o ôxlto alcançado pela
Exposição.

Fala ii «-.ln..»«!..! .-i e ctenUita d, Bnmca Fialho *obre a Ajuda
ao* clemoeratat e«p*nhóii — O embaixador da Falange deve
ir arrumando a» malai — A eleição de Joaquim Joté do Rego
demonstrou o tentimento anti-franquitta doi cariocat - União

de todoi oi democratat sontra o caudilho espanhol
O autilsa *m f}wtmr*im **., ,*** 4* WlMariidaila bumiM è

Hiihat: m tm laia ganira «j *,** ** 1** * tUtitt****, am.
marania irrr** fianapfttr* t um ' 

gwtn po** p*nn»B«cef totáü*.
ppm*m* m w4em w ám m
mU* ¦¦* mundo, fi<4«i arwtie A*
dittr»** ie«e|»Kdi« # r#rí«»m«««i*»
tjém A* ONU tm*** » *twj rettt'
mie, Prmm et*! inimst»^«tw«»
aiã ot límlir* d» m»i* 4***..
mtm iwrtartdada « mvm tm**
ir* u tm* e«ittMmJ; 8w«?«tem*
te «*i |iuit«flteiiu<«. Of *(A»fcslln.
ií* » «angtie.fm úm anil<f»»>rítts», *t teftttfM tia pm^mlrm
por prmtmm m tmt* teltaeent,
At muíltei»» ttií* rs*<»t»tm * tm*
itntittmt unda de r«n«ie*»*», quaaaainata m utUaai tMtnot** ua
e*t»dil!» * da f*l*ii<e,

A» metino lemjsi), (tarem. m*»«
uilieanirti» a* |u?{,t demociAil-
caa itaia faier c*?»ar « ietr«ir
ItaiHutti-i. ttt*nda niiar querntnro. já na neitumski «Ia tu»
lirania. continua aarriiicandn a»vida* do» mel»««ie» fittto* do ptf

iíí.i* aa MfttMsM ail*w, a***** «ai» tm mm*, quando
nta» ctKtam da fei»Mu, i*a a<»
tm»*** n*iui*« «.,<,«• o lerror ali
t*t**ta**s*miu per rt*m«*, tu**
prttWtatO de t«4í4*i»*«U4# |A **•!*)« imcnin tm i«re>«mi>4to d*
liwíaiaçAa *» i)i,tnt*t da Ho-
Bsem. d* IT»*. •**« dií: "O p**t»Irartrêa. «anttncttiii d» qw o *••
tpmimtnt» * o út*pttttt pau*.
düeiie* naiuT-»u *s hametn **a
a* unlca* ctUMi d«.t dn>«ftic*»
t» mundo...* B. m«u adiaotai"IIA «^**a*a cenir* o ctwpo ao»
ciai quanda um ** d* tam nwnv
mtm e*iA «wm**»,,,"

Ocno, eni«Vo. ficar utdifwfn-
te? Cento «* attwiar numa ail>
Utda («ttm.n, t,..j» o preienia «ir
qu# nâo tíetetn»» inierlrtirí Po-
rfenwt ter o crime t* t»«-csiMir»so ttutaa lado. tem f**»rr um *d\t> rí|»ni»l. 8obr« r-«* mobill. J («¦«<. par* lmp«*di'l«T Podenu»*neto anti-faiclata. * triuuna

p«ipfiMi otiviu o talioao tt»>
lemuni» de D. liranra rtalbo,
emlnenie «iuaulara a cienitti*.
que ocupa atuaimenic. «m car».
ler unem;». » presidência da
AntcruçAo llr«*i!eir» do* Aml«
go* do Poto Ripaniwl.

Pouca» pt*n>»» rtaterA enlre
no* m*t« ciedenciad*» |t»r* ei**

trttir rata aiiiude clumando-*
de teiptlio ptla vld* e vonsaito
altiria»? Ma» cf.-iiâ ¦ a vida a a
vontade dot *»t>*nhoi» *endo'¦.'•'->!«' l*oe qu» nao deua
enUo fYanco que *• raalten
tlejçoe» lm«»r |«or qu* nAo per-mite a livre manifetuçAo do
peiuamtnio? Todo* «anetno* quena* utum»* o:;.-<* hatut»» n»•r-. ¦*¦ •-...-. >-. -. pau d. Oranc* Pu-1 EspanU, at retntbltc*no» foramlito a uma cwaania baiaituda-

r* da raut* drmocrAtlca. Con-
dtyorad* em 1917 com * cru* d»cavalisciro «Sa Utüa de llonr*.
foi o *no patsado elevada ao
«Au de oficial, quando de aua«-•iu * Pari*, a convite do go-vémo francea. Ncxaa ccatiAo g«.nhou lambem * ineil»!ha "Au
tervlce de la pentée francatte".
etiitegue pelo etcrllor Georgr*Uuhamrl. e foi aautlad» na **U-
6» do Ensino" |wr deM*c*du
petaonalidade* francetes, entre
as quau o seu amigo da «Inta
ano*. Paul Uncevin. glorta da
etencia mundial e dedicado de-
feruor d* causa espanhola. D»

ntsxlona, ma» que eat* koU>
de do povo. aaum e*pret«*. n&o
foi re*peii*d*. Pratico *po»«<ni.
*c do governo, graça* ao auxilio
de Iliiler e Aluatollni. como re-
conhece o Conselho de fkguran-
C« da OrctniuçAo da» ?<»{«>»
UntdM. Como falar emao em
respeito A vontade «Jo povo para
juitlttcar o dc»sniere*»e pelo ao.
frtmenio do povo etpanltol?

A INDIPERENÇA f UM
PERIGO

— Só o* fatclua» c o» tncotu-
ctenie* podem permanecer tndl-
ferenie* «o que te [mu n* Ea-
panh» — prutietjue » not** en

na Dranc* Fialho foi per vártae' tw*l*tada. — Cu aa pe»*ai«
veie» preatdeme da AtaoctaçAo
tUuilctra de EducaçAo e perten-
ceu durante longo tempo á dite-
torta do Instituto Brasil — Etta-
doa Unidos, onde ji exerceu o
cargo de vlcc-presltieme.

ÜM DEVER DE SOUDARtE-
DADE HUMANA

— O apoio A democracia setpa-
nhola — dt£se-i'.o» D. Branca
Fialho — e um Imperativo da «o-
lldarlccladc humana, pois no sen-

profundsvmcme egoísta*. Ma»
cas* atitude é perigo**. O mun-
do vai te tomando pequeno, e
nele ot povo* tém que ter «oil-
dArlot: "One world or nona" —
um mundo «d ou nenhum.

Citando palavra* de Langevtn:"E* necessAtio que aa naçôe*.
esquecendo o *eu egoísmo e sua»
ambições, colaborem para afãs-
tar o perigo, sem o que ela*
morrerAo". e ainda: "O proble-
ma que se apresenta neste mo-

O CENTENÁRIO
DO POETA DO PÜVÜ

Aydano do Couto Ferraz
Transcrevemos abaixo um ar-

tlgo do nosso companheiro Ay-
dano do Couto Ferraz, publicado
no "HOJE", de 8. Paulo, a pro-
póslto das comemorações do
centenário de Castro Alves.

"O primeiro centenário de
nascimento de Castro Alves «erá
comemorado em março próximo,com a dem... i ..-. «e restabele-
rendo em nossa terra, depois da
titoria popular de 19 de janeiro.

E' preciso, por isso. que o nos-
so povo, cujo rráu de educação
política se eleva crescentemente
faça da grande data do nasci-
mento rle Castro Alves um dia
de fe.sla nacional. E' preciso, porUso, que todo o pais celebre o
poeta da Abolição, da democra-
cia e da republica, o poeta do
povo, o único que foi capai de
escrever poemas heróicos em
nossa Pátria. Ele é tambem o
poeta do presente, porque de
muito longe enxergou os nossos
dias. O pocts dn presente, por-
que sempre arreditoii na lium.i-
nldade e na força da História.
Seus versos vèm sempre clielot
das palavras "futuro" e "por-
vir" e Isso quer dlier que além
de falar aos sens contempora-
neos, como uma figura genial
que era, ele tambem falava pa-ra os nossos dias. E «eus versos
ficaram conservando até hoje
uma grande atualidade, embora
Castro Alves náo tenha vivido
senão 24 anos e nem tenha co-
nherido as ultimas décadas do
século passado.

Trfs cidades do Brasil podemorgulhar-se de haver «ido aa

Declaração
infeliz
r\ deputado pessedlsta J. Pon-

ce de Arruda, representan-
te de Mato Grosso, acha que o
resultado das eleições demons-
trou "a altivez e o brio da gen-
te matogrossense, que mais uma
vez soube impor a sua vanta-
de". Não podiam ter sido mais
infelizes as suas declarações,
que ultrapassam o limite das
disputas estaduais para consti-
tuir uma irrisão a todo o povo
brasileiro, it s* leva tm conta

seus membros. O
na maior ordem. As

por outro lado, á axslsten-

Tirada . ÍZ t 
'T1-!r0 DP/0V0 AO PARTIDO COMUNISTA - Ontem á noite, va pça.

muni a L Rrn n v'6 mm d° Nasctment0"' »«"»*a oo Comitê Metropolitano do Partido Co-munida do Brasil, realizou uma dc suas reuniões, presente grande numero depovo interessou-se vivamente pelos debates, que se verificavam ao ar livre,mervençiss dos comunistas foram rápida*, concreta", demonstra:cia a democracia interna que reina nos organts mos do PCB. A ordem do dia constou de três pon-tos. mas a reunião durou apenas uma hora. Em menos de trinta minutos, nove democratas e pa-
Z, , 

e?lr('ram, *>ara ° Olorioso partido de Prestes. O povo saudou a reunião da célula "José
Miguel dt* Nascimento" com extraordinário entusiasmo, conforme vemos na fotografia acima, oque evidenciou, mais uma vez, que o PCB está profundamente Ugndo ás amplas massas no Dis-mto Federal como. de resto, em todo o Brasil. Na mesma ocasião foi enviado um telegrama aoPresidente da Republica pedindo o retirada do em balxador falangista no Brasil

prediletas do bardo, que lhes ean-
ton a beleta • as tradlçóe*: Sal-
vador, Recife e SAo Paulo. SAo
Paulo, a quem Cattro chamou
de "rosa de maio" e de "pai» do
sul", confessando as suas saúda-
des e lembrando seus estudan-
les e Mi.ii aerenatas, nio pôde.
pelo teu povo, ficar Indiferente
ao centenário do poeta, ou dei-
xar que a grande data Irans-
corra apenas com dUcursos con-
venclonalt e acadêmicos.

E de que maneira comemorar
a grande data?

Fatendo com que o povo par-
tlclpe das festa* do centenário
do poeta que estudou em Sio
Paulo e amou Sio Paulo, previu
seu surto progressUta e sentiu
seu amor pela liberdade. Uma
Semana de Castro Alves, pre-
cedendo a data dos cem anos
de nascimento do bardo, seria
uma realização a altura da sua
grande obra que o povo precUa
conhecer. Que se façam pales-
trás, explicando ao povo o sen-
tido democrático e popular dos
versos do poeta, que «e organi-
xem festa» de bairro, recepções
nos lares. vUltas aoi locais que
Castro Alves conheceu e viveu,
tudo que possa ligar ao senti-
mento do povo a história • •
tradição do poeta do povo.

E' preciso comemorar condlg-
namente o centenário de Cas-
tro Alves, Inclusive dando-lhe
um grande sentido patriótico,
americano, • portanto, antl-lm-
perlalUta. Ele tambem foi o
poeta da América, o poeta de
novo mundo, cujas lutas pelaIndependência soube compreen-
der e cantar. Juarei a Lincoln
paU daa pátrias americanas, fl-
guram noa seui versos. Pedro
Ivo, o guerrilheiro do movimen-
to de 1817, em Pernambuco, t
o "cavaleiro negro" das «ua*
eitrofes.

Além rle por a na o drama da
escravldáo, que A a parta maU
alta da «ua obra, o poeta da"Cachoeira de Paulo Afonso" fex
lirismo popular autentico. AI-
guns dos seus poemas sáo can-
ções populares em sua terra na-
tal, para gloria do poeta o po-
vo as aceitou e sentiu, com elas
se embala o sono das crianças.
Sua obra i um patrimônio do
povo.

Como os melhores patriotas
e defensores da democracia, os
comunistas, herdeiros das gran-des figuras humanas do nosso
passado, daqueles que foram pio-
nclros das conquistas modernas
da civilização, admiram c cul-
tuam a obra de Castro Alves,
que tem sido estudada com
verdadeiro carinho pelos Inte-
lectuais dc vanguarda. Esta a
razão por que os comunistas,
ombro a ombro com o povo, dc-
vem se colocar á frente das ho-
menagens a Castro Alves no seu
primeiro centenário. Poeta da
Abolição, da republica e da de-
mocracla, poeta do povo por ex-
ecléncia, cie é tambem o poetado presente em que acreditou
com ardor e capacidade dc pre-
visão. Nos dias tle comemoração
das vitórias populares em nossa
Pátria comemorar o centenário
de Castro Alves é dever de to-
doa a« d*mn.nr- í-or.
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na* * em «{ualqurr parte do pia*
nria onde por ac*w etuiittc' di*
:mdo atnd* que "a Etpanha fran-
quiti* t u:.'..j-.u de i..j.-ri.i*r oo
kio «i*t !<»,**** lln..i»t Prn*
que o grande ptttiiltote nao Uve*.
*e VéVtdo p*>* levar • cabo **»*
piueriu. nuiJtttiíi « vttútu
compki* d* ctuu rt'.* cptal ml-
IhtV* «ie bonirai «!<r*m • trtd*.

Reíeruao-otit * aU*mio de por-
U-voie» fianquítist. Kguodo o*
«pui* ludo na iitptnb* in* oo ne-
lhor «io* suiiin A este res-
peno, dtxlsra • trt. Branca l'u-
lito:

Eu tel que o* («sclst**. o* rt-
pieteotaote* de Pisixo, ttto.*ta.
tKotvir» o que st pa**» o* lis-
p»nh*. Mm * o papel dele» Se-
rt* *il3lt*tvel qu* ele* cooiastcta
at peiteguiçdes, piiitVs e tortuiu
que tolrem «vqutle* que 1A0 <?onira
o govenso, e ao caestao lempo
conimuastcm a trpttscnur *«.«/
qovttool Se eles «lo ot rtpreseo.
laaies :«¦ um governo (atcUia. t
porque, evldemcmtoie. «Ao i*t-
citlat.

O EMBAIXADOR FRAN-
QUISTA DEVE PARTIR

E que diz da permtnrncl* do
rmb*lxador ctpanhol no Brasil, dc.
pois da recomendai-Ao da ONU
sobre » retirada dos embaixidoies
em Madrid?

E' um pomo bastante grave.
Seguindo essa recomendado, o
Brasil nSo tem mais embaixador
na Espanha. Nio podemos por-
tanto admitir que aqui permanece
um embaixador espanhol que. poi
definição, é iasciit«.

Ele próprio, alias, devia sentir-
it mal A vontade. Ü que eturi
fatendo aqui cite diplomata? De-
fcadendo ot interessei de Franco t,
por conseqüência, negando a evl-
dincia e a verdade. Mau ainda:
contrariando c desmentindo, um
flagrante dctrctpelto ao nosso go-
verno, um órgão como o Poder
LegUlativo. que já votou unaai-
memente uma moção de protesto
contra o terror na Espai.ha. a
propósito do fuzilamento de Crls
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D. Ureaca Flaiha

tttltta de caniir tom o apoio do
povo, 0« («rlocat, «üss. draton*.
ii*r*m o teu teottmeoio e *u»t
ei s ;;..Vi «nlMianquitla», etrgro.
do para • C*m*i« Municipal o
poftuatio |o4q-.i.a ]e*t 4o Rego,
pieto por te haver negado, com
alguns brèvot (ow|vini>eii\M do
poito «io Rio. • deK»rrro*r ua
n»v!o «ie Praaco.

I'. em contlusao, D. Branca

Pulha dhffl* por aoito tnirreaf*
dnx em oomt d* AHAPE, tua
•pelo • lodo* o* dcrsisíraiai pai*
que compareçam «o grande temi-
cto «ntlfranqutit* qu» m ,t*U.
ur* oo próximo dl* 2Í. *al> o «.
luío -| iKi.U.if par» a Btpanh*".

— A c»iu* d* luMita h* Aa
vrotrr n* Etpanh*. d><Ura, *t oa
vcidadrifos dcreixiaiai te unuea
m lula conir* Franco.

AÜQãoiieGrdano Ramos
Dalcidio JURANDIR

Foram lançada* novas , /-m
d* obr* it Ur«ci!i*ao Ramut. E
tKirvo est* rApid* nota a propò-mo. com • mesm* emocAo e o
uesmo enlutiasmo com qu* escrevi,
bâ doze anos, um arügo sobre"S. Bernardo". Hoje. potem. me-
lhor compreendo a impotunci* des-
»e romance, tlnto-lhe a grande be-
lez* unida < uma grande verdade.
Em I 'ii. numa febre de .-......-
titmo poliiico. buKavamos encon.
tror em nosso* romances mais po-
litlca que lilcraiura. os eleitos da
revolução social e nSo a substan-
cia dela que sc encarna em ho-
mem, em condções de vida, era
situações, em caracterrs. cm pro-
tunda* relações psicológicas den-
ira,da sociedade.^iioje. naa.ao.
mente reconheço* ni* obra de'Grã'
clIlAno uma densidade social que
nao encontrava tm 35 como tam-
bem verifico que tia te acentua t
adquire o teu profundo aspecto
revolucionário em virtude da arte
admirável com que foi fixadt.
Gracillano Ramoj nAo lex concet-
sóet ao romantismo político, nio
aceitou a tedutora e ruidosa exu-
berancla do modernismo no que
este fornece de informe, de pro-
positadamente bárbaro, de Inien-
clonal e de aparentemente revolu

tino" Garcia. Ot jaíangltta*. que clonano. Dominou o material com
tanto falam em respeito i «obera
nia do pais, nâo hesitam em "rciu-
tar" com suas invenciomees um
orgJo do próprio governo brasl-
iclro.

E, completando o teu racio-
clnio:

A iltuaçüo t paradoxal. Ou
o governo de Franco é fascitta
ou n3o '. Se í, n3o se |ustifica a
presença aqui de um seu repre-
tenlante, a fazei declarações que
nfio correspondem á verdade. Se
nfio * fascista o governo espanhol,
nfio se justificaria que retirássemos
a nossa representação diplomática
de Madrid, dc acordo com a rt-
cotncndaçâo da ONU.

MENTEM OS FASCISTAS
D. Branca afirma que os repte-

sentantet dot governos fateistat
sfio obrigados a ocultar a verdade,
Eli um episódio que not cita a
propósito:

Em março dt 1946, at re-
presentantet dai organlzaçõei fe-
mlnlnat da Inglaterra foram A
presença do embaixador da Espa-
nha naquele pais, pedindo-lhe, tn-
trt outrai colsat:

«) um processo público para as
iria mulheres espanholai presas,
Mercedes G-omex Otero, Isabel
Sanei Toledano t Maria Terei»
Toral;

b) a pretença de obtervadorct
de países democrático! nesse ge-
«ro de proceasoi;

e) a liberdade pari tsstt obser-
vtdores de «e avistarem com oa
icusadofi

d) o direito para s Imprensa de
estar presente, e liberdade dt en-
vlar reportagens tem o vltto da
censura.

Nenhuma dessas reivindicações
foi atendida. As três mulheres fo-
ram condenadas a penas entre 20
e 30 anos de prlsfio, como crlml-
nosas vulgares. Como acreditar,
diante de tais fatos, nos desmenti-
rios dos embaixadores franqu.stas?
Aqui tambem o embaixador diz
que s5o falsas as acusações vel-
culadas pela ABAPE. mas dó como
garantia apenas a sua palavra.
Quanto a permitir que se eontro-
lem os fatos, disso nem se fala.,.

ATIVIDADE DA ABAPE
Finalizando, fazemos uma per-

gunta sobre a ABAPE.
A nossa organizaçfio, que

congrega elementos dc todas as
tendências democráticas, diz D.
Branca Fialho, prossegue na sua
cruzada de apoio ao povo espa-
nhol. Nfio somente de apoio po-
Iltlco c espiritual aos democratas
espanhóis, mas também de ajuda
material, através de remessas de
dinheiro ou de vlveres roupas, etc.
E' uma grande honra para mim
estar neste momento na presidência
da ABAPE, durante « ausência do
meu amigo dr. Horta Barbosa.
Nfio somos ainda, os abapeanot,
tfio numerosos quanto seria dc de-
«*lma «via* UmM ¦ tuwifortjuJAra

que criou a sua obra, soube tram-
por a realidade, em que vive, para
o romance, com o equilíbrio c •
«everldade de uni clássico e not
deu "S. Bernardo" "Angustia*'.
"Vidas Secai*' "Infância" 

que
podemos considerar como obras
pumas, como uma criação das
mais vivas e das mais humanas da
literatura do nosso tempo. Esse
exemplo de Gracillano Ramos t o
que os jovens escritores brasllel-
ros devem seguir com o maior
empenho nos difíceis caminhos da
criação literária. Principalmente
o» escritores comunistas sempre
atacados e caluniados porque te
voltaram para o povo e querem
alimentar a sua obra com o gue
há de luta, de sofrimento e esoe-
rança dentro do povo. Mat para
Interpretar o povo, para sondar-
lhe os dramas, os interessei e «o-
nhos, os tipos, a vida. o dever
elementar de cada escritor comu-
nista é o de observar o que fez
Machado de Asslt, o que agora
faz Gracillano Ramos que coloca
a beleza literária como condlçSo
fundamental para o romance na
comunicação da verdade e no*
dar assim uma Imagem autêntica
da vida brasileira. Num artigo es-
crito em 1854, pari "New York
Tribune", Marx referia-se "á brl-
lhante escola moderna dos roman-
clstas Ingleses" que revelaram ao
mundo "mais verdade» que todot
ot políticos profissionais, publl-
clstas e moralistas juntos." Dlc-
kens, Thackeray, as Irmãs Bron-
te, Mistress Gaskel touberam fl-
xar a sociedade de teu tempo e
a descreveram "cheia de vaidade,
aletaçfio, tirania mesquinha e ig-
norancla". Sem nenhuma preo-
cupaçfio de tese, a nfio ser em al-
quns livros de Dickcns ou em
Mrs. Gaskcc em livros menores,
hoje sem conseqüências, colocando
em primeiro plano o cuidado da
realização artística, souberam ciei
criticar o seu mundo burguês, con-
denar-lhe a miséria t a brutali-
dade e contribuir assim para o
mais rigoroso c exato estudo cri-
tico da sociedade burguesa e pnra
as soluções indicadas por Marx.
E' o que está fazendo Gracillano
Ramos.nos seus romances da vida
scmi-feudal do Nordeste, do ser-
tanejo batido pela seca e pelo

toldado »m»:elo. do bomeotinko
de "Angustia", dc!otm«do pel* «|.
tuaçAo em «pie te «Jebaie • cies**
media, do menino mergulhado sue»
tK*bio»o e complicado mundo de
infância vtvlda dentro do atraso
t do tcmi-patnarcaiistrio ds **rtao.
E bio nAo tpitr diter que Greci-
li«no Mi» um homem tem tencRiv
cias. Ao conir ino. t homem d*
partido, t um comunui*, « pot
islo ntcimo * que tem em maior
conta a consciência de tu* arte,

Vou recordar, nesse temido, uca
Irecho de Engelt. muno oportuno:"Ct russos e os noruegueses qua
escrevem romances excelentes «Ao
Iodos homens dc tendências. Mu
creio que • tendência deve tur.
gir d* própria situação e da pró-
pria a.,.. ¦ tem que teja explicita*
mente formulada. O escritor olo
é obrigado * dar pronta a toluçlo
hittórica futura dos conflito» Ao
ciais que detereve. Tanto mai*
quanto nat atuais circunstancias, o
romance se dirige principalmente
aos leitores dot meiot burgueses,
quer dizer, aos meios que nfio tio
diretamente ot nossot, e cnlfio *
meu ver,.um romance de tendência
socialista realiza perfeitamente a
tua mlisfio quando, por uma dei-
crlçao fiel dai relaçóet reais, des-
Irói as ilusòet convencionali to-
bre a natureza drssat rtlaçóei,
abala o otimismo do mundo bur-
gués, obriga a duvidar da eternl-
dade da ordem existente, mesmo te
o autor nfio Indica diretamente a
soluçfio. mesmo se, neste caio, ele
nfio toma ostensivamente partido.."Estas palavras explicam em grão-
de parte a obra de Graclliano Ra-
mos e nos mostram o seu conteúdo
revolucionário sem o. menor toque
demagógico, sem a menor conces-
tfio aos fáceis recursos da intenção
politica própria dura manifesto ou
de um boletim eleitoral. Mat Gra-
ciliano toma partido e isto aumen-
ta a força de sua análise da noua
vida social, conduzindo a sua arte
« uma consciência mais atenta •
mais aguda dos problemas huma-
nos e da vida e que vem encon-
trando no marxismo-lenlnlsmo. E
tal fato o nfio impede de realizar
a melhor literatura de nosso tempo.

Candidatos a verea-
dor pelo P.C.B.
Do CM. do PCB pedem-nos

a publicação do seguinte:"O Ccmlté Metropolitano
convoca todos os candidatos a
vereador .eleitos ou não, hoje,
As 18 horas, a comparecer no
campo de São Cristóvão, a fim
de assistirem ao desfile das
escolas de samba. — Pedro de
Carvalho Braga. Secretario
Político."

DIÁÁ DIÁ
O tecretirio da Imbalxadt

Soarei ie Pina desembarcou aft-
nal no Rio, exausto dt aventuraa,
farto de celebridade. O contrasta
foi chocante demais.

Passando de Caiena a Moscou,
com um estágio na secretaria da
Estado, nio calculava o jovem dl-
plomata que fosse chegar tão it-
pressa aos gnlarins ia fama, naa
asas amigas da imprensa sadia.
Voltou a Paris depois do inctden-
íe, e só ali pôde ter bem a me-
dída da sua notoriedade, E' certo
que náo foi das mais lisonjeiras a
notícia publicada a seu respeito
pelo "Herald Tribune", edição pa-
rtsiense. Mas em compensação,
quanta festa lhe fizeram! Socie-
dades de exilados voluntários po-
loncses, búlgaros, iugoslavos, >uu-
dosos dos bons tempos da nobre-
za e dos latifúndios; gentis damas
representando instituições pias.
querendo dar espetáculos com o
seu concurso; jornalistas da
H carst, sereias internacionais,
propagandistas de produtos vá-
rios — todos queriam ver Pina,
ouvir Pina, apalpar Pina, o
egresso, célebre da noite, para o
dia, como nos filmes de Capra.

Assim, muitas vezes, é que sem,
querer os homens se transformam,
em símbolos. Mas para tristeza,
dos nobres exilados, das gentia
damas, das sereias, de Hearst. de
Chuteaubriand. do "Brasil Por-
tugal" e do "O Globo", o cônsul
Pina 1 ão tem nada de novo a
contar. E o famoso incidente, que
a princípio estava prometendo
tão boa matéria anti-soviética,
fica encerrado. As relações ent* a
o Brasil e a União Soviética con-
ttnuam normais; o sonho dos in-
tegralistas e do senador Hamil-
ton ndo ti realizou. A vida con-

tinua.
ISAIAS CAMINHA ,
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A«im « tr» — mis mim w èf porque o worro «ti ã nth,

Quantas *tm um rcmcJio tlmplci, um ligeiro

curativo, uma providencia oportuna «viuro

graves « perigo»! doença»? Um pequeno acidente, um leve corte, um ferimento, umi

contudo, uma queimadura, podem traer corncqucncm* serias. Todos oi pali de famíli*

tat»m ditto — e i este o motivo por que nos lares hi sempre à mio esses remédios •

peireehos para um ripido socorrei desinfetam-*, germicidas, gases, ataduras, algodões, f

O V, sabe onde esti em sua casa essa pequena farmácia salvadora - e vale-se dela em todas as ocasiões.

Para acidentes mais graves com sua saúde, o sr. também sabe onde se encontram os

remédios dignos de confiança: eles estJo nas farmácias e drogarias que, comprando

süietamente dos laboratórios, e conhecendo seus representantes « vendedores podem assegurar t

•utentícidade e eficácia dos produtos. Quando o ir. comprar remédios,

consulte o seu médico — t adquira-os em casas de confiança,
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Cartas do Povo

©

it

DEMITIDO INJUSTAMENTE
DO DEPOSITO DE AERONAU-
TICA — Do ar. Arquimedcs Go-
m»a Bittencourt recebemos uma
cart» qu» abaixo transcrevemos:"Sendo este grande matutino
dafetuor do povo e das lnjustl-
so.» praticadas venho por melo
deita, comunicar a este Jornal a
Injustiça que sofri, por parte da
dlreç&o do Depósito de AeronAu-
tle» do Rio de Janeiro, pois com
9 par» 10 anos de serviço lnnlu-
eive a tempo que trabalhei na
•xtlnt» Avlaç&o Naval, de onde
fui transferido para a Acronau-
tlca quando da sua criação, sen-
tio sempre pontual, honesto e
cumpridor dos meus devores, t-»»8
sendo nunca repreendido pelo
meu Chefe de Secçfto tendo pa-
ra prova disto uma carta de re-
eomendaçfto dada pelo mesmo.
Porém, por motivo todo parti-

/ eular tive um atrito com um au-
«Mar meu que contava tómente
a meses dt terviço • fui demiti-
do do serviço tem direito a col-
sa alguma porquanto havia e há
elemento» na dita secçfto que eu
trabalhava n» funçfto dt confe-
rente, que por nfto ter compe-
téncla para ocupar o meu cargo
tinham grande Inveja disto e
aproveitaram-se desta tltuaçâo
par» testemunharem contra
mim, sendo neste caso testemu-
laha» auspeltas. Houve um inqué-
rito administrativo e o encarre-
gado do Inquérito ouviu as de-
clnrações destas testemunhas,
&s quais íol vedadas a leitu-
ru das declarações das mesmas, I
para que eu por ventura pudes-
ae lançar o meu protesto dc de- j
íesa. Finalmente nesta situaçüo i
tive que assinar um processo I
para minha demlssilo que Julgo
ilegal, porquanto a testemunha I
autorlsnda que ninguém poderia i
ter mais fé de oficio era Justa-'
mente o mou entfto chefe de Se- |
eçilo e nfto testemunhas que se ,
Cornaram inimigas a ultima ho- i
ira. Encarccldamente peço a es- !
Se Jornal me auxiliar a fazer
aparecer a Justiça, a qual tenho
certeza faço Jus, pois fui vlttma !
fila um nolpe traiçoeiro de servi-1

dores que fingiam ser meus aml-
gos e no momento oportuno me
traíram a boa fé".

CONTRA O AUMENTO DOS
PREÇOS — Recebemos do sr.
Domingos Santos uma carta na
qunl protesta contra os recentes
atos do sr. Morvan de Flguelre-
do aumentando os preços dos
principais gêneros alimentícios.

Acentua tambem o sr. Domln-
g03 que o referido aumento lhe
dará um "déficit" de Cr? 315,00
em seu ordenado.

MAIS UMA DO SR. MOR-
VAN — Recebemos do sr. Gll-
berto Tancredo a carta abaixo:"Inúmeros funcionários do
Ministério do Trabalho têm seus
Interesses prejudicados, em rela-
çfto ao amparo financeiro da
Carteira de Consignação, da Cal-
xa Econômica do Rio de Ja-
neiro.

Um grupo, um dot aflito» e
endividados pelo alto custo da
vida a pela falta do fracussado l ncu"v~_r__
abono, está Impossibilitado d»
recorrer a essa Carteira — • o
outro grupo, multo mnls calnml-
toso, pois quo tom sido descon-
tado mensalmente e as impor-
tancla» não têm sido encarai-
nhadas ao on-ão credor, obrl-
gando assim no Exmo. Sr. Pie-
sldeuio da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro a empregar a
medida dvósilcn de suspender os
empréstimos até' resgate total

Idas consignações cm atraso".

(Externato Misto?

COLÉGIO JURUENA

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS:
CURSO PRIMÁRIO - 1.». 2.°, 3." e 4." Ano
CURSO DE AD.MISSAO
CURSO GINASIAL - 1.', 2». S.» e 4* Séri»
CURSO DE FÉRIAS, para exame de Admlssfte.
CURSO Cl^SSICO: NOTURNO — 1.°, 2." e 3.» ri rie
CURSO CIENTIFICO - Diurno e Noturno — IA 2." e i* taria

MATRÍCULAS abertas
Praia da Botafogo, 166 — Tel. 26-0393 — Rio da Janeiro

Cocktail em home-
nagem ás vereado-

ras eleitas
Promovido pelo Comltí da

Mulheres Pré-DemocracU, rea-
llzar-se-á no dia 13 do corrente,
A» 17.30 hs-, na Av. Rio Branco.,
257, sala» 713 a 715, um "coclc-
UU" em homenagem á» verea-
doras eleitas pelo poro carioca:
Arcelina Mochel. Lljia Maria
Lesta, Odila Schmldt e Sagramor

Será convidada de hon-
r» a »rn. Alice Tibirlça, Presi-
dente -"o Initltu-o Feminino da
Ser Iços Construtivos, qn- re-
pre-entará a mulher brasileira
lletrocrata na 1 ReunlSo do Con-
selho ria F. D. I. M. em Praga,
a rcallzar-se de 20 de fevcrel u
a 7 da março do corrente nno.

As listas de adesão são encon-
tredas na sede dn CMPD, na
Avenida. Rio Rra,-co, 257. sala
711 t* na livraria José Olímpio.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-ia a vendem-ia
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

Co.alieraião
do Poríe

Seiecenios Portuários
Com a Adminisiraçào
O Centro UniÜvo dos Portuários, incorpo- *^*S» 

Jft,* 
¦

nulo» erstentlou-se diretamente com o novo *«»*» * mi**^m m **»
* , i r-a **>* tt». ******** t * -trl-tltittaa 4* *%,-**-

mi »•-1 ii it .-a, i.-nt c do Porto — O ir Ml» rui *~,>:*f* bwá*
randa Carvalho promete atender a» rei» ^'^''«ttj^ffiTI^í!
vindtcações dos trabalhadores, inclusive ft ^jfL1**1 ^ "***' *"

H»»**i**.*ft!to, 4*-íí#'_** * t*m-
tmttrée***** é* Pwím p»» ******
tt t*m%a ét têém ****** % *»»••»»4*

«!.*.!« tle t-t-ait tk Jft) amula-foi . antro Uéo, m «*«w> A» **t:km 4»

criação do Sindicato dn corporação
O L«wfo t|.Miit.o .!,-.» Pmi.14 I tmÀ* C*rv-»IKt» • \*m *i»*'*>tt

ili

a» i.i ir é* 9MitaVl(lra p*****à*,
leve ttm t*niei»4i<a_i»i» éimo *****
o tr, Mna.i-.i4 On»-.',.,, levandia
»o tu**,*! wpertnleaárBte éi* P-mo
t llltrtr ét.itij d, (otpoi#,tt* tm
ttiUbm», ti**, * tm adam-tUra.
.to. n* *ot**.ta 4» *$**** * * **¦ *r*t
tttt* o pmto tletta c*pM»l tm-
l0t**t **4t**.llU! tpt* ttt* *******
•MiivtMi.vi eetie m í',,h **< *
O pttvtttmr titi Owtft tr iirw^h
Voom* tKuta o vertadtN |i*r
ItiaaHUIitt do ttt** tOU, Mjii "¦!
Irtd-atmo etpttttartan ao ir. Mi

ttrttm * l\i, riplarada t*U na
pir«n *Mm*m é» trttMJii»***»»
etie **** 1.1 nfâjtifrnfia ét par**
*H «afift-ia **» f«lHifíst tat. I»'
•tm *a inbalaaa-t. o é*t tt it
qwtt.ii» i»t Ui.» te veiilKa, tw-acUv-M de mém wptmt m
t_iliaí»S4a*ai# ét* tl«WS*mt-

Ot tt4l»i»!hjí4,*»e» a*» o*******
umo q*# lhe» permita t»t*** t*
jtei-*lina4aeaen4e. A» wiététtr**
rauut d*» c«Mrr»ii»>Pwi*«,o A*
potto — tt*tm*im — »la» d»
ttmKetitivenio ét» **wo tupetim»*

Atenta Contra a Liberdade
Sindical a Cia. Sul America

O Slndleato dos tkcuiliÀiiot
iiuirim-su a impirtua a tefutnla
nota;"Cemo • do eonliecimento pu»
Mico. realttou-te re-eniernetiUi o
julftmeiuo du Duatiio Coletivo
dot Mr -.-.a.-. . Usando d» I»»

Traiaallio rotttr» a «wnlltí*. Cum»
pre a-aiitiiur tpst tit totom tm*
t*;-.-.-.» o* lunclunArtM náo In»
tSiiiii.a. na t-uma ile .*-.*. pr-hia»
nieitie esnataciMiiJá pela Cu.. a
critério do* Cliefe* de nee^ft».
I*.»'.* .*uu!» n&o e cdiirebliel pou

ciiidade que lite confere » Con- ¦ *tm erior t,'u»çia de detijrual
totidaçao d4» Ul» do Tr tt;»:!i». itiai'.r entro ot funclanârio», uma
r .in,»- ,.t o Stndieato da» Empie- ie» Qtte, demro d» lei e do» Kt--(•doa em llmpret»» dt ti*%\iti* ututot do Smdleatu, feram
Prteftdot a Ccpitaliracaa do Itto [tio* eoiivocatie» pelo org&o
d» Janeiro • r.iiir.rr. -.4 ciatae clatae

to»
4*

a compareeer » conceti»
par* comparecer A concentra-) u»*;4o e Ã Asaembíéi» re»lu»ii»
çio em frente »•> Tribunal Re-' po-uerlarmeme »o lulsameiuo.
iiutiai do Trabalho, » fim de Por um do» onuloro» loi tallen»
a»»u'..r «o Juisamento que ji hi tado qua a atual causa e de in»
c*rc» de um ano vinha tendo tere«e de t**4ot ua Hindsníiuf,
adiado, poi» o Sindicato Patronal; pois a Cia. "Sul America" quer
respectivo vinha, por meio de | com ímo delimiiar a* »n -.t-uiça-*»
chican». recotreinlo a (odot oaj e pstm*t*tt*a* dot n-.e t.,-,-.
etpedienle» par» evitar o au-l o Slndlcalo encarna a pre-mento de «alârtot. I |COç4f cm ^ ^^j. tesumsa-tc!»

Numa tr.ediiía (Mranhivel e' r». fts 9 hon* da mntttii. doe co»
llefai. a Ct». "Sul América", de! tepui que ettio i>.i*.j.a-i-.* *. prin-
Seguro» de Vida, retoiveu tomar J cipaltncnic do» que nio compa»

receiam i primeira reunlio. a
fim tle deixarem o» tlatka ne-

4-» -.Ottt at« riM-IMa-t-.a-tto, rala 4*»
pm» <* mottéttè Im. •*****>* a
«..aj-aslll^aul UO» {hUlil-MiMa «ttt*
***** tto» * *t ***** mt**,* * *fét
te tmp*f**8*t* hmio «o Mnitifo
ét Vi»***. » #o p*eai4t»!e ti» »te»
P*Mk* t***t* *t*r **i* citado o ->.»-
itítaio ém Pmumtm- Cam Na»
IJO, mH> * *.t*»**i,lm* tf» tlla4.de
****** ét (Mduârwa «í*r Mava
*H'v*xtt*4* tm UttVt lO 'tttliatO
ia AdáeMíHiaH&o do IVin^ ****%*
tttm o Sr, Miuiai» GirvaUao 4**
«m p^t^mim)* *pitum(mt*t *m
-aeriNJarial tant-wl**! r-»M->4o im*»
m t*a reivwdKav4ei.

AS RKIVINWICAÇ6RS
Sio •* w-Miin-i at r-fivmJtea»

««et *4.t piemeniet da *..*p *»
(io. ««ilorroe lo«am aprf-aeffi-tttai
na ,»a. j,i peto piMfuütto V.*****,
Pm**.* Otítia, rieii.lroie Ao C****
tn U<m.*o; 1 — R*Mpi*4f.*i»rnio
-Jttt diaittta» e eír!lv<H*» dt** («»•
hathatJoeef da "Tmiim de üt-n*
OttHi*". iia* ét 1,100, «w »o-
ete-uo: 2 — Paesnenio do destas*
tu KMdüai! ttmumtmmO, ctutlorme
auuult a CoraiituH&o. ' - Paida»
nemo. c^td*. (»twt e freiul»
A*At dc pitM^et» pai» o pr»t*»al
d» IV1..J Pomad». 4 — tta-tii»
oaimíAo de» leiteie» ao» conínci»»
let e 1 ¦' '•¦".-Mtiti-.ii* 

psra o qua»
dlv de tuenulwat; 5 — P.**tmen-
to em 4 ... certo» — dia 5 e dia 10
de cada ri* — do talirto do» dia-
rtttat; 6 — D.Miti>u!.ia do» l^i
d» lenda anual lir-ukl» eot*e oa
p-.niiir.ot. conlotese er» feito -tet»
de tlH. tetiJo tido e*M graUllca.
\ia tutpen-a eta 1911. n» adml»
n<»trtKao do *r. 1'ramaco G».
lodi.

TERRENOS

ot futtclonirio» que camp.-tre.-e-
nm á referida conceniraçUo. A
tutpeiuüo é voriivcl, •<•:.:, de
•ttnuttnr tod»vu que. quanto
nulor 4 a antigüidade do fun»
clonirlo, tanto maior 4 » pen».
A medida, que aient» contr» o»
direitos do c!dad&o, aiuegundo»
pel» Conttitulçio Feder»!, foi
rcctbU!» com profund» decepçio
P<:a classe. Reunidos os fuiicio»
:..-.:. i d» "Sul América" ru te-
dt do .s.:•.,-!...¦.:.-. presente» o ítc-
ttdente do metmo, Luiz Lacrou
t/tivaa. e o »dvogado, Dr. Raul
Lins e Silva Filho, ficou resolvi-
do reclamarem na Justiça do

Recepção aos novos
militantes do PCB

O Comlt* Distrital Republica
do Partido Comunista do Bra-
sil promoverá amanha. Aa 20
hc/ras. na rua Conde t-age. 25,
um» rccepçfio «ai novo» mtl!-
tinte» do PCD que foram re-
crutedo» durante o desenvolvi-
mento d» vitorio • Cftmpanh»
Eleitor»!, pela» célula» * ele 11-
fadas.

O novos militante» comunls-
U». acompanhados de suas fa-
mlli»s. serio homenagc»dos pelo
Distrital e epresentidos «os dl-
rlftentes dotí Comitês Nacional e
Metropolitano presente, 4 fe ta.
Ksveri em tegtilda uma sessáo
clnematc_raflca a cargo da "LI-
berdade Filme", assim como uma
fartai distribuição de doces e rc-
frescos.

Vende-te em Ca«la» » Campo
Grande, letde • mU cntiel «*. a
preaUeAet de Ci> ri»». Tr»l»r

ècMArios ão encammlumenio tí»Í4 P«c» Tlradtnlr». J». tohrade,
!'•,:<¦*,,, A Justiça do Trabalho". | c«m Mataltiie*. T«L 45 ttli.

Na Justiça do Trabalho
Amanhã, segunda-feira, ás 12 horas, a au-
diencia de conciliação do dissídio do»

operadores cinematográficos
OPERADORES CINEMATO-

ORAFICOS E AJUDANTES —
Amanhi. dl.i 10. A» 12 hora».
serA realizada no Tribunal Re-
;:..•:...'. do Trabalho *, aud'encla
de conciliação do ílrsldlo coleti-
vo su citado pelo Sindicato dai
Operadores Cinematográficos e
Ajudantes, cortr» o Sindicato
das Empresas Exlbldoros de Fll-
mes. par» obtenç&o do aumento
de salários que. há longos meses.
vem • r ;-. - ¦.•*¦. . reivindicando.

DOS EMPREGADOS EM EM-
PRESAS TELBGRAFICaAS RA-
DIO-TELBGRAFICAS E RA-
DIO-TELEFONICAaS — No Trl-
buntl Regional do Trabelho se»
ri realizada, dia 11. i> 13 horss.
» audiência de conctlIaçSo do
dissídio su-cltado pelo Sindicato
do: Empregados em Empresa^
Telegraflcas. Radlo-telegraílca'
e Rodlo-tclefônlcas. contra »•
empresas empregodoras. relvln-
dlcando um Justo aumento de
salários para a corporação.

Uma Família Com II Pe»
Brutalmente Despejada em BotafoQD
Novas violências dos herdeiros do capita-
lista Paula e Silva — Entre os despejados
uma criancinha de 6 meses e um enfermo

uma Importante
Araçatuba. 23, hoje,
19 horas.

daa

ft
rua

10 ts

rm DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições de matrícula:
Certificado do curso ginasial, certificado do curso co-
mercai básico ou do curso propedêutico. Turmat pela

manhã e á noite. Existem poucas vagas.

ESCOLA TÉCNICA DE COMEI
CARVALHO DE MEOÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

Centro Progressista de Tomaz Coelho e
# Engenho do Mato

ÀfÊNÇiÓ SRS. _£
míticos e bron-

quíticos i
Os resultndos obtidos eom

\STHMAN, no tratamento ds
asma, bronqulte asnuítlca tos-
ses espasmódicas, sufoca-ões t
respiração ofegunte, p ovam a
efic.icla do novo preparado
ASTHMAN.

ASTHMAN _ respon-
de a (otlas as suas duvidai
e Interrogações sobre •> pro-
blema sempre angustioso da
asma e suas manifestações.
ASTHMAN - é a saude do
asmático e do bronquítlco.

pfiPOttírt.çi» nr>s i'i-(i*t-|ri^

Sexta-feira & tarde, os mora-
dores da rua Maria Eugenia, cm
Botafogo, tiveram a sua aten-
çio atraída para uma cena bas-
tante dolorosa e revoltante! uma

1 família, composta de 17 pessoas.
| entre as quais ama criancinha
I dr 6 meses de Idade e um enfer-

mo foi brutalmente despeja-
| doa da casa »• 27 da mesma via-
i publica peloa her elron do fale-' eldo capitalista Paulo • Silva.

Os tnoveia da referida re-slden-
eta foram atirados A rua. e ot
seut mnutlorri Intimados a de-
(ocuparem Imediatamente a
rasa. «em ler para onde ir,
completamente atônitos com
Ai-uett violência tipicamente fas-
ela taa.

DESUMANIDADE
A família, vitima da atitude

brutal • desumana dos herdei-
roe do ar. Paulo e Silva, < In»-
tante estimada no bairro de Bo-
tafogo. composta em aua maio-
ria de funcionário» publico*. Ha-O Centro Progresalat* de

Tomai Coelho • Engenho do I.
Mato convida todos 03 morido- ' blt«*» » '"»"'" d» TO» "*_
res do bairro par» comparecer »'ri' Eugenia, hi três a,,,,, .- :l.,i»

reunlSo i n.rscs, r aempre pagou pontual-
mrnte o» alugueis-

Informaram-nos dol.» mem-

uaoiDos rE-.il rcemiiolso posta
CAir-/. rua í_l «. «jm siiq

om pio «mo
aÃ

Internato Externato — Semi-Internatoj
Ci-Inscrições para exame do Adrniisão ao Curso

naiial em Fevereiro

MATRICULA CRA'UITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSB BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SÃO |ANUARIO)
TEL 28-1041

bros da mesna, o professor
Josó .^bactl&o Carnclrj e sua
irmá Cclla Curneiro, que há
tempo foram Intimados Judicial-
merte prlos herdeiros de Paulo
e Silva. José Salgado e senhora.
Emanuel Pereira Viana e Ivo-
ne de Paulo c SUva. a mudarem-
te, pois queriam ocupar a casa-
O Juh que expediu a Intlmaçio
ê o sr. Aloisio ."faria Teixeira, da
10.» Vara Cível.

A família Carneiro, defendeu-
do-se contra a arbitraria decl-
aüo, mormente numa época era
que a crise de habitação atln-
gtu ao paroxlsmo, contratou os
serviços profissional do advoga-
do Francisco Galdlno Pereira de
Mendonça, que Impetrou rerur-
ao dentro da lei, mas nao conse-
r«l,i ganho de causa, pois a po-
derosa família .'aulo e STva tem
algum prestigio Junto a Influcn-

| tes r:,.-t,rürn da política.

j ATITUDE PROVOCADORA

I Momentos antes de se eonsu-
| mar o despejo — eclarou a srta.
t Cella 'Jarnelro i reportagem da
TRIBUNA POPULAR que esta-' va no local. — apareceu naa
Imediações da casi n. 27 da rua
ÜTarla Eurrcnla, a tra, Llil de
Paulo e Silva t.ue, fazendo ver-
iladclt-o c-icniulnlo, perguntava
acintosamente aos lilr.hoti da
família Carneiro: "Aquele pes-
,.i,.i. já mudou? Eles que nao ¦
mudem, para ver o que é bom" . I

Os moradores da casa 27 da
roa Mara Eugenia petmanece-
ram durante algumas horas cm
plena rua, e só não ficaram a
nol'e Inteira ao ar livre, devido
A solidariedade dos vizinhos que
lhes prestaram assistência, pro-
fundamente Indignados com o
procedimento dos herdeiros da
famlla Paulo e Silva, tisclros e
vczclros em violência dessa es-
pcclc, pois ainda há alguns me-
jes destelharam completamente
a casa, de sua propriedade, ali,
rada a uma família de opera*
nus,

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEICUU» DI
CARGA - O dltsldlo coletivo
mi citado pelo Slrdlcato _dof
Condutores de Velctlos R<x!»-
viários e Anexo», contra o Sln-
dlcato das Empresas dc VüIgvIos
tle Carga rcivlnd'rnn'!r> um ra-
toftvel «umento de salários p.i-
ra o*> motoristas e ajudantes da
ve'culos de c»rg». Ji tem mar-
cada » sudlrncls de conclllaçáo
para o dl» 13. is 1240 horas, no
Ttlbun»! Region»l do Trabalho.

DOS TRABALHADORES DA
FABRICA DE PAPEL DE PE-
TROPOLIS — E ti mareado pa-
r» o dl» 12. is 13 hortu. o Jul-
gsmento do dissídio dos trab»-
lhadores d» Fabrica de Papel d»
Petropolla, contra os empregsdo-
res. Reivindicam os trabalhado-
res um razoável *umento noa
atual» salários.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS —
No dia 14, realizar-'e-á no Trl-
bunal Regional do Trabalho, ás
12 horas, a audiência de cone!-
ilaçfio do dlfrldlo coletivo stiscl-
tado pelo Sindicato dos Traba-
lhadores na Indwtrla de Calçtu-
das, contra o Sindicato pairo-
nal.

A numero'» corporaçSo piei-
tela, na Justiça do Trabalho, t.
oblonçfto dc um Justo aumento
de salários.

DOS MOTORISTAS E TRO-
CADORES DE ÔNIBUS - A!n-
da nfto foi marcada pelo Trlbu-
nal Regional do Trabalho » da-
ta da reallzaçíio do julgamento
do dlsldlo coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários e Anexos, con-
tra o Sindicato das Emprci»- tíe
Transportes dc Pa-ssagelros, par*
obtenção de melhores sala" loa
para os motoristas, despachan-
tes e trocadores de ônibus.

União Metropolita»
na dos Estudantes

D» Secretaria de Imprene» a
Publicidade da UME solicitam-
nos » dlvulgaçfto par» o to-
gulnte:

FESTIVIDADES CABNAVA-
LíSCAS: — De unanhâ em
diante encontram-te i venda,
nas sedes da UME e da FAE oa
convites especiais que darfio dl-
relto a entrada das quatro fe»-
tas que as entidades estudan-
tis reollzarfto nos dias de cama-
vai. Accltam-se rc-ervas de me-
sas. O traje para as referidas
fe.-.taa será de fanta-la .«imples
ou de passeio, nfto se permltln-
do fantasias atentatórias i mo-
ral, nem de travesti.

DEPARTAMENTO DE IN-
TERCAMBIO SOCIAL - As
senhorlta.» que desejam cartrl-
ras 'cclalr? da UME prx>m pro-
cvrar o diretor do Dcpartnmen-
to de Intercâmbio Social, que Já
está expedindo as do corrent»
ano.

VOLTA A FUNCIONAR O
RESTA T.mANTE - No pró' Imo
dia 11 voltará a funcionar, ren-
pletamente remodelado, o Re -
taurnntc da UME, Ao ato. qr.e
será solene, comparecerão dlver-
saí autoridades, os cl lgenl.»»
da', entidades estudantis e a»
estudantes em geral. As primei-
ras 500 refeiçóe serio dlstrl-
buida-s gratuitamente.

SESSÃO CINEMATOORAFI-
CA — No dia 11, és 20,30 horas,
haverá na sede da UME uma
sesíafto cinematográfica, gratult»
Todos os estudantes estio con

, vldadOí para asst-tl-l».
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Unidos, as ti
conquistarão nieliso
Serão criadas, em todas «na fábrica», Co*
miasúra Pró-Vituria tio Dis.itiio — ty*W-

feito do Sindicato á corporação
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LUTAM POR AUMENTO
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O TRAKSCORRIÍR DOS
THAUAUIOS
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««sil»** -*_*_«*«•, ««O* tn. -^ ?t»_L ^« _!_1J «il i * «t» ?«¦ r«.n.»r-,„tm rm tm
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«jtir -x-Ntriía trr s.«íi»4.» *- ». A Alt^tu «rtol-Kiki «provais »l« «4 « Indttvn• r«m« Um>
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^U *rrt0rta j ¦*«• «ItT^to^íSmcí para
|ttttlrar a na«*a manairnci» a

irt ki(t*.!,i toi«!>"*wr a n*k lr»_
«*»*!• oprrâriM c-nrtft-nniB *•

ea rua, enttt rsiAvs t-uuMo un
•Ito-lalât-tf, A pir«m-a «Ir «to

» -ràtntre áV ftxim, tua ¦ twaicir« «so-nJic*, pwa aludir a, ,âwr

SINDICATO COS EMPr.ECADOS NO COMERCIO HO*
TELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

BUA DO SEKADO. ÍM -Mtf

IDITAL DE CONVOCAÇÃO
Om-rldai-v» i-.i « oa Uae-úlwdarcs em livcj.-.. Petv*/!*-. Eíl-

flcio* rn.dcn-lais ou f.r.t:>:..:.. itratauranu-s, Ila*«.. Contcta-
rtaa 'Sc-.,<v> tle Dar a He taurantei, « .-.<•>;:_•. tu.-.•.•*.„• . Ld-
urlas ¦*.:¦.,-•.¦.- :*.r (¦:* em n ¦..-*. ¦ a Botequins. S<k:os a nlo «*•
do., a comparecerem * Ajtsembltla Oe;al Exinuudlnarta que se
reali-ari r.a próxima quarta-feira. «!ta 13 de fevereiro corrente,
obedecendo ao horário te is as A horas, a fim de que todoe ot
eomponent» da cia te. sem prejuj-o de seu ho:6rto de trabalho,
p j -_m vir traier uu apoio c aprovação a seguinte

a)

t-i

Ordem do Diat

Leitura, d!¦-•*.¦. .'.o a a;rovaçio da ata da A^emblela
anterior, o

Discussão e aprova-So da "Convocsfao do DUsldlo Co-
letivo para au-»euto te salátlo".

mo. 8 de fevereiro de 1017.

Pela Direto: Ia: JOSÉ* MAURÍCIO FERREinA - Sicrctárlo

Ob ervaçSo: — Toma-íe tndlspen:ável comparecerem muni-
dos das re.pcctlva* Caitclras Proltulouals.

, nio ser • rsereklo proU-Mansl. r
• alfni detu .ireumt-nru temos a
.certaa de qor «m empreraderr*
t*«drm alrnder o ntnao pedido.
d-ado que emprrturm o t • ir t.

Ido boa ronlade. a rsemplo dej
j al|ttns de tro» coletas qoe de- '

¦*"**a-t» «I^ajs—um m ii "im n mói •aMik9B||
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; at.COM ARTIGOS F/NOS
DE CAMA E MESA

/U^^

El

SINDICAiO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUI-
NAS OA MARINHA MERCANTE

IDITAL
i-*m!ntv-«i % toio* » a» o.íatíc» que m ennmtrem mi dt-b.lo c*m ot tôlií detta etittücato, que. d«? aeortío c«m m ta-lalutcu tm ví;6r e dl r» .wo% da Ci*u»!iá9rio ds.« Ul do Tra-bsHia*, lc A que pnxtCcr i kvS eo do iíu quaáro social t. coa*•eqtif-rtsantniei, eliminar totíoi aqucira qsic te arlttnt «*m aina-

çâo lt*r*st_ar,
AltiarcUrá. portanto, e ta Direte-ia. o r«*m-K-reetmrnto dos

qt* tt cnront.*e.it r.a aUusçüo adma, * sede jotlsl para n-gula-rUar a ;e prct.va ,i:*.aç„9, tfOT 0 m ^.^ m>MiU*m ptu me-dlda Usai a .tr cxtcu:a«íi,
Riu. 7-2^7

DlRCEO COllHfcA lf3íOS - Sícresárti»

\^oieRtouJk USTDF promoverá quatro grandiosos
e formidáveis bailes no Carnaval da Paz

Cmiiii.i hWiwF
I Prgçg Tirodcr.tos, 2 o 

 
-j

i! -. it ]( horas o «erra-
dor I .11..1.H1. liall.r,-. tlelt*
pelo Partido ComoRlsta dt
Brasil. » ,.in;, :.íi i,i., dt ou-
tros membros do Partido, f.ri
uma t-Utla ao conjunto retl.
denclal de Realemo para en-
tiãtr em contato cora ot mora-
dores drtte bairro, a fim de
auseuitar as suas nrces.ldadrt
a esrarecê-los tobre o que
>l-i.lilruu para o povo o. re*
tultatlo das elelçücs de 19 de
janeiro.

Os trabalhadores e suas famílias nao deve- ie*no* ° •*P'c*en'**'ie ao sindi-
-s-. f-.n« l_ *l J r* « « t-» «to dot Mtrccneiros, Joio derao talíar aos bailes do Carnaval da Paz »•«:

Ida USTDF — Dar alepri.i no trnl>-.l!.í>r!-.t- ~ Atendemos prontamente áuuuo.iyt 
^ 

--"iir atearia ao iraüainaaor convocada da USTDF. soms
e também importante tarefa sind-cal  Joven*' 8w{amo5 ú* carnaval e
Fi , 

aqui tstamos para dar tudo paraaiam a nossa reportagem cs membres da •or-",r vitorioio», vivos, oie-*rcs
Comissão Ortranizarlora do CaraaxoL.da**^^
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' 1\ Vendas a credito
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SA-^'^ TeWrnc 22-7,367 fcj
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A reunião dos tra-
balhadores na indus-
tria farmacêutica
Na reportagem que publlcamot

cm nossa edição de ontem da rcu-
niSo que ot tntbalhadorri na In-
dústrla íarmactutica e de pnxiu-
tos químicos calizaram no dia 6,
reolstrou-se um erro de ImpiessSo
que ora retificamos. Trata-se do
nJo cumprimento da tabela ela-
borada pela entidade patronal e
que devia vigorar a partir de l"
de lanelro. com a nprovaç.lo dos
empregados, que partiu dos pró-
prios empregadores e nSo pode-
ria ser de outra forma, dtsdc que
a {Ira compete efetuar os paga-
men tos.

Paz da USTDF
Todo o povo dr Capital Fe-

deral. drrde os Jovens aos mal**
circunsp-tos cldrdâos. ertá em
francos preparativos para parti-
clpar dos brilhantes festejot do
Carntval da Paz. que farA :cvl-
ver a mais popular e atraente
festa bratCelra. em toda o su
antigo cplendor. que a ditadura
de Vargas e a Ocstapo de von
Müller procuraram apager com
a violência e a opres-Ao estado-
novlta. Desta ves. o proletária,
do sindicalmente organizado cm-
tribut:â diretí-m nte para o maior
brilho dos tradicionais festejos
de Momo. A Unido Slndicr.1 dos

te tarefa de organtsar o Cima-
vai da V:t r.os m»!n» operários.
Pa-a c*se fim foi orr-.-ni/ada uma
comls*So con«tltulda de represen-
tsnto! de vários Slndlratos e da
diretoria da USTDF. E na no ts
de ontem a nossa reportagem «e
diri-ilu para a sua sed*-. a rua
do S:nado n.° 201. sobrado. Sin-
dicato dos Hoteleiros, a fim de
colher detalhet sebre cs fe»tej.-s
em organiitaçáo por aquela enti-
dade.

QUATRO 0*lANT)IOS03
BAILES

A operaria* têxtil Zelnda Ju-
ião de Andrade, secretaria -le

Trabalhadoret do Distrito Fe- Divulgação do Departamento Fe-deral. órgão slnaical superkr da
cidade, deliberou convocar todos
os seus llliados para a lmportan-

CANETAS-TINT£IRO

amplia suas instalações
A casa Marzullo Canetas Tintciro tem o prazer de participar que
já se encontram em pleno desenvolvimento, no Largo da Carioca, 117,
aéde da antiga Casa Stephan, os trabalhos de instalação de sua filial.

Surgida do incremento das atividades da Casa Marzullo — Canetaa-
Tinteiro, a nova loja está aparelhada para dar à sua clientela o
snesmo padrão de trabalho até agora mantido pela matrir: quali-
iade de produtos c perfeita assistência a quantos a procurem.

it Ú

\ \\ Vrc_k ***** -sr

Cin «iu.ot \ \

eãa^mffâ^inM
Uma can»ta d* qualidade paio
praço duma comia comum

Cr$ 65,00
prtta Cr| srn.vm
domada " 4S0.0O

ff, - • ¦__¥

ft;W

b/ M» b_B-B wctIrjI

^*»l____^0r

Perna dr ouiV
A. lt q-UiUM

Xamntt^m*
O cliente do interior dVt-enl fnrer e»
lem pcdltloí u Sirluador n r>
Dcpt. do interior da Caia iViaf*.u'l4
Canetas- Tlnlclo — Av A? uri 14
Burr iso, 1 - í '. «/201/J E leni men-
dido pelo «embolso, um aumenta
dti pifço.

LUSH Marznll®
CoHftnfnflB

CANETAS TINTEIRO

Vv. Rio Branca. 1S0-A Galeria dot Empraoadot do Cotnírelo • Lo]», IS
Larga da Carioca (Eiq. S. José)

mlnlno e -ecreteria da Comissão
d; Organlzaçfij do Carnaval da
Paz. n".-!m delineou o pregrama
ua(ádo:

A USTDf. como órpilo su-
perior sinülcal, nfio poderia dei-
xar de participar diretamente
nos festejos de Momo, nitlda-
mente popular e portanto p*o!e-
terio. A nossa ComissSo dolibe-
rou a promoç.lo cie quatro gran-
dloso* bailes, aqui em nosso stíe.
nos dias 15, 10 c 17. para que to-
dos os trabalhadores, sindicaliza-
dai ou nfió. e mesmo outras ca-
madas do povo possam ter. pela
primeira vez na nos-a historia
carnavalesca, um Carnaval nle-
ere e barato, num ambiente ver-
dadelramente f at-rnal *e onde
as suas famílias poisem biln-
car a vaier.

Em nome do Departamento
Feminino da USTDF apelo para
m minhas ccmpanhelras dc pro-
fiísüo e todas ns mulhores. ope-
rarias ou não, no sentido de noi
prestr.r toda a njuda na realiza-
çao de tüo árdua tare.a. Esta-
mos aqui. cm nossa sede. a par.
tlr das 18 horns, e desde Ja acei-
tamas adesões e convidamos a
tedos para comparecerem ao
bal'e. inclusive st* fazendo r.com-
panhar de suns famílias e nml-
gulnhot. Vamos fazer um Car-
naval da Paz dlsno do nome e
das tradições dos carnavais an-
terlores a 1930 — concluiu.
DAR ALEGKIA AO TRABALHA-

DOR E' TAREFA SINDTCAt,
Agostinho Scancettl, lider dos

trabalhndoies da Cia. Teiefônlcu
s membro da Comisífio do Car-
naval da Paz, da USTDF, deu
a «ua opinião:

Os bailes que a Comissão
do Carnaval da Paz da USTDF
vai realizar, marcará época na
historia do Carnaval carioca e
será o maior acontecimento nele
verificado. Isto porque é esta a
verlficEdo, Isto porque é a primei-
ra vez que os Sindicatos se co-
fora do setor rias sua' relvlndl-
encôos eronômicas. políticas e so-
ciais, e vêm orientá-lo no mais
amado dos seus folguedos que é
o Carnaval. Nenhum trabalha,
dor ou a família devem faltar aos
4 bailes promovidos peln USTDF
no Carnaval da Paz, pois é íun-
ç&o cios órgãos sindicais ciar ale-
;rla ao prol.taríado e ao povn.

Em seu n;me e do seu com-
panheiro Antônio Marques, dis-

DUnitô Federal no Carnaval da
Pi-, «o qual nâo deve faltar um
só trabalhador.

Manuel Cunha, representante
dos trabalhadores na Industria
da Construção CIvU esclareceu o
seu pensamento:

— A Iniciativa da USTDP é
digna do ap:ío dc todot os tra-
balhadores esclarecidos e de to-
dos os democratas e amigos do
povo. Tudo farei para trrmfor-
mar os 4 bailes do Carnaval da
Paz da USTDF em festas car-
navalescas que nunca mais se-
rfio esquecidas pelos foliões que
dela partlpcrem.

Por fim. o representante do
Sindicato dos Oficiais Eletricis-

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTA.*
DA MARINHA MERCANTI

Rua Senador Fom*«c** _.• ks .-••& — TtL tí-rttA

EDITAL
De ordem do e«*n*-*anhefro Pre-Wtnte. contido todoa ea ao-

elos quiu* em pleno _ozo do» seu direitos sindicais, a compa-
rcee-em a A* embíèia Geral Extraot-dln&ns. 4 reallrar-ae no «Ua
12 do corrente, tv 1730 ou 18 horas, em primeira ou segunda
conftcaçao. rcpccüvomcnse. cem a ícguinie ordem do dia:

ai Campanha da allmentaçio, e suas expo-lçõea ptlo com-
panheiro Pre teente.

Pcdlino. o comparcclmenlo em massa, dos companhelroa que
te encontrarem no Poitc. por se tratar de assunto de gra.de
importância pata a classe.

Joio Cacafcanfe Vateoncelos — Secretário

0-. 1.*•••-- Landulfo :.;... ...;i.'. .
aürmou-nos:-

— Os bailes do Carnaval da
Pas da USTDF rcprenentam um
fato novo na crônica dot carna-
vais cariocas. Pela primeira vez
o proIctariaJo, por lntcrmcdio
dos .¦ eis organismos sindicais, te-
rfio oportunidade dc brincar o
Carnaval em um ambiente de
alegria, fraternidade e comprem-
sáo nunca vlitas cm parte
alsuma .O meu Sindicato está
trabalhando ativamente pelo
êxito absoluto do Carnaval da
querida e vitoriosa USTDF. Te-
mos grandes dc. pesas a fazer e
sérias tarefas a cumprir, e para
nfio fracassarmos esperamo- con-
tar com a corporação de todea

os trabalhadoras e suas famílias,
que nfto d vem laltar aos notsot
bailes — finalizou.

Eüávamot satlsfeltíàs e nos rt»
tiramos, certos de que mais uma
retumbante vltcrla será acrescen-
teda á curta mas gloriosa nisto-
ria da USTDF.

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medica — Esprd*-
lldadei tuberculose » docaças

pulmoaaret. potumotoras
artificial

Consultório t residencial •—
Travessa M.inoel Cxxlho 206.
telefone 5763 (Sáo Gonçalo)

1UUO MAIS FAMOSO DO MUNDO..
THORENS lhe proporciona o

máximo de satisfação.
Perfeição - Qualidade - Garantia

ARISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 5Í

o**
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^ (*i,mrvm d,* fila
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— Um* ku?,* dn.mm, amfga: a tuip* «rta tf» «ma-
Blílat,,
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mmiWÃQ m i* P4«»
fim éatmtU mp*t** mm******.
U/M m |*J<ife*#» at/*-* * *M*Á%*
t*4a rn* tmtm éi twatetf.ii ét
**A*t\t*it t #xt_*im* p**m * t(*i*tl-
_*# é* m ttii* m xSétmvé, ,.*
*¦>.* •«•'* fiítwt, i* i_mtè# tMtem-t***. tkrnxti* um tm» w
•?"*!(• W f!1*!"tx. I TWiWtj »*^ r*1*^ w*»** Jli^. jB^

W*» Wwt f ttBN^WHt ¦ •#¦*¦* "*w *_* %: '&t*4*}V*w-

ttm*, m «p«t *»<** s-MiíkÀi
**fcv<^» ínws»r* rM«« # gtii^ttfa-»-¦»»?•". («".*11* wy>• *¦•?¦ w

O tt.m íxtitmtum ***** iiimd*
Cm*>tH) m nu. ittmtmtm* »• l^fefe
*-<¦?« fa» f.lfj»»!*..,.. j-.i* j*#.

Mt» wilrt •» iKaliMMfaiirt a-rtf-w
tkia» mtf «*jm<M«» sM^f mx*.
mm* xwsèmmmtw* *** um é*
«tet Ms»»*.**» s» "}»ii.»MaÉ>

lf.wM4 t KiÜ f»'^«u»'a tMVfMh»lawhrai tfi* «wuwrt iiiMaji*'
«Mil tm* ik-ww-f-vw» •** !*.«¦««*»
W %T rWW^r»mfdf ^

tMIMÍARA O Ir'A|A
14»ili Aiu

Sffsfc» a^avèMiMiM ..» i b*4tt

w*étm tkim pm * Gmmi OAM f*o «STTO^NTBM.&...SSSSU.! | fa wmta 4* anmHr r*^i*. í* VASCO IM í»A^ j wra «* «?*«>{«» o* xuAttttt*
Vixíamem t*m *.&¦* »-**¦** «UnhiA f»*.» tf» l*t(IÍMt# 4» 8,'»»4}ti4i$c t « , -«^ *4 «sp* 4**1,1 r*#n»aii ,m tm* nMm. nai<M*

Míj «,!...-.., ., ími fM«riMI1«ti«||riCMIff|IÍ> #«»»*««, >4«at*0 tMt>
*»; ?»s # e« «.tal ivaí «tu ift 11

Ií h«M a mu iw;« |ti»l «a
eptm Am t**%i,:KH*.:tma

G****, *m *t»à* tf**!Í>.'» * ft-t
(d p-i* * *^*4§** tmmMi*íh*
44 mm** téimvámwc

ATLANTM» «tíiiNWQatm
fi* (MaAm uutáw, »** !**#<

f*(W ICÍé ÍÍSiil***. t* l,.<(* !<,.»
frWiírf, SM Wi** Sli»i ifSMiMMm
Mmanmt**!** 4* Cw^ãva) Ca>

O BAU41 IM OAROTABA
WifACIIAMtil

Ot M*'t'íWi»» tto tem» da
(T»*ir«s*.íi* «•?,.ii> «if paiakiu, O
t3a %tf 9 %#* ***X Tm^AHAV** »* #5?f4a»íí laM^

tf # ll. #i« 13 ât 4 nm*
Aj tflln*- «*'*:' IflttMttM {**;» I

«mu«if# tft nm** mm*. |r»r *
««-'¦»* «9 íê*m 4* c*ú>»f* ii« jUrram tf» e.f.it, tw OalMía I4a* Mpi*i*4*x m Omttt* ilna itrifiirt». nt» Hasu LuB*.
W*. tiirÍM* ií-ll»,

•
0 i u e r a o i

iü .m*. CARI«'AVAt^»en j>o
ARWÍíAt, Dí M/mmHA

A dn#!?fra 4» 8*«p« ©»m»n»
!»« tfa f>tm***l 4a Ar**rt*i 4*
Ma.'ii>.Hi itm rab»!H*íi.rti (»»;»
a miii* 4a ttm p»# iü» tompmto

00, h^ss^^íraais m Imimoí #»4* i 4* Ut* tm*** p*a*t**m a ti
W4*m áa mtram ththt. Atai **. pwuatfa» f«m etavei*
dm xmmtm \mút* pti» m *4»Hm.
• »i.<r#ii^i.a «la %Htm 4* rm $***
íMtitt pm.*4m"m tam *****

xPttpiMfxi* n* tmtisMd tm 'tm-m* tf*«ia para *vtt o Iwttft íol#«il

trt»_ft_xTXm*am*m'sit3^

I V^%U6« «OO 'ccMlin tiaoia; ¦ LAURE HCf
Hucmíi wtüíiioií mi» *nm» B^\\ ii/irn

ÊíüKi waEít. tcuif ««»» *v°JLiiI[II
mmmmtn m- c l >—' 

^^^t«* HistBi n» pno fCUJ,^

u*,* ma nmit* **t in, Im, {.' < ia
w immitt. M (um »«ikHt»a>
¦O qtlt M «ItVfMt i». * tfi4i ttt UA*

v.» tUMMM MíiÃkmsim ttu*. m
451 O MU íwial (H*I«IUM {MM p»
**t -« KiNirt <íf aWtftia «Ia m«-«M
trata tia «itlaik. Iw u...%m «m
í-*f <«Mf»kw < tiat »<jti»»i »« a*-
aa» k«.»j .-!

-BAILE DAS ATR1ZRS* NO
lüAÜCAEIANU

CaJ» xdta tptt |iü»j. fc.a.» k«».
<f a •»*,«¦ Jív* «tat idM t.. jiiiK»
tfa ciiiaila tm i<mm «b loraõíbvil
* tf44ss*M*ul lr»ia UMiitutfa t»<ia
Cata -s i An.i.» .) ,.** t .u*
Atitu* . Ktiim ttu*, *,it pt*.
mie ttt mt,* «ia* timoit* < mau
{«.*« «to carnaval taiKaca. «Serra
Mr tottmda to* ma$<iiaik, Wah.ia
itraail, tlem tis,. * ií» il t.t oa»
AltiKi «Ir \W, em «m.-..^» pktio.

Na Mtic do «lia tJ, tptmia un*
r;rU tt-.a. o Ítali.1 \o*0 i-meutm
vivei* bora» d* tmtma atenua t
otanxk *mm*_*o tom a rralua-
(A<> da^iala uadüttmal Ir»ia, una
itet tti*-,..tft do .-'..ul «Li ...;.»-«

BAILK POPUtAR E PKO-
CHAMA DE CALOUKüS

P.'«tmov.do por tua orupo de
detsoetaia* tt»\m**e hn.r, domia-
oa At 19 Iüs.i. A tu* Vtrira
i <¦<;<-.ta n. sS>. rm tkmtucruo, um
animado Baile PvpuUr. da qttai
(ootta ur.i irtt*tt*xvum~ptmç:*m*
tk Catourot rm bamriuarm ao»

•*>*¦**¦¦****¦*** f*. ú( i

t«t 'ii :e*« rm em *
**tp****¦¦*4*Hm,a (>)***>ftf****^ *at'0«4

eagtawMwaBiwwMMMB—i——

ASSISTÊNCIA MEDíCO-SOCIAL -RAFAEL"
Cn.VSlLTAS a »-»:»'.<'< l-.il-l I «l-.l S
Clhlra «.- • - flnrat» _ lir.«,i, f S*»kara« - Th» irtat.tta* - MjM Mia-iriMrHiM - I ltca tNrl» - i»«ltlj.oi

H'l. i. f. \tt\t\ i I.I i v
Xu.*:iii..il-> Cralrall 11*4 J a» *,u, ..... ;j _ |.» _ \,\,uat\
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!tfí#tÇ QSSARITO * BMl
SC7Vt).r4l/.rOOK'CATALANO TÊRlM

Y^iSÈfi £MIU«IIA B0ÜBA«CAfíM[H8MW)l\8Jra

COMPRE SEUS

tt*

Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES B REVELAÇÕES
—i—

R. Senador Cantas 118
tr

Achados e perdidos
..Encontra-» na portaria deste
Jorn»! uma carwíra ds láentl-
dada n. 15."M pertencente a
Virgílio Joaquim Pinta, arhada
no dia 1 da janeiro do corrente
«no em Ntlopolla pelo ar. Cisto-
\4o femandca.

tfola arma* uti^tmimmo*
H'A(flUIÍÍ.O TIÍNIS O.UIIR
0 ütãt 4* tr*n*lti* «wr llir 41

o tm**, (íitni* a* tUtn****! m
***t »*-«> para nralitar >tptaiio
giaitiln IhiN á lwi*»i*.

NO RECRBIO
Na popular Trairo Rrcrrttt,

como Kmm.e tmAm m mm. tt
eeaUim tm twte* 4* Cantava} ta*

ALA NOS SOMOS OA POI IA
l«'4 mimada HMr«£*iír cama-

traktta olemei* amanSiS. ttm ta.
tftr» tto CIsil» da* Fidalgo», A Piaça
4a Bandri'*, um rtprtial *«¦ *
haiana ímh *r«t *»cu»» * convida-
do», dat la á* 24 bof<nt,

*¦ \í»l i». í : t :->.'

O IVyjítamfmo Social do Ca-
dt« aub« mi tm grande ali-
vuUde n » prepa.aüK» de or-
namrntat^o da ttt* para a sr,-n-
di «i laril» «J.»r.ís.R!e c»íf»*» *>»•
ca, que et rreeri ao ttu quadro
»oc!al hoje. dat IS ia 31 hora».
A antamentacio do *r*Ao, cujo
tenta é Can^tval Popular, eau
a carso do* talenlotr,* ei{K.-la-
Ptia» Date? Pawinl. Milton Pat-
tini. »'•»;.:i.-i Duarte r Silvio
Cordeira contando ainda com a
coisSoraçio do Depariamenio \Feminino e da diretor rociai.

Para maior t>;tíhar.tl«mo da
fe^li terio ofertados prêmio» *»
(ar.Utla* malt lindaa <- ort->lnatt.

SUNDICATO »03 MEI)IC08_
A Julnr p'Io« preparai ira» q!ie

** farrm. o Sindicato do* Medi-
coa do Ulo de Janeiro fe«ejsré
alegremente ut quatro diat de
Carnaval, abrindo os tatA» ptra
o convívio dos aeu» auocladoa 11
tuaa r .¦;. •

CLUBE DOS CA«irtAS
A di"ctorta do Clube do» Ca-

birra organizou um excelenle
prorrama c.trnava'e»co para a
atual t mporada. No dia IS. ri-
bids de Carnaval reaüzsrfto um
formidável bs.lle nes ».-!&!* do
Botafo-o de Futebol e Regatsa.
que terio ricamente ornamenta-
dtw.

Outíoj.dols grandrs bailes ae-
râo r.^Uzados no» dias 17 e 18.
pa «ode dos. Cablras A rua Con-
si'.h;iro Joílno. lt. Para animar
os íolificj do fimpàiico clube foi
contrrtnda a magnlfscn oraucítra
Mnrajoara o que JA. uarante um
ambiente de multa animação e
aicffiia. Traje de paiselo ou fan-
taala.

tf* rm** anra *m a ttmh**',*
Vtina ti4« tem é nt*. pm m**
Utet 4\mtaa* tnetu-'iv« i gttma,fa* ndo-» atara tem mat» en-iHtiatno # twílho q«tt ameiui*
«rnl» ,ai»f*ar de* turfn*» qit«eroquUl«i,

A di?*!a?ra tfo B!«ro Canun.
Uma du P*«#AB| do Artrnat dc
Marinha mu* *'*m enmüiiuiãf
P?ftí|dfnt# — Prsftrtífo a. di
Cana; metano - Manoel Ótr-
ela: \* le»sjfííro - Antoni*
Af»n»«: S* tfi.íiuirir*» — T, a*~
*a*,ú d* 0'it*rtfa H»it!<... c^nit-
>*<• de Cirnaval - Oe-mm Mar-
qt»t Coelho, Osvaldo O ífarisa»
tv;jr;n FTanctKO ft. tfaa gan-
los. err«*ir*-m - Anulo A, tfoi
SaniM t Domintca Teracoie.

•
<» VmOC* DO CATETS

VAO DESPtfJUl
O» t'ss! * tfo Ctleie vlo dat-

: -; na Coneurao da Prefe^lura.
tfeminsto cordo. ctrntfo tm fran-
**>* p;r;.«i»!;»o« ptra fa* :»m
b&» i-ív* no grande tfctffa.

•
BATUTAS DA CIDADE

MARAVtUIOSA
Orc»nlíad-« par teu* dtrt^orea

•rs». Mercedes • Joio de Aata
ttffto levado» a termo na rtipec-
Uva »(de A rua 81o Crtttorlo.
ISE9. quiuo pompoto» tti>* a
fanuia no» dica IJ. 16. 17 e il
do wi i,v.

/•Vai»ia para hojet
C*t#ada » »..«h»- *«

MaiHk» *«¦»* i-.i tma»».»
4a i ..4», tf» $**** r..1»

¦¦ n...r.. A* mtt a i.m..-.
a» Pada t, u. tt.t* At Cm*

t****i* MiuifM 4a Ot*
Itirn r»M«ij«»». m ....i. »M#'
t*nt*_t»,

tttt** A faauu» m* li
t*** T, Ç.

tl.Uili» 4* >.r-felll t,,
Ctabt 4*» Alua»*, ta *,.**<
**fm a* Otaatiammata rc

«a*i»i» 4tata*ia 4a *m
Nitttfa 4* »*«»i(.

t.Mt.l . l..,lU|. M<.....» t.hu «al*,
Atwae* 4 h»h*m« «•

ii«l« 4* i.-,.s.. i ... 9M
Mi»t«l

««tia tf» Cantar»! 4»
Cata rim. »,i,ui i um

\ n; -f.l l ...,...,, •
M»'tl- r»« Aat<H»*l»l t íat-t 4a
tlra.U,

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL.

TURÜNAS DB MONTE
ALEGRE

Ot Turunaa d» Monte Atofrc
•fasnado raBcho-.^íanuvaleKi
faráo na p;ú»:;n» texta-feira. k* I que»tra."""

O ATT.ANT7C PftPItrtNO OPtr
««C8 ÜM JAKTAB A CHOJflCA

f.w.\i.«:i.iiv
O Atlinile tUflning Ctub. qu»»up!»n!» ictfa» at roniinrrn» em

«uu fatia» etrrxtttXma*. eon«tl>
ttttatfe **•¦» tniim 4* ut**--*.*
feira gtfd» uma iraditlo in..i[i#
rtwl vai homenagear a Imi^en-
»*. cfereeentfo tm eronina» um
jrntar. qu» ler* lugar na pr<v«im» qu»»ta.feira na Auiornst»;•*".ii* tfo Brasil.

•
APOST"M.0S DE MOMO

<"l»»l'l A lm?r»n.» _ O»
carnavalestco» qu< »r denominam
spwríadamvnk d» *¦-. •.•. .
dt Momo" oferecem amanhl. «»•
<««•.:».'<-.:» A» || ho-a», A ave-
nlda Rio Branco n» IM %.• an-
dar ii..- dt Atiocuclo doa ttm-
preiado» do Comercioi um eo-
qactel em hootenagem A Irnpren-
ta da cidadã.

•"BAIUE DAB DANÇARINAS"
i'. > .:»:-•<-.». fintlmenie tma

nhl o esperado "Balir du Dtn-
cx-::.:.-¦. promovido paio Sindt-
cato daquela eorpaiatla. e queser* levado a efeito no sallo do
Samba Dança t. A rua Pedro 1.
abrilhantado por uma grande oc -

Os prêmios do "Ci

dadão" e da "Em-|

baixatriz do Samba"

COLCHÕES
BOM E BARATO

..r»ra todo» oi pregos, n- rl.iri
n». erin» ve(ttal e capim. Para
rasai e toltrlro. Enromrnd.is p»ra

o meimo dia. Traga este anunc.a
a teri 10% nas compras.

FAHKIl \ DE COLCHÕES
METRO

Rn* SanUna, 184 — Tel. 32-5GM

IT iT^fi'flr^'*"J^ |i-:ii8wEBa

tv.*A-~tc _________WBmm***mt —.

asaa

UMA REVISTA DE CARNAVAL COM
1.000.000 de GARGALHADAS.

«aaw»—

A t nliü Geral da» Etcota»
de Hamba eomanlea, por nos-
«o Inletmedio. qae nio foi
conferido premia algum rra
dintirlro ao cidadão ou i em-
baltalri» do samba d-» Cama-
vai da rat de 47. Os prrmlot
dlalrlbuldra rotular. % aprnat
dt Indumentária coutplrta do"Cliladio" • da -Embalva.
trlt". fica. auim. dr.írli» a
'uposlçio de que a diretoria
da e*rola de «amba "Paraíso
tia» Moirnas" tlve»»e recebido
alíum» Importância em dl-
nhclro.

Bailes
Tinente» 4» Oulx»
< :•¦'- do» Drmnrrailro*
( lub» rirrroU d» CkftCM
i lii).' dot l-nl.-n i
Clube Rri.t». H.m-m-
H. C. Anchlrl»

i . r.isr.. da Bola Preta
Clobe d» S. < n.im io
Baile Popular A nta Vieira

Ferreira n.* M
Cadete i i.i: -
Ala Si* Hatnm da Foll»
Standard rhonle Drlll (lub
Rrrrtlo dr Santa Latia
Klltr flobe

lUMlt» » • i « ,. !¦ „ || i i « ..
SI» int-s-í»»

rgurt»»Ai* -ui«.»..- • r»t«it«i«
• P- tt- fM»«r« t*m** m f.w.i**»» a., »*i»., ,,.!,,,,4, mini, «m*.». if********* r-aa«t«»tJ««<»» twalnt M^tMliMáM w»« ¦mentar • t***m.*i,t. ti,.,» «Mt« tsiAm. 4* a*i* tm* ditai*, tattt |« * it tm**, t «#»Smuh taretdt. lt, at *r-«»«*i»» minh*

NOTHlItTtlt* e, M f«^M»r« «»r4.s» t* *K..«»*sj»í*» wlMaateg #* Pm»*»» Kma,** l Mr*». * n»« A**» i-n* n t-m**. iüs,í«^t*Jí«»»*ui^ mm-, w M*4t»#ftMtatti • i*mft*t**ttm>*i» At taim,
o, o BewroeBf«9 -, avcam* am itfwirriitsew na ** am%*nu «-a» t>» tmtim ---1**, mmmuêm * ttmep* 4* oâm m ttiui»* a* tmim-iHi* bMMuai* m»MMa
ç. p MaHücttaf. Mitsufc* _ pm j^*s» vv-««i* um - *»k*»m -.ta i. *mm - TsMtw *** **.i*isjt,* »t».!}r*i> ttr t»maa *? e^luia» an Om*mtat pai* ia«|u«i*K«* i.«m*..*,. i«wa t«m* tm »««fTi»»«a» 4* x*m*t*m *at*******.** Mia mpettani* aaMiam *m* a tt**** t*******»»..e, a. pavoiií» ** a* t-** eaimtm m ¦¦- t»t* ,* ** i« lm*»» «.tmm m amiaaM «t» **i»u íi a* ü*t*im*m * tmm» m aMli!*m«« •M«Mt|«»niM mm*4mm c» 6MÜM Nela hi* twftemM* i*<w*ià, »m tatai a* fmmmi ** tm* «mii ham - Tb** o» wiui»iím a»tM+-m mm* Ptiu» * «»«*.* m a4Ui*<.i«. * «mj-»»'»""» mm******tm e»Ma p*i»i* í*<» t«i^<ii*m»«»>i#« nmidla, - A' mt 4a Fu»»*» llü« wie — mi* !*«;*» m, Tmtm m misii»ti«»* «? e»i«u« Ai*««* Rama» **oíii.u» p»«*j»«i«(i*in# nvMIe. - A" n» mm*A **¦ - m*tm - «a\i Parta m Tt«ta m Mitnanm a» reiui* a<»»t » i«4n» o» mtut»«u«

*ü-;*i>i*i.i« wm****.* tm. *r*tf,& t» twassiw »s rowtwo L »*» a«»»»o» a* - ttmnu - *
!? fNlíV ' ,;*MH' *• *******>**** *** ¦Mr.Mda * wvt^aada » 14» mmmmpa ** tatu* m ttm** o** DMitw t»^» i«miu,i*««t*Mi»« •*»***«,

t* rt a*vua — Raa tVMiw *>f.t*ti, i» «r, a^inHa, m it» tmaa —
T*4t»» M »*ettfAltm t*4t«lí*s*t «fiMBMlHÃã, tM»r*M*1|r»» t »*s*#%4íií»« n*
T*TttT tmiu ** ****** • «•? t*l)iu ¦*» iiutitiai p».*» wtt*»»>»»««

r«ttl.A PÜWI» F««í|i#TO - A»e«»*» Antwtla C*iN »| -. «•at-tsmt » aataaM, W »! t*m«a *- 1»t.« »* wt;t««tt««* 4* ttttm *A* tmmbapaHaaiaiaaia t«t«n«.r«i.i'U TtRAOCritsa -- n^» vm4* tmt* * - aieanbA - A» I» t».m -. Ot teneurtaaa» a miuiat*i«« «ta» m*mm 1.1, « ¦?, g, », ia u, m,11. I» c Ií ptl* l»>i^l*i!U*tW4 tritilíít, r ts.4l.V*»»Mi»l o ce«MHI>»-tt««<Hi(i «tu» «nmiâtnin o«t »<«*» caatadtda».
....... «taVttMll tn. li.»

c, t» in» auiKi m. fmttmtm** t.*4-. m , .mu.a». k.u«»im ao
Ir í* *'*'*• **'* ************ ttnntim 4* ..tiuiun»». nm*t, au ».a* tt ****,. n* tma ik..  t- u-u ;n>

..»TL^-,!*".'"*'*'**H •***? ** '»"»»**»« »»«W*ai»» »• AlMAler*.
»M»«4^*u.ílír im * * "*"'*''?• h"»r« dt» », a» i» fc-i»«. a» raa

C í» »»'l «IMI

ILT'..1'. M""*rl m ********* **t * i. «i.i- t*Ur* • IMgMU mo.•hlHl, ***,u,im rtfltua talMtm t «ttilw» mt**!**,

r.tLtm Md <.« itsrint» *™ ***** ~ " prtMk#
c, »t tte **«» («o,m t. .
C. tt IHI MtllH»COüv«h«i ot mmtmdat tt*>**ntta na rvrta 4a F»4f», • lm«4t*e«e*.

*m,!ri>2\í?2 m ******>»**? ********* em Akantai» r«>» a reunlta Aah^ta u ttm**, a tm AUttoa am*tt. «il, pai» ««initurai » aliai» oo
C. tt. 08 «BVR»

—.ggygP.* *»>"»««•• - ,******* * «mpstíwmwt dat «luta» Afeoaoa«*HMía. omwum Oaaapo», J«a« ««..in TtraOetttta » Jt** anaaUeu.paia m «.utituiiçia nc d. tt<tj#. a* u >«»»», ,.. M, dõc. Muvniao nas* amfuada imi » »i 
***•— — *•**-

FK» eoamada ««oo o i^ntoa «n «a., omttato p*rm a irueito Fta-a» a*j.h«9» do O. M . ^SM1Si»».|r«». dia io ít» horta.tttatm *a ai» - m« «u» «» x«t* - iial»n(o *„ utttt* *m rtana.
Xtí-t* CAUetA - »««. i-nliu.o.

O C. M. d* ftutif. *,!,„*» t**4t»* o» uti» meinhtr* •itiln» * tu-pS#t>l»* s-.i» uto» líiiivu , .-...'ii-.,*,. t-Mn totto o »«i*i*tt»4o do» CC. ODrom M *«<.i«H*>» 4a* r*luU» littteamtnuu • um irpttMnui.t»
2S-f« * «" ÍSS2: to'1" ** • lw»** a* mê0M' * tvm ftatü tu, An-a-(OOM t>» 331, líliUil,

Ot rre(»4u)« do Morro da t'..w*-., ettto ratu»t»«mad<M rom • pr*.»lm» iMitauto «1» (nu promovida f*U **tx*U th ««ml»» -itonlrw «toHiato tío luudo , • » c*lu|» tui. OtKulaeu» do p. c. lt . ««*» «uno»«?» rat«-iu# prlo tírtiuiAáu («trtal cUUittno jv»t Oa fttlta uma Uodmt*R<:«i(« a «cuia d» üataha. Tudo tutílis» qu» **t» terotd* O» t»iu» •!«»;* tm ií.:».-i.»4,<i. aot dnmudot ckttsa». y., , 7,",..

^^.XP*»»» **•**!•*- A'* I» HHK*« fit* MORRO DO gSTADOOífUB -i iu u i/ «is i K..T» ORA.VOB l»í»T,t. ¦»»*««»
A eaiuU Antenor na»» «rm a (t»t« ,**,u*.*_in at convidar o poto da

?Í3?T?ta F»m """ **** n*lUM*' *"*-"• *» >« *">">* ** tm*
O poto ura eportiiqliUrt» d» owlr o IWrr Valquuio de Fulua. •deputado nialual. ler» «ntmtd» bora tíe rmlouiot rrrii»». 
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Hoje, Despedida da Peça-Consagração
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BATAUU DE CONFEm.
DIA 11

No próximo dl» 11 teri re«U-
tada um» tenstelon»! batalha de
conf et 1 no Largo do Machado. O»
festejo» tcrlo inicio Aa 30 horu.
prolongando-ae aU alta m»dru-
gada. No decorrer d» batalha h»-
verA um concurto dt E»colu de
Eamb». dlaputando ettaa, vallo-
tas taçaa ofereeidaa pela comltsào
orgiinliador». EatarAo preaemes
n esta festa o Cldadfto e Embalas-
i ui. do Samba, fato que aumenta-
rA o brilhantismo da batalha do
dia 11.

JA estAo Inscrita* para o Con-
curso cinco escolas de. samba da
tona sul. As :..-::<¦.'-, ainda se
acham abertas, podendo os Inte-
restados procurar em nossa re-
daçâo. ou na rua Marque» de
Abrantes n.° 45 o ar. MArio Bo-
drígues.

Farlo parte da ComissAo Jul-
gador» os vereadores Pedro de
Carvalho Braga, Agildo Barata.
Ari Rodrigues da Costa ¦¦ Odlla
Mlchcl Schmidt.

AVISO

Dovido ao embarque da Cia. para lua temporada em
53o Paulo, "Ot v Comediante»" apretentam luas deipe-
didat »o publico carsoca com a peça-consagraçio "Dl-
SEJ0" no Teatro Joüo Caetano a preço» populares. Hoj»,
ultimo dia, vetperal át 16 hora» o i noite üa 20,30 hora».
Impróprio ata 18 anos.

DENTADURAS
2 e 3 dias - CrS 500,00,

800,00 a 1.200,00
Dr. Álvaro Leite Bcgnranc»

absoluta. Dentes transparente»
Isuals am n.itnraln no mudo-
Io do simulo corr a flsii.no
mia do cliente Consertos de
dentaduras e • 90 minutos, á
Av. Paulo dc Hontln Í3S. so
brado, esquina dc ll.triiiocb
Lobo, pegado á jotilberia.

Diariamente, da» g ás 20
horas. Domingos e icriaiios
dis 8 ás 1^ horits.

-fc ANIVERSÁRIOS
Transcorre depois de amanhA,

o aniversário de 8lneclo dos
Santos Leite, morador A rua Jo«d
Maria. 60. Penha.

•£- MISSAS
Realiza-te depois de ajnnnhll,

illa 11, na capela de Nossa Se-
nhora das Meninas, uma misssa
pela memória da ernnde luta-
dora comunista Olga Benario
Preste.!, mandada celebrar por
mllHa»;tes comunistas católicos.

* o-ficniíacuiarsveiitJjra!

Vocurem seus titu-
los eleitorais

Achnm-sc com o nosso compa-
nliclio do trabalho Agildo Barata
os seguintes títulos de eleitor:

Titulo n" 65210 — Sr. Raymun-
do Francisco dc Arífttjo.

Titulo n' 6695 — Sr. Florlano
Tiburcio dn Crur. ' ,,

Titulo n" -13325 — Joaquim Tel-
xeira d.i Costa Júnior.

Titulo n' 8232 — Sra. Julia Leo-
cadla da Concei^So Hclcau de Oll-
veira.

Titulo n' 22135 - Sra. Lehena
Pinlieiro Bauerlcldt.

Os leçiitlmos donos devem pas-
sar na rcdaç.lo deste jornal, na
Av. Presidente Antonso Carlos 207,
das 9 li.ji.is da manhS é» 6 da
tardt..

TODA A CORRESPON-
DENCIA PARA ESTA SEC-
ÇAO DEVERA SER REME-
TIDA COM ANTECEDÊNCIA
E DIRIGIDA AOS CRONIS-
TAS CARNAVALESCOS H.
MORAIS REGO (SATANAS),
h. PAIVA (GRIZÚ), R. RA-
MOS (CALUNGA) E CA-
LAZAN8.

"Tire a Camisa"
ÜM SUCESSO DO COMPOSI-
TOR ANTÔNIO ALMEIDA
PARA O CARNAVAL DA PAZ

Antonlo Almeida, apreciado
compositor popular, militante do
Partido Comunista do Brasil,
oompôt uma marcha para, aer
cantada nesta carnaval, tiitltu-
lada "Tira a camisa". Easa
eomposlçAo. qua eetA obtendo
Brand» aucesao no Rio. foi rra-
vada por Silvio Caldas- O» dl-
reltos autorais da marcha fo-
rstm oferecidos por Antonlo Al-
melda ao P. C. B, por ocàAlSo
da recente campanha eleitoral.
JA forait. vendidos mais de 2
mil discos do "Tira a camisa",
cuja letra é a seguinte: -'

"Tira a earalna Man»
Tim a ramlMi ",,,„» __,
O homem fcllsi! N.1n a«nTB cuml-n
Tire a manear» ilu faec pl»rrnt
Ui.r o tempo do faiflaran fl pii«'<m"

- II -
rrfni noTO aol no horljont» Jl irllhon
Nnhe! ; ,-•
Snlre a pai!
Sairei •' i
SalTe o amor! ';.
Salve! ,r ¦
Dí a mio no nea Irrrín ,
V. nüo lirlRiie niineâ malsl
l*erante Donn tinios n<V* »iomn«

(Unais"

fSZ^MSEgf* horário WtJuS^^^^^^xmmn
FZf fs 2 4 60 IO *<>•* i»'104

l!!*-\ r*JiílhnL -firiioniETn- pons
f^i f^ -HGUIL-flO t
\&>lCãríoi MOCTEZUÍTlft-

È&tSs/ MExmtio

TjOS ABISMOS DAi\ ^ül^^Q/j
MISÉRIA AOi CU/ntS V*4?'V^^Wr /DA GLORIA EPAFAniV | M^t^^^Ss

*^ ^2^ (*iât*\i$^ST*
«ti*? iwmm
_\ti£ZZm-*mm& JJ§ ^>^ ^ \ 4) /M

Hí< /A<» NaClONDt.
Ií\ /".Me joeuoi tt

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Reeondiclona Motores Dicicl, Compressores em
geral a motores do explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

I LRRAliEN*;:.FERKAMENTAS, ARTIGOS - :DE! CONS-
rKUÇÕfeS,,OiMEllHOR.SORTIMENTO PELOS MENO-

RUÀBÜENÒS AIRES; 17Í -.ífeís. 23.2059 E 43-7
V ;' v -VAREJO E ATACADO ' —

CONSULTAS COM R\ IOS X — Cr$ 50,00
Cum hora marcada, Cr$ SOM — Topular, CrJ 10 00  PO-

LICLINICA S. JOKC.E — Rua Evarlalo da Veipa, 16-6.» — Tcle-
fone, 22-4004 — Dlreor, dr. E. Batista. (Médicos -eclallstas).
CLINICA GERAL. Utcro-uvarlus (Hcmorragla-s, Inflamações), «ij-
tomado (Ulceras) Intestino (Coltt) anus-reto (Hcmorrold-as), co-raçüo (Hipertensão arterial), varizes, partos, onda» curtas, dlatcr-
mia. ul ra violeta. Infin-vermellio. Tratamento sem dor, semoperação das 9 ás 18 horas.

ORCANIZAÇAO COSTA JÚNIOR
Naturalizações — Títulos decla: a'ór!as — Carreiras de Identidade
Registros de diplomas c de profes ores — Questões jurídicas —

Comerciais; — Trabalhistas
Av. Rio Branco, 106-108 sala 1.102 — Tel. 42-9101
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IAS
popiMir

An-.tf.M ( • fiIltfn-4 «ti» 4» tr».
m-ufm* p*t* * *«'.:i .» »r , 1- .
tus*". Ariisaítmia . :- . final
«• r-rti rm. .-.„ d* *¦¦'.-¦.:.-. a*,

s-.adar NflUM »«n»* -tlr-U ;s» tr»
r.uui-a *«« MM CtpHa.. » i.«i»

r^rr^u^S CRESCE O ENTUSIASMO DOS ESPORTISTAS NA VÉSPERA DO ENCERRAMENTO DAS INS- **" \£S: ¥ ffitti
fv^d.^it^t*rTa CRIÇõES - O DESFILE NOTURNO DE TODOS OS ATLETAS - PRÊMIOS VALIOSOS OFE- ^W^ «S»a*
SS^LS*^™ TECIDOS PELA "TRIBUNA POPULAR" - UM OFERECIMENTO DO SPORT CLUB DIN AMO '
HU.NA PüPtU.All. Oe w» nn-do ,

dwm lan do pr»ia acima

Aos contribuintes dc direitos auto rais
A "mKUO .»;• 4 ii r ii* * oi « , ,-.,i-,,s,,,,,;,., ¦•

•út*. qtt t t44>4a .vi..:! ». ..„.,, i,,.,u -nt»*„m" t* -**„ ,*.
|t*4f»a a* h. . t* m Irtmtll*. prar» tii.ri.lar ti ll !¦» luto
nu» ia tm gtupt ifdaitde St <ompa.itr.rri nârtorttl». Attttm
mote, a» ti-|»t» >t talada****» d» *Hb***m" para .tttutx*
*» r*t>»rt4Pi!9 «St ( »ft.».»l § qu»l |t»rr tulfo qtt» «Ue ptti tie»
att rtat.ii-t-tii.1*- ümimimi: retttlradata» em mm drta.
q-«..i» ae rrpettati* attfartfrire» tmt* ce«ittna» •*• • reu»
ut** imi t.i: u >. •t'BV". latlatl»» . d- msUsh me»*»*
r»M» «Und» A dl.|.j-J.it de» ItilrrrMi.l... a dot-urrn:«ti.
e«r«»»*rta. t>«le m^te a ¦IJMAO BRASIII IRA DE COM»
rOÜITORES*' d«r*rj» f»»er a-.tllr qut etateem de l-nped»ri»
u o» m»tl4*M4ii«» <t* -bbaic-rtn" pera »»Ubele*e» t» iu,»..

Btdk Tllnrrto «• ijwlrilcw Jul» Ut». n-llll. a»í»»t, f-.li ti, .
-«n.ltft» feito» pria rrfrrtda -i.ti.ia.!-. bauundo qttt ot ttt»
' -.'.:!r .ir trt »»ll-ro i".Llir • rr !uit littiui» nunsrro dt
t>bt»a cp-.r.i,- :» iit i-r» tnoiti*. A *t'DC" de»*}» acrMcrnUf
ça» proínotcrá a r- .. tgitttl n. : •.:,. et «norofolt opoflunt. dt

¦ i - «nunio» tiuitfrm ee dirdle» 4» mo» toda». mandante»
> rtprna-oude-», • .tn» f*ri «oolraidla, ot cu-oprlmenla d»
• aau »rtí».;úr» t d'4-rt*.

¦trai» • certame qua pf«t*»frt<>.¦ tXStt *m tlul** a tttt.» i* «ir».' 
piado Independente um» i---.i-.rf

; tatt na iu» »:.•;•.»»» »m« de ira-
i bailio ««ii braefHiii do* ¦!".» t;.»

«-«¦•a» pretirsmrnie tom teu su.
[eem («fsntidtri Nenhum rA»'Í*
| cu! i mais si...--.!.• j qu» tudo sej»
I rrarira»),) t rit» O lirüti»!:'.;•!!: , ti

p-raúo, NUTtefWüi» eliilxrt vle-
j ram t*ut suas 11. • 11. ¦• - -. e t ¦..»
I mani(rti»ram o eniutlarmo de
jejue «talara r-.-uw » etn eo»
P*dilii»r ür-.v» «Jiiensda (iVdoc»
rm prol do c;-».-.-jr. :r :.. .:*. . d*
desporto Independente. Ot crarks
seturdam »r»le«amimle o mo-
memo de entrar em »t-4o Vatem
seus prrparatitrtn e condam nos
teus ror.li.f imrr.r¦* !«' i.r..» pa;atiitltltr no decorrer dt* padld»s.C«no se redfica o *C»mpconato
Potjular" eftrece amplas p«s.*4t!l.tldsdes psra todos. O brilhsntk»
do d» cotnpellc&o ser* confirmado
4 propon-io que w vttUm intxttt

j wrulo efdu»dfa». Bnru leam» en-
I tiaráo em lula e tudo f»x crer
I qtte a torcida esdoca sprede ex*
Icclentes contendas.

O ORANDE DESníal
NOTJRNO

A nota dirertnte do eed»m».
•erA o .->:.:* desfll» de .¦:*. que
precederá a abertura do "Cam*
peontlo Popular". Todo» o» ciu-
bea concarrente*. com »eu« » -
ta» unlformlxadoa. deifltarao num
do» grande» «ttádloa d» rldtde.

dMflle #«44» que mafcarA • t*Uo
inid»l do «tium». C»m seu» t4id-
ft*jn»r» itolosoi, »m wd«TO stfa*
beiif» » conduridos p-w um* l»»«4*
d» «ir maura ot sltda» ttrtoe**,
i sitt-tj »-•£», d» «r*«vie «ií-m¦¦•%»•
iraç»o noi urna di»ni* ám •«**•
ftd*(!*» i : mm e da »t*i»a*
pòbíira» qii* ft**«*ortémfftie »(¦.»*»
*o letal ds fitiU, psrt iplaudlr
e prrier.rlv o imi»n«ii!e ***>«.
«Acul». n-tMi mslt de mil tortos
Jt«»d«rr» qua> df*til»fAe di»n«e da
publico, abdndo a» n»lenld»de»
«lo *C*mi*»»i>»iaio Popular*'.

ENCRIIRAM^NTO DA«
I.N8CRIÇOE8

O enrentunrnio da» tiwdcAn
ptr* o grande 'Campeotuto Po»
pular "*»IA marcado para o dl» dr
amanha. «a*gunds*feira, 10 4o
cotreme. Ate A» 19 horas o ii*.»-
tor enrarregado do cerume, re-
ceberá it: r.*t-»>t. nada nu!» po*
dendo ftaer sa» lnteres»ati<ts que

UMA TAÇA PARA a) t*A*»li*t\0
OftatTA OO OfNAMO A C

A .i.tr' ;:t da OutAtso s\ C
faeiiinlfiH» * *tit*i* e* t»(»r»tr»
d» TUtlltí.A POPULAR, qu*ofsrtaii um» ;»{* ao mmtar
do *e»mj»«««rR»!io Ptjiulaf" eo-
Isborudo •*¦.;(?» p*r* o t-rttun.
:;¦-¦:•..- do malot cn:*».»
lUU de lodo* o* trmput.

a. o encerra-Ámanh
mento das inscrições

Aiü-fdiS, »r,- r.;, fm». 10 da
C0f««fi",e. «ttia »tt4r»»#d*» .t im
tri\«V» p t» o "Camptootto Po-
P««l*f". Os dubeti qur ama* r.»o
iiirram t,-« ir.«..r.4.v«. {-...tr n
tomparrerr era tttm» rrdtçSo dai
17 At 19 hora-, nào lendo rr-fl»i,i&*
m»crtt,o<t «kpoi» da

»u» •• ftatiro. ¦ «t rrttrrtrt «a IMT — (ae.) — ALBEB- pa»n»to Popular". Todo» o» ciu-
to KlPfcIRO — fratldeat*» tset concoRente*. com «*:« «tie*

ta» imlformlzados. desfliiuao num
—___mm~mm—___«-—,_-_^_^^m^^mmmmmmm_ ¦'. * rrii.í!-j «Htádlu» d» ddade,

itíí!í'iÍ*9,fL\
Itj SÈ m* att í

*0^m*a\\\m **** ***** ^^ *

S8 V^áf'^ V^"\ H^* P',0-Í,vt*" wnforto... quafiiJociit

^/#\ V3^^<M'"« feUMA R0UPA DE LINH0 ULTOA-LBTJ-

\ -WjêY. ^^^Wíl' L-A PRÊ-ENCOUnDA... LÍDER EM

I / l\ tK rt^/S*DURABILrDADE E PREÇO!

V fe>j V l''*lm mA ROUPA-FEITA para o sr. vencer .
t j0Py$^**m \ X y
\ $***&% '^* V^lifx fflcDmento o calor!

V^»*" \^J^#\VW/ft "SUPER-CAMTEÂ"*a roupa tios «3am«
\%? tf-. \ M%\ m'W

^^V^W Vk. i^^n%\ ^pe6cS"' da elc2ancIa * no tamanho exatt»

*^^/Bfe»^\'^v\^! ¦ ¦qno°Br'usclr^1 otjalquerdia

wW / 
* 

i f'^ divididos em 10 prestações men*
¦*mmm*tm^!M 

^; ;l K ll .ais com direito a sorteios do

'AGORA, OURANTE AS OBRAS. ENTIADA PflA »UA OUVIDOS j

AOS PÉS

Nossas indicações
CALITA — HELIADA — HALLABa»*DA
CUAXIMBA — MANDUBA — REUNIDO
BLINDADO — BOURCO — JUGOr * _ **• ¦-.*•, "T0
HELPFR _ JACOMI — CARAMAU
BOMBARDEIO — FURACÃO — TANGO
DOLOROSA — PINK ROSE — CREDULC
SALACA — MARROCOS — lAQUEMAO

nUBOOl VAlJarx**»»!! PAU A KM
LAÍ41fAI-, « VIL».

i.VÜ't'ir.1
Tls!li!-}.,\ )•¦ p|-í 1.-MI ttttt***'

t» »> r « m •,:•,,:.,. a» ; a »rr. „'„.¦
te» te *C»mpí»*a*tt- P^twlâr**,
AO f »,T.JK*0 • tU"r.<M,.!.*» , tt*
tt* i.trf-,»aU* ft»-.* tlt .'-tu e o»
tia*à» aa ptuneiro » k.-»'-.h cu
lofsd-a». itsmeem seiiVe u:t. tu.»
cum «t-.r.i».iiaj de ¦,¦»•» t :;¦:.«'

Ka f!»:4!tli» t-:r.»f,». ça ;..::.,,
•dm» ettaiita tm ni»«!(i«t num»
das tojM «la Avenida r. n »;.. ¦

a neuNtAo i-.--s
»n,lTI3rit^»TANTfil

Depois dt» Carnaval, mt* m.
luuda a reunu» de tedm o* re>
; r - '; ' ar. .¦ -. ia* eittttt* lltxfito».
A <e*«Ao seri efdutda num am*
pio local. A ln !!*, ptf» :-:¦-.., a «Jo jregulamento do camp**.«nato. »«IL.- -..-.-.i-i a6bre a manelia de ei»»•.-»,;. da ii-.r-tf.r». Também ne».
sa • • ». '. ¦ terio dlddluidat aa
íirltAi para buard-rSo c * |o**a-
dore». Cada clube pedrtA tn-urre»
rer dnie e dais elema-nt'-». a fim
de que posta ter i«rmpre :¦¦¦ *:•.*-¦ »ufldettte-» paia t «i » c« p:élhM

; do Campeonato.

As tntarti**» p*ra elubtt •«*«». u seráo at»*»,iiWia«,Ht |t»Us.
CAJatK» M-t-nua-t kos

JOOOH
Hrohum duite tosai* nos smdeotintas, Twd«*a m intUt-* mt*..

Ifgtttarlog tm eampua ntiuiot fe»

1

TRABALHANDO PELA ECONO-
MIA POPULAR!!l

A MAIOR VENDA DE LIVROS

50.000 volumes pars serem vendido*
a preços populares!!!

Urros portuguerrea de autore» célebre»: — COELHO N?..-.» —
JOÃO GRAVE — ABEL BOTELHO - JÚLIO DANTAS -
AQUILINO RIBEIRO — PINHEBtO CHAOAS - TBOFILO
BRAÜA — OAiUU) - FIALHO DE ALMEIDA - EJÇA DE
QUEIROZ — e muitos outro» i at IM - 2.00 — 3.00 — 4.00— 8*0 — 6.00. etc. — Livro» de «utores bra tlelroe e traduçõe»
FianccJc». Inglese». ItalUno». &p-mhols, etc. a preço., nunca
vkto*. — Etta 4 uma oportunidade de fazer sua grande blbllo-
teca gaitando pouco. Oferta especld da "Livrada 8anfAn»'
provl:o: lamente para esta exposição e venda na

Rua SSo José n.° 64 loja — Esquina da Rua da Quitanda

DENTADURAS
LUIZ

DR.
OLIVEIRA LIMA

AV. MAKICHAL FLOMANO
fEIXOTO N.» 1 - TELEFO-
NI '. i «:-: - ESQ. DE Ml-
OUEI. COUTO - PEOAIIO
A' H.Hl ia BE 8TA RITA

Hr.-.íii»ii,.» tttvoiata. •¦•••-
l»irm frll» pnr dmlMa» e»
pedtlltadoe. eorrlslndu oa dr-
feito* do roda Ucotri Irini-
parentet.

Laboratório de ;.r, t--•- tnr-
to. |i.»r» fj.-.-r qu.iiqurr ter-
viço ripldo.

II. nr.uliir.it quilir,irl.i»? Hrm
lir.isii.r Caíram o» drnlraT

< '..ii----rt.iiii.iB rm 90 mlnu-
to». Iliarlnmiirir da» 8 áa 18
lii.t-i» llomlnsoa c fciladot.
ila» I ia II hora».

Põ6ailllUt>A*,4E OI •(*.««
?•".¦.•..'(. aB

Havendo ftande ndmera dtInctUert, i.-i«• .« r.M-.-»...., •(••üft-.to «» lego» aMuniea. ¦lUO tt- qu« ra "línaitítlttla IV».
pular'* nlo wja in.sna.itd-» Oi
Pttllm ftatUfl-.'* «rffiiJ f,'r",. | #I i» ou ut* campo», durante
a Kü.ít

Leiam
JORNAL

de DEBATES
ENTREVISTA DE PRESTES AO"JORNAL DE DEBATES" -otr.Co^

rcia e Castro deve demitir-se — Eleito-
res que venderam votos -— Revolução
Democrática — A Alma do Povo na voz
de um operário.
UM JORNAL PARA VOCÊ

LER E COLABORAR

o

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA Fiiiiimn:. DEPENDE DO DSO

 DO POUI.KOSO ui (.( 1 Aliou 

¦M<-i-d.,mo,im.
<I IItIr de Af.inliil* compntl»)

Pram d» Farm landim f Hlqadra
ACON1UL trnii.iiiu a combat-. todot oa (ofdmentae

de I 11 !:«) a OVAK1US

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-íe. desde 10 mil cruzeiros, lote» com 15*33. nor, ae-

gurados do IPASE. com 100% de financiamento, sem entr&daInicial, para pagamento em prestações multo módicas durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um terreno pelo nosso plano de vendas, atravé-
do IPASE, adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a tua ca-a própria, com 100% de financiamento, a ser pa«o em20 anos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá sobre o Imóvel, cuja aquisição está Isenta do tm
posto de transmissão.

Falecendo o comprador 3 ano» depois de efetuada a compra
do terreno ou de construída a casa, pa sara o Imóvel à proprie-dade das herdeiros, sem que estej tenham de pa«ar as mensa-
Udades re-tRntes.

Encarregamo-nos de tratar do todos os papéis
para o Instituto

Belford Roxo, onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO, é scr'ido por 3 ferrovias, rendo 2 elet,:Meadas, com ônibus
direto, que passa por 3 e taçôes. servidas por 102 trens diários
de subúrbio da E. P. C. B., cujas obras de eletrificação proe-
seguem.

Dista da Pedro II, por trem, apenas 29 krrrís. menos 7 do queNova Ifruaçú. H monos do que Campo Grande e 27 menos do
que Santa. Cruz.

A nova rodovia atíaltada de 2t mts de largura, Ugaçtio Já
Iniciada da Rlo-Süo Paulo com a Avenida Brasil, pa sando por
Belford Roxo, fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
dt ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauá — menOj tempo,
portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Praça Mauá
ao Leblon ou a Nlteroll

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de ônibus,
«ju» vei a Belford Roxo, Praia (Linha Auxiliar) * Nov» Iguaçu,
dítabeleccndo a Hgaçüo com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam Informações com urgência, poli o segredo do ne-

goclo que lhe propomos e tá em nâo perder tempo, tão grande é
Ttúnrero^enP^têhHêntêiV.^

PARQUE SÃO BERNARDO
At. Ern.smo Bra«a, 255-12.» — Tels. 22-0359 — 42-7577 — RIO

Parque Sfio Bernardo - BEI.FORD ROÜiO - Nova Iguaçu '

CAMISAS - CHAPÉUS - GRAVATAS,
artigos para homens em geral!

MAGAZINE

t
t •

ii
a alegria do

\\!M

mM*<0

ia /

na «oefio dt» «4f»ro«j «Ja

CASA BRUNO

Xetrnh» em sii» discoteca um pouco da tlegHi
do Carnaval adquirindo na Casa Bruno as gra*
vações daa cançfc» de maior sucesso A Seç9o
de Duco* da Casa Bruno está aparelhada para
¦tendei -. qualquer pedido, mesmo por telefone,

poupando lhe tempo na procura do disco preferido.

GranAt* «orf-nenfo é»
Tie» élttoi a Rkdlat

CASA BRUNO f
i

Papelaria • Tipografia

Largo «ria Lapa 34 B • Ria
CoatincntJiI cao t

*^^A**\«*>Ai^^^^»^^V^^VV^^^^^^V»-*^'^»«a*^^V^^^V^^^^^^^VV^^^^*^^VVV^VVS^VVVVM^V^VW» A«SAAAAA^^A^MAM|

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA

i-1
. iíl

VISTA-SE DA CABEÇA
NO SEU MAGAZINE

AV. MARECHAL FLORIANO, 154
(Ao lado da Light)

FE I TIO:
CRS

CASIMIRA ;:,T.en,0, 345,00
LINKO IIXIÊS ;:7»entM' 295,00
LI M H 0TT.'nt0.. 245<°0
BRIM -viamenfô; jgj^

•> *m*mmt*V*V-**-**mmmm**j**^
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0 Rio Assistirá, Com a Posse de "Cavu<a" e "Moreninha", o
Maior Espetáculo Musical e Carnavalesco do Ano de 1947 -
Desfilarão Quase Trinta Escolas de Samba e Dezenas de Blocos
Realizar-se-á no Mesmo Locala "Maratona dos Calouros" Com Valiosos Prêmios aos Vencedores

•Coroem", a ttWfa "CMa-fía Samba"

Conforma TRIBUNA
POPULAR vem nollel.
•ndo, será proporeio»
nado ao {.ovo carioca,
li")»-, no campo ds Sio
( r s!',s.,... um srr.la-
«ira:.-.. carnaval cm rego-
11 j.i pela |>ot»e dot novot
roarrrhait cm chefe*
da» !...'..» »_iribi»l*t
— o ,*C^dBdlo,,« a "Em-
baixsfrit do «Cnria*
vsl do Tss ds 47".

DISDlS do rntirsi.is-
mo quo reina, enlamot
CtrtfM de quo a fes*
ta de loco maa, no
Campo de Sâo Cris»
tovio, alcançará e mait
retumbante exilo.

Será marrado, na vida
da cidade*, o maior aran»
lecímento carnavalesco
dos últimos tempos. A

possa d» 'Cidadlo* •
da Embatxstris dosam-
ba contliturá astim a
mostra do que muit.i
poda resUsar, paio Car»
naval, a vtterana Uniio
Geral das Escolas da
.Samba. 1. será tambem

uma Indicação dos
imentat reter vm de ri»
(iiiria musical a da ca»
paridade cr adora dat
grandes massa».

Do» morros, ou Inspi.
rsdas nos seus hábitos
• ii"-. teut motivo:., ttm

CARNAVAL NO

CINE MONTE CASTELO
Av. Suburbmt, 10.076 — (Próximo s Cstctdura)

Baiüti a Fentii.a —- S Super-Mttin.et Infanto-Juvenil

com dittribuiçio d* premiot — 2 excclentei J ixx-B.mrl

ssido as mais genuínas
« \ |>rrs-,,rs dtt .;rni., |n,
pular bratilriro, que
tradus em maodias o
seu desejo de comunica»
ção, a stta mensagem
de afelo ás mulheres, o
seu libelo aos governos
qua os abandonam, e
cant co enternecido á
graça a i gloria du teu
bairro.

I • ;¦• mait, |»orlantn,
O Km .issislll.i ao rspp-
tarulo que mais o apal»
xona, a maior de tuat
festas de rtta, o desfile
dos milhares de musl»
cos e bailarinos da
samba.

11° tà/,i _i_ rv-s*,/ nr*ANO II iV O, 9 DE FEVEREIRO DE 1947

Ataulfo fllves, o autor tle "Amélia", estará presente
ao desfile de hoje em S. Cristóvão

PROGRAMA OFICIAL
Da União Geral das Escolas ds Samba para a chegada do"Cidadão" e da "Embaixatriz" do Carnaval da Paz de 1947

Apelo do grande artista do povo aos com-
positores e cantores brasileiros: "Auxi-
liem o Carnaval da Paz"

é uma riqueza da nossa gente"
"Amélia era mulhrr de verda* i povo, uma riqueza da nossa geri-

de"... Todo o Brasil cantou o I te. que deve ser encarada com ca-
famoso aamba de Ataulfo Alves e ' rinho pelos podcrcs públicos. O
Mário Lago. no carnaval de 1942. governo, por Intermédio daa Pre-
Durante alguns ano» ainda, a
"Amélia que pamve fome e
achava bonito nio ter o que co-
mtt", foi cantada por todos os
rádloa da nossa Pátria, da Ar-
gentina e do Uruguai. O samba
revelou o grande talento artístico
do mineiro Ataulfo Alves, que *
hoje um dos "blgs" da nossa mú-
alça popular.

Ataulfo Alves viu que a sua vo-
eaçfio náo era a farmácia. Era o
aamba, o samba gostoso e brasl-
lelro, que fala das alegrias, das

máguas, dos sofrimento.- da nos-
aa gente, instalou o seu "quartel
general" no Rio. e com as suas
pastoras continua sendo um doa
maiores cart.ze. do rádio brasl-
lelro.

Para este carnaval, Ataulfo que
é um apaixonado folifto, está
aparecendo com um respeitável
repertório: o samba "Audiência
ao Prefeito", gravaçfio sua, de
autoria de Jaime Portela e Se-
bastláo Clrlno; "índia do Bra-
ali", marcha de sua autoria em
parceria com Aldo Cabral; "Dul-
clnéla", samba dc Ataulfo e An-
tônlo de Almeida; "Sambei com
ela" e "Fala Pedro", sambas de
Ataulfo, e outras composições car-
navalescas. -
•NAO POSSO FALTAR A UM<\

FESTA DO POVO"
Na Rádio Globo, momentos an-

tea de começar o seu programa, a
reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR conversou alguns mlnu-
toa com Ataulfo. Falamos-lhe do
grande Carnaval da Paz de 1947,
e do desfile de hoje no Campo de
B&o Cristóváo, onde ce dará a
cerimonia da posse do "Cidadão
Bamba" a "Embaixatriz do Sam-
ba" deste ano. Disse-nos o con-
aagrado autor de "Amélia":

"Já tive o prazer de ser um
dou convidados de honra á grnn-
d* festa de logo mais no Campo
de Sâo Cristóváo. Esse convite
multo me sensibiliza, pois se
trata de uma festa do povo, e eu
nâo posso faltar, uma vez que a
meitma é patrocinada pela ver-
dadeira imprensa do povo. a nor;-
»a querida TRIBUNA POPULAR,
que é também o meu Jornal p-e-
dileto. Antecipadamente, peço ac,
meu Jornal que dí um abraço fra-
ternal de Ataulfo ao "Cidndiío
Bamba" e "Embaixatriz do Sam-
ba" de 1947",

AJUDARA O CARNAVAL
DA PAZ

Ataulfo diz-nos em seguida:"Fiquei muitíssimo satisfeito
em saber que a TRIBUNA PO-
PULAR está patrocinando o Car-
naval da Par de 194 . Como sam-
bista reconheço que os meus ir-
mãos dos morros, com a sua vi-
talidade de artistas, com o seu !
patriotismo, sáo os que estfto fa- !
eendo o no.sso carnaval. Esta fes- I
I* A ura patrimônio do nosao

naval é uma coita multo teria,
nfto é uma pândega de boemloa
inveterado», dc gente que nfto tem
o que fater. como escreve certa
imprensa que mait te preocupa
em tervlr aoa Interesse, de em-
preta, estrangeirai, do que au-
xillar as artet e at btlexaa da"Esta festa *lrn,k úo noMO P0*'0, ctmaval t
uma festa da alegria do povo bra-
tllciro. do noiío heróico povo,
que tem o direito t precisa de dl-
vertlr-se".

E Ataulfo terminou as tuas de-
claraçôcj com estaa palavras:

j *. - -si*-, "^sf-* m" * tm. *»*_f|^_P r»t_^-_L—

**«**_»*.

Ataúlto Alves, o grande sambista brariletro
feituras, tudo deve fazer para au-
xiliar financeira e culturalmente
as Escolas de Sambas, onde há
grandes mú.slcos e grandes poe-
tas necessitados de amparo. Car-

— "Das colunas da TRD3UNA
POPULAR lanço o meu apelo a
tedos os compositores e, cantores
brarslleiros pata que auxiliem o
Carnaval da Paz de 1947".

A fnlin «.. r-l ii.si !'«»..i»« «ln iHamba
ors-is.riii..ii para hoje. Ode fevereiro, rm
combinação rom • TRIBUNA POPULAR,
par» a po«a« di» rlil»ilát> o rrntiaitatrl» «Io
tamba «Io Carnaval ila Pat de «17, o »«•»
giilnir programa:

A'» 30 hora» de lioJ<>, chegarão a Ka»
tação «li» i: ir,,. do Mauá, sin'1 - «to "«*•>
lran|fel«»o". o «'litndão r a Knilinltntrl» «Io
•samba, «r.iinp.tnlia.lii» doa am» rcepccU»
to* «oererárloa.

Oa malorait «lo Hamba terão recebido»
prlo* dlretorc* «ia i m ... i da» Reco»
laa «le Hamba, petot membro» da Comia»
«So «loa Om Mil Cruzeiro» o prlo» rrpre»
s.-,,!...,!.- da TRIBUNA POPULAR. Nr».
i» txatlio «it.i.i queimado, centena, de
fogueira e lindo. fogo. de artificio. N'i • s
altura, a. eacoiaa do tamba r bloco, rar-
naval eaco» organizado» estarão formado,
•o longo tio i iiii...l localizado drfronle da
. ai is...... de liarão de Mauá. A' chegada de
"Cavaca" e "Mormlnlia", a» bateria» da»
rsini.li dt» Mmb» r btoroa rarnavnlraco.
farão ratrondosa m.nifeatnrão.

«i» iii.tliir.ils ilo aamba lotuisrão assento
no »cu citrro e a comitiva riimnrá para o

Campo de São < r,-. -. ... ¦¦*¦ -i- - „ i,, t* Ul.
nrrãrlo iraçait.» «Ir comum acfirdo cuire a
IfiKH e o UP8P (HCIU, «ju..««, o «egulnie:
— Av. Krancl»co lllrallio, rua do H. Cria»
lovSo, rua l-tsK-.almr r Cauitio do Hão Cri*,
lóvão. "Cavuca" «• "Slorenlnlia" rnrãi» «o»
marão lugisr no grando coreto. Hegulndo»
»o nos i-arrost virão a«* «trutas «Io «tamba o
o» blocai», railn um inlrrpri-.anilo a» Mia.
I»n'iprin* composiçilea. Uni, a l'«iKS roeu-
monda quo rniln • nn-i .-i. irunrili» entre a
i|iio llio antecedo o a ipic liu» tucirtlc, uma
r«'i"iitnr tllslniuIn.

Anlea qua na eacoiaa lnlrlt»m o do»fita
em ii-.in.-n.i..-. i.i no Cidadão o a Kmbalaa*
trtt, ».rrA realizada a cerimonia do pox.e.i t .in. . o rlilailno Mimba «Io 4(1, rnlrogarA
a falara de "Cidadão Hnmlia do Carnaval
da Paz de 47", a Itolilno i . ..- ... «ta Hllva,
o popular "Cavuca" e Servan Heitor de
Cnrvnlho, pn-islilenlo da l'(SKH, colorará a
falsa na Kmbalxaltia do Samba, aentiorl»
«a Tcrcaa Pereira l.lroa, a popular M»»ro-
nlnlin.

A» eacola» «le isamlin e o» bloco» carna»
valcj.ro. .1. -fii-.i..-. então, em homenagem
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Bailes:
O CARNAVAL NO MIGH-LIFE

Podc-te alirmar que o linjh-
Life rejume ot aspcclo» mais cx-
prcjsivot do caruaval elcaante da
cidade.

Vem desfrutando dt tradicional
prestigio c o brilho dc seus bailes
tem sempre constituído motivos ds"
justa curiosidade para os turistas
eslrangciros que nos visitam nesta ,
época do ano, apesar do calor e
da propalada decadência do bri-'
Iho popular de nossos velhos ies-
tejo» nacional». Também entre os
carioca», como entre paulistas e
mineiros nortistas ou sulistas, o
prestigio do High-Llic, o colorido,
_ distinção e o entusiasmo elegan

•Moreninha". a eleita "Embaixatriz áo Sambai*"

cerá aspecto» Inéditos pela gran-
dlosa tuntuosldadc, dcstacar-.sc ti.
também, nos bailes deste ano do
simpático clube da rua Santo Ama-
ro, a iluminação, projetada para
eleitos policromicos que transtor-
marílo o.s jardins rm recantos de
verdadeira magia.
BAILE DO.S ASPIRANTES DO

DOLA PRETA
Os aspirantes do Cordão da Bola

Prrta. far.lo realizar na quinta-
feira próxima, dia 13, um "ato-
mico" bnlle nos amplos salões do
"Palácio" da rua Bitcncourt da
Silva.

OS BAILES DOS ARTISTAS,
NA URCA

Desde que a AssoclaçSo dos
Artistas Brasileiros resolveu farer

te de »eu» bailes, já »e tornaram i 0J quatro bailes de Carnaval dos
igualmente tradicionais, atraindo
muito» dele» pelo íulgór e encanta-
mento de suas noite».

Este ano, o Hlgh-Llfe reabrir*
»eu» magníficos lalòc», luxuosa-

mente decorado» por Luis de Liar-
ros, para os »eu"t grand.e» bailes de
•abado a terça-feira, 'que prome-
tora re vestir-se .de. excepcional brl-
Ihantisiriò, cm face do» cuidado»
que está merecendo sua organiza-
çao.

A par da decoraçáo, que ofere-

CARNAVAL NO

4 OFUSCANTES BAILES
Dias 15 — 16 — 17 — 18

MESAS E INGRESSOS A PARTIR DE AMANHÃ
RUA SANTO AMARO, 2 8 — Tel. 25-6768

Artistas na Urca que chovem
flefonemas — primeiro pnra in-
formaçOe» detalhadas, segundo
para marcar mesaj — poi» nin-
guém de bom gosto quer deixar dc
estar presente, ao menos numa nol-
te, nos salões onde tantas festa»
memoráveis tiveram lugar.

Mas, os festejos carnavalescos
deste ano na Urca n3o v.*io ficar
rm quatro bailes. Haverá dois In-
íantis. em vesperal, no domingo e
na terça-feira, c o que está desper-
tando certa intriga — uma vespe-

I ral na segunda-feira, onde haverá' algum mistério. Podemos, porém,
i adiantar que se trata dc um grupo
I nelfcionado empenhado cm fazer
! um bal-cachct. com trotes c o
1 mais ruidoso humorismo.
| CLUBE DOS CONTADORES

Está sendo ansiosamente espe-
I rado pelos contadores do Rio de

Janeiro a ralizaçáo do seu tradi-
cíonr-1 baile de carnaval que será
l.vado a efeito no clonrngo gordo,
nos salões do C. R. Guanabara.
Pelos preparativos podemos ante-
clpar o fxlto dessa festa dc ele-
g.-.ncia do Carnaval de ÍW.
Duas orquestras já estáo contra-
tadais.
O GRANDE BAILE DOS CRO-

NISTAS CARNAVALESCOS
Como vem acontecendo todos os

uno» a crônica carnavalesca da cl-
dade vai realizar no próximo dia 12
a sua tradicional festa carnavales-
ca cujo transcurso promete reses-

tlr-se do maior íucesso. .Será sem i
dúvida, a maior festa popular do |
ano. pois além da ornamentação i
característica que envolverá, o '
Teatro Carlos Gomes, que «cr* o
local do baile, tré» ressoadas or- j
quesfras, abrilhantarão a festa de
molde a manter os foliões cm in-
teressante movimento.

GRUPO DOS 200
Na próxima sexta-feira magra,

haverá outro baile carnavalesco,
do Grupo dos 200. sob os auspi-
cios da A. A. B. B. no Teatro
Carlos Gomes.

As mesas c convites para am-
bas as festas podem ser reserva-
das na sede da A. A. B B.

CLUBE SUL AMERICA
O Clube Sul Améráea, sociedade

ejuc reúne em seu seio os funciona-
(Conclui na 6." página)

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executsm-is trabalhos de composiçio em Linotípo com
eficiência • rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Telt. 22-4226 a 42-2961

« //'A.

ta-' U *— , //

Cine Irajá
r 4 BAILES

3 MATINÉES
PRÊMIO!- A GAROIAJA

Proeore saber e noeao tervlt-o
especial de Mesa. Reservadaa oe

Baleio a Palco
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